
Ia  de LA PERPETÜACIOM DE LA HACIOKALl' 
DAD ESPAÑOLA EN ESTA IS L A . . . . . . .  . . . .  . . .

“  Somoe y  hemos sido siempre COKSEB* 
V A D O R E S , j  loe principios conservadores 
serán loa que constantemente y  con ener'

{'ía defenderemos siem pre.. . .  Y  entiéndase 
lien : al decir principioi eontwvadoret, no 

pretendemos de mono algnno usar esta pa­
labra en e l sentido ridícalamente restrínji-

rERIODICe FUNDADO EN IS68 POR 

D. GONZALO CASTAÍ90N.
DIARIO  CONSERVADOR.

A R T A  E P O C A .

A d v e r t e n c i a .
Por fa lecimiento du D. Pedro det C o lla ­

do, qaeda m-mbrado agente de este perió ­
dico en Las Puzas, D. F ianciíco  del Colla­
do, con qnien se entorderán los Sres. sns- 
cricorei en dicho pnDt> tanto en lo qne se 
refiere si abono de sassiiciones veuc’das 
«n o d e in a  conientea.—£ l  A d m in is th a - 
uos.

Prenun A s o c ia d a  tic la  H a b a n a .

TSLEORAUAB.

yve ra  Yorl:, Enero 3d.

fiegoQ le 'tg rsm a  especial de Madrid al 
ifrrold, continúan las llov ías y  las inno- 
dsciunes en el Sor de Etpafia.

El sefior Caetelar se propone interpelar 
pronto al Gobierne, tocante á su política 
i.Uranjera.

N O TIC IAS OOHKB01ALE8.

iíuic-i ForJe, Enero 27, d la i cinco  ̂ ine­
dia de la tarde.

Onns eepafiolas, á SI.*) 7.7 en oro. ,
Idem mejicanas, á $15.11.5,
Ueicado monetario, á .5 por 100.
Idem Ídem, i  diario.
CADibio s(. Lóndrea Cü d iv . (banqneros) á 

t l. f i l cU . la £ .
Cambio S). Paria GU d<v. (banqneros), á 

5 fr. 57* f.
Cambio ai. Hambnrso (iü div. (banqnerot), 

áS'3í
honos de los Estado! Cnidos 4 por 100, á 

IIH
Atúcarpurgado Nos. I0 il2  encajas, 7 *á  

7* ets. n>.
Centrlfngas N “ 10, pol UC, 8.11,10 á  8* cts. 

Ib.
Regalar á bnen refino , 7 * 4 7 }  cts. Ib. 
Mieles, pnrga do 50 grados, 28 á üO cts. 
Idem, mascabi^a, iitem, 28 á 110 cts. 
Usntcca, ITtlcoz on tercerolas, á  cts. 
Tocineta, lon^ clcar, á 7 } cta.

Eueva Orleant, Entro 27.

Harina, Fam ily, $5* á $H* barril.

H a b a n a d o l in e r o d e  1881.
S. E. Epencer.

S A b ad o  99 de E n c i-o  d e  1881. SIos. F r a n c is c o  d e  S a les , ob . y e fr ,

COTIZACIONES
d e l C o le g io  d e  C o r r e d o r e s .

UAHBIOS.

U p a Sa .

iNai.ATSBBA...

. í l  4

■í
4 41* 1’ . t ío  d(V . 

4 OI3 P. ©[r.

17Jd417«4Pt0dir

fEAMClA. ¡ 31^4 4 P eOdiv 
11*4 41a PoiT.

WTADOS UNIDOS............ | ‘  p

•HOBO DEL UUSO ESPá BüL  .

CKHCDBNTO KSB<:ANTIL

PQia 4 97 0|0 F. 
la* 2I3

■1 y tí B[B y 7, 0. 8 
10 oro B| banco.r"

HKBCADO KAUIüNAL.
AZOCAVIS. 

B’ uicn ir«ie* lie Dcroiine y  Bl-
IhMX. 4 regular...........

Id. id. iil Mtbu«uaO superior,..
Id.id. id. i4. flora»............... .
Id. bueno 4 superior a? lO 4 11 
qnebradotarurior i  regular u9

1241414...........................
Idbaeaon? 154113 id ...........
U toperior n? 17 4 18 id.........
Id florete a? ID 4 20 id ...........

l i la  i  16 rs. o  
IS lg d lt í rs. «  
1C1«4 17 rs. «  
30 4 IQ ian.

lOLjá lU d , 
l l t i  4 l l i s i d .  

a.
13 rs. ff.

M B B C A D O  B Z T B A N J E B O  
NdmersIB Nominal.

OKM TBIFUU AS DB Q D A B A PO .
8I|4 9 rs. o  oro. Según eaTase, polarisaelon 

} simsro.
A ZÓ C A B  D E H IE L .

Sqétíly rs. • .  Idem.
A ZO O A B  M A B 0A B 4D 0.

7 4 7 *̂ rj-
CO NCRNTBAD O .

b'oasinal.

SB4 0B B 8  C O B B B D U B B 8  O B  U K A J IA .
•IWTITO» ▼ ArHTMWW

o . VíMoriano llsiirc* y D. Ignacio Herrera.
I »  rSI7T<lB

O.dmaro Vatquer y D. Joté Uü tfostalran. 
RsbsBA 28 ,t- Enero de 1881—El Slndioo, U. 

[ttiña.

oBüiriCA o n a iA i .

Teeorertii Gent’ td de Jfaciendu.
£1 E z e o io .  S r . D i r e c t o r  G e n e i a l d s  H a  

eisoda ae b a  e e r r i d o  d i s p o n e r  q n e  s e  a b ra  
e l p a go  d e  l o s  bal-eres dereDgados en lo s  
«esas d e  J a l io ,  A g o s t o  y  3.-tiembre d e  
li^8U por ia s  o la aes  p a s iv a s  r e s id e n t e s  en la  
P en íasn lu  q u e  lu s  liencD c o n s ig n s d o s  s o ­
bre estas cajas.

E d s a  c o n s e c u e n c ia ,  d e s d e  e l  d ía  2 8  d e )  
co rr ien te  s e  s a t is fa r á n  p o r  e s ta  T e s o r e i í a  
los ic fo t id o B  b a k e r t s  en  i a  l o i m a  s ig a ie n -  
ts.

D e l Sfi d e  E a e i o  a i  3  d e  F e b r e r o ,  M o n te  
pío C iv i l .

D el 4 a ) 8 d e  F c b i e r o ,  M o n t e p ío  M i l i ­
tar.

D e l 3 a l 12 d e  F e b r e r o ,  J n b i ia d o s  d e  t o  
dos lo e  U in ieC e iiu B .

D el 13 a l 1*> d e  F e b r e r o ,  C c a a n tc s  d e  t o ­
dos lo s  M in is t c t iu s  y  P e n s io n e s  d e  G r a -  
ria .

H a b a rs ,  2 I d e  E n e r o  d e  I d c l .
E l  T e s o r e r o  G e n e r a l ,

L u it  de ,’> ii/redo.
Be>.ihu.stonu AKrii.u.9iA es Mokta> v. Ji>r\ 

EcOHOMRA- SVDASTA.
El Sábado -5 dr Febrero i  las 13 de la mafUtna 

M veaderao en páblies subasU U Iü cstuisas proce­
dentes ds Ine constnúdas porta - ‘Junte Frotectors 
lie Trabajo" cu Puerto Ptmeipo, y quo no eou epro- 
leehtblas pa u los iudividnos del It ’gimtento, por 
eos dimeneLOnse.
£1 pliego do Cundieioaoa o ,t4 eapneeto en la guar- 

diado prevenciOB del cuartel, oito su la sello Com- 
laxtela y de 8 4 9 de la iDHilaua podrau ex imluar- 
ss las osniisas. Habana 28 de Entro de 188).—El 

-udante 8ccretaiii., l'ranoúeo Cocía. 8244

DB U  HABANA.
ENTRADAS,' TB A Y E 8 IA .

MUSÍ, Vallace Ifleek-DU27:
Ds Cayo Hueso sn 1 dia vio. . y

ford esp. Blake tou. ítí con a si. isia

— Baltimore tn 12 dias gol. amar. ‘•'***’i * ' '
eap. York ten. 530 d a  carbón al dal
Comsn-io. j  í r,

— Bsltimurc lu 10 dias boa. aiuer- Lorent» '*?• 
Blaucban ton. 160 con oarb ti 4 I.ylcs -x. v't- 
■ou.
DU28:

De Comfia Fio. Uico y Gibare del itlUino ca 2 dies 
Tsp. esp. liuiAobat cap. Vgarte lun. 1412 con 
cargagrsl. 4 Oassol Avendafle y op.. pasjs. SU.

__ LiviT ool ySantendor en 26 dias vsp. esp. Ca-
lalaaeap.'SchovariiaGm. U.ltí « a  cergagial. 
Gaiwel Avendabo y op.

BA lilD AR .
Dia27:

Para New York vap. iag. Britiah Kmpire oap. Taw- 
cett.
Día 28:

Para New-Orleans paiitcra esp. Jaime cap. Costa. 
— CayolIuesoTiT. amer. Elisa L. Bogers cap. 

Csrbailo.

MOVIMIENTO DE PASAJERO S.

K>TU.\UON.

DeU Corufia en el vap. eip. Irnrac Bal: 
ü. B. Uenendet: Ut de l>a Angeles Melandreras; 

J. I.Aaaao; E. Zinkie; U. Zai SsDcliet; P. Laicano; 
N. López: U. A lvar»; It. Femand'-z; J, Ferelra; F. 
Alvarea: J. K. Goasaiez: P.U.Melvide: J. Melvxle; 
J. G. Argüe les: A  tíuarez: C. Perec; V. A. Cangas; 
£. Boatero; F. I'a boa; A. Bnezea; A. Camilo; A. 
Pili; J. A. Castillo: A. baavedra; A. Martioez; A. 
Soaret; E FrrsaR.tcr' A. A van-r.: Casai: Josefa 
T Boas NarxrJ'.

8 A L IE R O M .
Para New-Voik tn el vap. amer. Britieh Empire:

D. W. C. Wilo er; P'. A. Triedman; C.B. de Caa- 
an: 8. Sami: A. Torrena: T. lASero; 8. Alan: A. 
«oeaaloz: J. Firiano: K. Frendez; A. Jacopaeny 
3 ilofragoi.

IN T R A D A S  DE CABOTAJE.
DU2S;

De Cárdenas gol. Tres Teresas pnl. EnzeDat; 140 
^s . y 150 ae.)OS aiticxr y electos.

— Te.a gol. Dos Ajnlgos par. Jotre; 100 beys. 
asdear.
g. Morena gol. Matilde pat. Alcmafiy; 135 boya 
asáear.

— Idem gol. Habanera pat: Jnio; 800 sacos car­
bón.

SA L ID A S .
Para Carilcuas eul. Victoria pat. TortcII; efectos.
---- Uariel gol. laabelita pat.Torres; ídem.
— Caibarien gol, Bst-ella pat. Deleira; Ídem.
---- Cá denos gol. Anita pat. Cartel]; lastre.
---- S. Morena gol. Matilde pal. AUmañy; Idem.

BUQUES QUE SE H A N  DESPACHADO.

Puta Cárdenas eo!. uicsr. Cbas Morford oap. l'ar 
son por He Reliar, LuUngyep. En lastro.

— New-Y'oík [via Calhaiietij bca. tnioc. Bencal
oap. I<orlng por Todd. Iliiiclgo y cp , 530 bys. 
uzaenr.

T IE N E N  A B IE R TO  REQISI'RO

No hubo.

PO L IZA S  CORRIDAS.
DU27:

Azdoarby............... 1418
tabaco tercios............ .
Tabaooa torcidos................
Cajetillas Cigarros...............

E X P O R T A C IO N
A z lo a t  b y ......................................

007 
r. 1250 
26044

330

qu
$11 l!l 
'1 2  id.

Kdi>.

V K M rA M  U F K V T T J A U A II UO M .
A un do Sula d e  F to . U ico:

2 3 8  aacoB c a fé .........................fo ro ]  ̂a ./ ii
6 7  id  id  i d ............................ . . i d . ! r ‘ ® ‘2 qtl.

2 3 » l d i d i d ......................................  #33 id:
M ontera  de Ptu . Kioo:

2 0 0  sacos c a fé ................................ #53 iill-
B ritie li E io p ire  de Nevr-York:

4 9 0 s a c o sh a r in a ............................  ?‘J8 i4 im o.
F ederico  do L iverpoo l:

2 0 0  os b a ta la o ................................ ce.
2 6 0  sucos arroz a em ill».................  Kdo.

73  o s d e  l  ■» bncliet b s o a la o . . .  850 q tl.
3 0  c t  lu id  lenguas id ..................  k lU  id.

G . 11., do Canarias:
2 0 0 0  varas losas psn lau ....... ío ro l 71o rs. va ro
1 0 2 8  id  id  bianuas.................... id .  8 rs. id.

C ity  o f  W ash ington  de N rw -Y o tk :
1 0 2  pzesA heno............................. . S lO 'c  una.

3 cascos latas mantcBa.............  # 3 0 ^  q tl.
5 id  iq id  i d ..................................  íá O í iq U .

N iágara, do Nuvr-Vork;
85  pacas heno......................................... ( * 1 0 4 . im..

20 0  taxcrlBinantociv......................... « 3 5 q t l
10  os Inca luuutei-a....................  #4 0  q u ,
10 os tq id  id ...............................
10 es id  id ...............................

T r iu a  u de C au ariis :
:itt i-s uliüi'ndra............................

badtander du .-iatantadur:
3 0  08 I t í  K^l^^ on oi e it o y  tou isto 7l-¿ r?, ] » ‘ a. 

F ab rios d e l pa l» L a  Salud:
160 os lidees...................................  816 Ias4 es,

G ran P'abrica del país L a  Estrella  do Occidente 
2 0 0  lata  ga lleücas cu rr ieu te .... 14  re. lata.
100 tq id  id  id .................................)
2 0 0  I4  id  id  id .............. .............. .. /1 3  rs. id.

J 5 es id  id  id ................................. j
3 0  latas id  d e  arom áticas...........^ ..u i . .  1

4 0  id  id  d e  an ie ..........................1
5 0  id  id  d e  lim ón........................ > 17 rs. ld ‘
8 0  id  id  de b izcochos.................)
7 0  id  id  de cruquutas..................)
6 0  id  id  de fru to s ........................> 2 0  rs. id.
73  id  id  cubanas..........................>

Fábrica  d e l pais, M edelo da Viena
15 barriles goneUcos................. 826 qtl.

8 latas id  t í a s . . . . ........... i 5  re. Isla .
20 6  latas id  curricutes.................  14  re. id.

50  id id l im u n ............................... < i ¡ , i
S O id ld a n i» .................................... ^ iu r s .  id.
DO i d  id  crem a..........................................  10 ' id .
30  id  id  lio jitM ........................ • • • ? r w.. »A

10 id  id  Boston ............................. 5 „ „  „  ,
4 0  id  id  soda .................................  ̂- 0  re. id

Fábrica  del país L a  Ambrosia:
9 0  barriles galletloaa ................  #'Jtí qtl-
15  ca la ta s  Id — ........................  1 5 i's . lata

3 3 0  h itar sueltas id ....................
2 0 0  h ^ id ir t ......... 3 .........................
15Ü L  Id  i d .....................................
6 0  id  id  h iuon............................
5 0  id  id  a n ís . . . ..............................,
6 0 id .  id .oreiua......... ........................ 1 6  ra. id
5 (U d  Id h o jita s .............................? l O , .  ;.i
T O id id e a S e la ............................. ^ I S t s . id
70  id  id  Boston............................/ . ,

Almacon:
10  r i ,  torineta  ra  puncas...........
2 5  teres. m a u »c u ........................
5 0  b B. ir ijo U e .............................

150 sacos arroz ca n il'a s .............
.36 torce m anteen........................
5 6  hls. botellas e -rv e za  C astillo  
3 6  id . iq  id . id . id ........................

14 rs. id. i 16 rs. id

‘ 15  rs. id

816 qtl. 
* 3 5 iü .
21hjrs.
2 6  rs. «
#36 ciil, 
#3l-jd? hts. 
#6bj id . id.

BUQUES A ü  GARUA.
P a ta  C e r u i s a  (iild rá  i  la  lunvor brevedad  el 

bergantín  cspaSol f j l a l i l A O  su cupttan Pa- 
t illo : adm ire en  resto d e  CBi'ga 4 fle te j  pasajeros, 
4 quienes ofrece dicho ospitau  un esniei ado trato. 
In f.Tm ar4n in s  consignatarlne K . Komcro y  C "— 
Inqu is idor 16. bp 819(>

P ara Cas-x p ia s , saldr4 d e l 10  al 15 de] p ié x lm o  
F'ebrero la  barca  cspa&ola M a s i .v L c is x , e s ­

p itan  D . M igu el SoBvilla: adm ite  carga  4 fle to  y 
pasageros, e  im pondrán á  bordo e l esp itan  y  cu la  
ea lle  de 8aii Iguao lo  nV 84  su cansignatario, A n to ­
nio eerpa. 8u22

P ara CxN.wiTvs, saldrá i  mediados ilel práxinio 
Febrero 1h barca cepabola T u in it x , espitan 

L). Matias Ivclna; sd'uite carga á 11 tey  pasageros, 
é informarán á botdo el capitán y en la calle de 
Sao Ignacio nV 84 su consignatario Antonio Serpa.

8623

3ara I . a  l* a ls n » ,  N ta . Crisa de Tcnc*  
r lá^  y t i r a n  C a ñ a r ía i s  barca españo­

la XsduB i'o  su oapitan D. José Marren .urazí; 
saldrá el 26 de Febrero; nduiite oasga á flete y pa­
sajeros. Imjiondrá á bordo el capitau y en la calle 
do 8au Ijtoafio 81, su consisoatatio Antuaio 8ci 
pa. 8081

VAPORES DB TRAVESIA,
H a b ie n d o  f i ja d o  SQ í a l i d a  p a ra  la s  is la s  

C a n a r ia s  e l  b e r g a n t ín  f f l e j a n u r a ,  sn  
c a p i ia n  K e i i ip ,  p a ia  e l  « l ia  o c h o  d e l  e n t r a n ­
t e ,  eu a v i - a  á  la e  p e rsu n a s  q u e  h a y a n  t o ­
m a d o  su  p a s a je  ó  in t e n t e n  to iu i ir l i i ,  re  
e i r v a n  e n t r e g a r  s o s  p a r a p o r t e s  a l  e s p ita n  
á  b o rd o  <í á  t u s  c o n e ig n a r a r io s  1« B H res . R o  
m e to  y  C ! ,  I n q u is id o r  JC. b p  8 2 W

V ia i>ore«-co rreos irusatiM M iir.os u- 
A. L d p c z  y C*

Eatobleoida la  escala su  P U E B IO -R IC O  p a r*  U  
línea d e  correos de la  Fenlnaola eit las eipe<ucio4 fea 
que parten  d e  este puerto e l d ía  6  d e  oadn iu m , y en 
eosablnaoinn oon dicha línea establece esta Empresa 
o tra  au x ilia r  que reoorrleBdo loa poertos d e  las ooa- 
tas d e l N orte  d e  esta isla, y  la  de F Ú K K T O -K IC O  
lle v e  a l puerto de S A N  J Ü A N  pa ra  ser trasbordados 
a l o tro  Vapor-Corrao, Ja oorresnondeneia. pasajeros 
y  u r g a  q u e d e  los paúrtos d e N U E V IT A S , G IB A R A  
C U B A .M A T A Q C R N y A a U A D lL L A s e  d irijan  4 
la  P B N IN B U L A .

doe
I>el mismo modo, lea paaqjeros y carga embaroa- 
H eu CADIZ el dia 30 de cada mea, oon deatino 4

preparado al elooto. que 
Boe.

Para Bérrli aata linea txttniar se desusa «Ihatnio 
• 0  vapor

PASAJES,
que Ueae is>e)sdp el signlenU Bá&enribi 
Saldrá data nABAMA el día dltimo década mu 

para  N Ü E V F / a S.
.. Mt;RVirASeldia2parsQIBAJU.
..  OIBABAeidiaSparaSANTlAGODSCOBA
•• C O B A  « i  i i »  B  p ú a  F O N C É .
_  P O N C E e l  d ia H p a ra H A Y A G U E Z .
„  M A T A O U E Z  e l d ia  6  para 8 A N  J U A N  DB

FPEETO-KICO.
T E X e t o x - x io .

Da SANJVAVPEPUKBTO-SICUeldlalápa-
ca R A Y A G l'J C Z ,

a. MAYAGUKe el dia 16 para PONCE.
.. PUNCE si dia 16 para CtTBA.
_  CÍrSÁ el día 19 para GIBABA.
.. GIBABA el dia ¿0 para NUEVITAS.
— NUEVITAS al 4i« PwaU Ha b a n a . 

qe Admiteearga y paeaÑuroé egtodos y para todra 
lospnkrtoe.

OOHSia!IATi.BIOB.
NüBTBLS. D. Enrique TontesL 
rarw.wa. Bree. Longoria, Hunilla y eomp. 
SAraixoo DB Cdba. Sres. J. Bamo ycomp, 
H azaodbz. Sree. PlaJ* y Bravo.
San Joan db Fcbkto-Bi«x>. ates. Sobrinos da Ks- 

qniaga.
Po«CE, foea. Orasdariaa, Bregan) y oomp.
El vapor eatori atracado al MnnUe de Lni y rao) 

bs aaegadeade el dis26 hasta el de an salida 4 las 
dea de la tarde.

Loa precios para carga y pasaje «onloa mismo, 
qne tienen eataibleoidosTw demis Eupreeae.

Da más ̂ ntienores informarán ana consignatario*
M - Oalvo V oomp.

« iF irm s  2«

A g in ia  rsHCi'A V  s féréráa  #1 i o t  
EetadO B  E 'n á tf»».

El tnagQffloo¡y rápido vapor correo americano

ADMIRAL.
Capitán Cookaey.

Sale de la Habana todos los mártss á las 4 de la 
tarde, toeando on Cayo Hueso v haciendo oonecolon 
en Pensaco'a el viémes por la mañana oon un tren 
de la Empresa de FeriMsari'li de Louisvlilo and 
Naahville haoiondo ooneccioaes diuctas con New- 
Orleans, Ke-w-York y las prlncípalea ciudades de 
loa Estados Cnidoa.

Fletes f  Pasajes por esta llnia aeran siempre tan 
batatos como por onalquieift otrasieidoe! viago 
muohi mas corto, De más pormenores impondrán 
Buac«UBi|natu1cia, LAWTON BN08, Mercaderes

NewwYork, I la vn n fi ft Klexlfian
r a a l l  8 .  8 .  L i D « .

Lus nuevos vaporee d e  prim era clase 
C i t x o r  A l e x a n d r i a . .  Cap. J, Ueaken. 
C i t y  « < 'F V a a h in L e rtO M . C a p .L . F.Timm erm an
4 M ty  o f 'M d r i d a . ............Cap. J . Mo Ictooli.
C i t y  o f  ü l d x i r o . . ......... Cap. J. W . KeyuoULs.
l l r i t i n i i  F l n i p i r e ......... ('ap . K. M. Fawcett.
A u n k i n .............. ...............Cap. W . F. flasseu.

Saldrán en eldrden  eignienta:
KTo-CTr- C o a r ta . ,

é l l l y  o l ' i U I i . v l r o ..............  Juévos E oc io  6
lY s a a k l ik .............................. Juévos - .  13
i l r k t i a l i  C i u p i r e .........  Múrtos . .  18
t U l y  o f  W a H l i l n i r l o i i  Juávea 20
C l i y o f  A l c x a n c l r t a . .  Juévea 27

X > »  laaE E aa 'baanas..
^  ■fn N l i I n j c t o t i . .  Allf-roolea Enero

8
10
27
29

tu ty  « f
U r f t i a l i  K i u p i r e ......... Sábado
t ; t t y  o f  A l v x u . B a r á a . .  b&hado
U r i t i a h  1‘l i M p i r c ......... Juévos
C i t y  o f  y i d x i c o ..............  Sábado

Comidos 4 la certa , servidas en mesas pequeñas, 
en los viiporus C ity  o f  A lexandría  y  C l t y o f  W as­
hington.

Babeado 4 tas onatro de la  tarde.
Grandísima tohqja eu precios de pasajes y  fletes,
Todos estos vapores, tan bien oonooidos por la 

rápidos 7  segoridod de sus viitles. tienen ezeelantaa 
oomodidisiles para pasq jeioa  A o i o-m o taiubiea las 
nuevas literes  colgantes on l«u  onales no se esperi- 
munla m ovim iento alguno, permaneciendo siempre 
hnrisoutales,

L a  carga so rctabe en e l m aelie de Caballerta has­
ta  la  vlsuura del d ía  do la  talida, y se adm ite oai-ga 
lara Inglaterra, Hsm bargo, Breinen, Amsterdam,

>m. Havre y Amberes oon oonommlentos di-
rsotoa.

Inipoiidrin sos agentes, lOUD, HlUALGUy 0̂  
nbraola n" 25
V '.tp ro fcs-fo rre »* frcMat/slMtiro* at

.A. ÍA p tM V  C*
■I vspor-< orveo español

HABANA.
Capitán D. Juan Herrera.

Saldrá para Pto. Kh'O, Cádiz y Barcelona el 5 
ds Febrero tlev»mlo U correapondonoia pfiblioa y 
de oHeio.

Admite carga y casajeros para los (ros ¡uiertus. 
Tabuco tolo para Cádiz y Fto. Iliuo.

Los pasaportes so entregaráii al reotblx loe bUletei 
de pasqjs.

Las pólUas de carga se firmarán por los Consigna­
tarios antasde ourrerlas, sin cayo tTqnlsitO eStOt 
nulas.

Rncibe uaiga á bordo hasta el dia I iiieluslTe.
De mas pofmeuoTfe impondrán sus tmuM, nal r*o

-V  '>,.1 V i l  V n " 2S

JVtieva linca  tic l 'itporc » Correos 
tir h ierro cutre Jh'eic Ortenu»

V H a ba n a
ilAClENUÜ ESCALA EK 

C C I t A R  U C V  V  C A 1 0  1 I C C 8 0 .

M O R G A N  L I N E .

1/01 nisgiifficc* vaporee de ruda de esta Línea 
soldrán de Kev'-UriesTiB y de la Hnbana todos los 
MlS^rcvlec, cbiit:>odu cou los sigoicntos vapores:

M o r g a n , C a p . S ta p lo i .

C l i n t o n , Cap. Raksr. 
Aduiitcu  carga á  fle te y  i  usajuroe en sus cómodas 

y  olegantes cámaras.
Du más pormcuoree infot marán sus consiguata- 

lioB, Mu Ke llar, Lu í n g y  C’ , Cuba 76.

i ^ a , r a  V e r a c r u z .
haUHá á  ú ltim o de Eueiu el Vapor Eap:iDol

VAPOR ANITA.
Capitón D . V ic to iian o  Cnsl.

Fiq;<i •smunaiet 4e la Sabana á DaMa Sonda, Ble 
Bkin«o, Heiraeo*, San Caydmo y Molas 

Aguo* f  tieeetrÉO.
Saldrá de la  Habana Ies Sábados 4 las dies d *  la 

noche 7  llegará  4 Sau Cayetano loa Domingos, y á  
KalM -Agnas los Lfinea.

Kegreeará 4 Babia Honda los H árte*, y  de M is 
puerto para la  Habana dichos di as 4 las dos d é la

Recibe sarga los V iém os y  Sábados al eo ita ilo  dM 
vapor en e l mnolle de Las. abonándoce sns fletes 4 
bordo a l en tr^a rse  Armados Ío i oonodmlento*.

Tam bién as pagan 4 bordo los paa^ei.
L o  despaoba so ooneignatarlo, M cfeed 12, t irsB *  

de Toca.
Nota-— P ara el einbarqoe j  d s «m b a rqn o  ds Ic l
torea pasajeros, entraré ra s< sstsm  d> Hte. Te rr .
. 'Uahi» rT„->a.

I S L A  D E  P I N O S .
VAPO R

N U E V O  C U B A N O ,
Hn oapitao M A N 80 .

Saldrá d *  Hatabanfi para Santa Pé y  N nsva Gero­
na todos los Dom ingos dearnie* de la  llegada del 
tren qne sale de la  Habana 4 las sais de la  niaSasa, 
y  de Nnsva Qetonn y  Santa F é, l- ji M ir tes  para 
que lo »  señores Jivgjoros puedan llegar : 
na t  las nuevo y  ou.vrto de1 Miércoles.

L o  dasiisohas, en la Habaua. T .  Juan Pueyo, Baa 
te ia o le  82, y  « n ía  Is la  da Ptnos.— Angel G arda
G-hallq.- m s #

g00IEDAI)E8T E H F a 6RA8.

AVISO.
lEmpresa de Fomento y 

l!^av0gaoion del tíui\
Teniendo que carenar y  púber pailas nucías al 

vapor C O L tfN , suspende «US via jes desde esta fe ­
cha, Ínterin lo  reemplazo e l vapor L E B S V N D I, sa- 
lleudo do Batabauú pura la  Culuma y  Co'un todos 
los Domingos por la  larde, tsn  pronto llegue e l tren 
de pasiyerus q u e -o le  du la Habana 4 las 2 y  46  
U iia iilo l de la  tazde

EEGRESO.
Du Culou tiúlos lus i.áncs 4 las 4  de 11 larde, y 

do Colonia 4 las 6, ]<ara aiuaoecer en Uutai-aná loa 
H4rtes, y  tomar el tren du las 7 v  10 mi nulos de la 
mañana c|us Dugo 4 lu Habana ¿  las 9  y  16 minu­
tos.

L a  carga para Coloma y  Colon ae despacha en 
V illanueva loa miamos dias, Miúrcolea y  Juéves co­
mo basta Ib f/cha. L le v a n jo  la  de Colonia el pa ile­
bot V U L U N T A K Ii I patrón Monte de Ooa, y  la de 
Colon t i  vapor L E R oL ’ N U I espitan Gutiérrez. 
VAPOR

í x e i i e r a l  L e r s u m l i ,
Capitán Gl'TIKBBKZ.

TudoH lea jiu íi I a aaldcá de Batabanó 4 Ins 0 de la 
tardo para Coloina, Colon, I 'iin ta  de CarWa, Bailen 
y  Cortee. Loa Sres. pa.qjeroaque te  d rijan 4 'l’uelta 
Ahu’o, saldrá do ViUsnueva 4 las 2 -4 0  de la misma
tarde.

REGRESO.
T...1 - .  i „ .  í  Cortés 4 la i  11 de la  mañana.síb“ dos i ‘  1 '*
saldrá du ; F ia . de Cortas 4 laa 4 de idem- 

l L a  Empresa de Colnma y  Colon 4 la 6 
ra í í *  .............................................de la  misma pina listnbané donde hallarán loa Sre. 

paaajcres tren extraordinario qne e.ildrá los domin 
gos 4 loa 7 -1 6  de la  mañana pai-a traabordarae con 
sus equipages en San Felipe al expreso que baja de 
Uat,-iiizus y  llegará 4 la Habana 4 las 9 y  10 minu- 
toa de lu liiiema.

' Bate nuevo itiuerario de retorno del vapor Gene­
ral Ijereundi, empozará 4 rugir desde e l sábado 29 
del actual.

N O T A .—-Loa dios scfialailos para e l recibo de les 
cargos eu el Uepésito de Villanueva, sonlosslguíeo- 
tea: Fara e l vapor Lereuadi los lúnes y  mártea y  
pera i l  vapor CUou los m iórooln  y 'juévea.

Habana 24  do Octuluo uo 1886.— £1 Adm inistia- 
dor

' í í m í A l i l
de JVlenendez yOa.

DB C litN FU K U O H
V A P O R E S

T R I N I D A D .
Capitán Fernandca.

V I L L A -C L A R A ,
Capitán Crespo. '

A % l i  1  I  I Batos nuevos y  eapléndidM vapores saldrán alter-
11  X  l l | i i  i ^ t l l i í l  uatlvoniMite de iia taboné pa z iS n n tla ro  de Cuba,

f X Í  i r x  m J m J  k ^ f l U . a a  toeandoen eíenfliegos. Trim dad. Tánas, Jácaro, Sta.
Capitán; ü .  Luciuno OJinagu.

Pa ra  varga y  p it s je  dirijauao 4 .us Cuna'guata, 
ios Boadu, T o n ro lo n u y  C *  E m p vdrid o  nV I ,  al-nos

tos. 8146

Cruz y  Manzanillo,
TODOS LOS MIERCOLES

áe

f l lE W - lO R K  A N U  
C V B A  M A II .  S T E A in S H lP  L IN E

HABANA YNEW-YORK.
L IN E A  D IK E C T A .

C o l herntolOM vaporee ite h ierro

NIÍWPOIIT ,[N n evo j
CftpltAQ J . P .

S \ R A T O G A
tlap ltcn T .  8. Curtís.

IVlAÍ^AltA,
Capitán 6. Baker. '

Con magutfloaa ein iaras para paanjeros, la ldráu  
d e  ámbos puertx» como sigue:

DB L A  HABANA. DE NEW-YOBK.
LOS s.Ib a iio s  ia>a JUEVgs.

N IA G A R A  Dirhrc.
N E W P '-K T
S A R A T O Q A  Enero
N IA G A R A
N E W P O K T
S A R A T O G á
N IA G A R A
N E W F O R ’f  Febrero
8 A E A T 0 « iA
N IA G A R A
N E W F O B T
8 A R A T Ü G A  JU rzo
N IA G A R A
N E W P O E 1 '
8 A R A T O G A

8 A R A T O G A  D iebre. 23
N IA G A R A  . .  30
N E W P O K T  E n tro  6 

S d A R A T O G A  . .  13
l. f lN IA O A K A  . .  20
2 2 ÍN K W P O R T  .. 27
2111'IAKATOGA Febrero 3 

r> !N r»G A R A  .. 16
Ik lN E W P O R T  . .  17
1 9 S A U A T O G A  . .  21
26 N IA G A R A  M arzo 3

5 'N E \V FO U T 10
121-lARáTO G A 17
19 IN 1A G A R A  . .  24
2 t 'N £ \ V P ü K T  . .  31

gos. por la  tarde en cuyo punto un tren etpcoial del 
semino de hierro conducirá los safiorM pasajera* 4 Ib  
H abana e l mismo dia

SNBIiPOKS BICJ8M CAMA NHOfi U l HU
£1 despacho de la  carga se halla establecido
t el ferro-carril de ViUauueva 4 donde ae rem i­

tirán loe oonoeimientoa. eepreeando oon claridad eJ 
punto del deetino y  stie oonaignatarioa,

Laa pó lizas d e  Aduana ae entregarán en ei ee- 
orítorio de la  casa consignataria el n rsm b itláM eT ' 
despacho da la  carga .

[áia señores f a j e r o s  deberán tomar e l tren d i i « ^  
j o  -me sale de ViUanneva 4 las seia de la mañana dc 
na días que lo verifican loa vaporea. 8c despacha, 
a lie  de nao Ignoeln o ‘.‘  83 . rov I> .  . J * * *  i P m O "

m

VAPOR K8PAN(»ir~

GLORIA.
Capitón .Huaiatrgui

Rete h rmoso.y espléndido vapor la ldrá  d e l sur­
gidero do Batabauó para Santiago de Culta con es- 
oalas en C ienfqegos, Trin idad , Tunas, Juoaro, Sta. 
Cruz y  Alanzanilfo.

IkaiiitiuRO lAUilc E nero .
Recibe carga Imata el viéi-ncr 28
Esta Euiprtflii tiene eetablecido en e l ferro -carril 

de Villanueva elde»pa. ho de la  carga, donde se re­
mitirán lo "  ponocimienroa espreaiindo con claridad 
el punto del destino dc . »  varga y  sus consignuta- 
Víos,

Las ihUIziis do aduanase eiitrcgáran <uel escrito­
rio de la  csan couaiguataria el m iim o día del despa­
cho de la rargn.

Loa eres, ¿le.a.erix. deberás tomar al tren dlreetc
que parte de V'lilaDueva á los seis de la mañana del 
sitado domízigo.

Para ma* porm enort* San Ignacio 82 iit cousig- 
ario .— J u a n  P i i t y o .  hp 8269

Cotnpania detllm aceneide  Atesta 
a B a n co  del Comercio.

Sa  venden doepe«.:«m es de h ierro g ira torio i, de 
molinete, propios param uellps So im tdcn  w r  en 
B ig la , donde informará el Adniln latrndor de loa 
Almacenes.

Em presa  del ferro-cae r íl Z 'nrbaiio  
y  O m n ibu s  dc la  H a ba na .

L a  Junta c iio c t i. 'a  ha a joráado que ol d ía  7 ds 
Pebreiu  pni.vimo «.ntrauto 4 las 12 eo veritiqus en 
K  casa cabe uel EmpedradouV 84  hi Jnota  general 
ordinaria quo p ioacribe t i avthu lo 2 2  tls l Rugía- 
lu-uto de la  CompaCiu.

I sepouu en oonuciuiieuto de lus bre- A cU on itlas 
put:i que so sirvau asistir *.1 aclu n quo ademúe do 
tratarse dc loa particulares que cu dlouo u j iIcuIo 
so uxotesuu, doherá discutiruu \ vutaree la uioolon 
tomada en coiiaiderocioQ na la  Juu,a a o len o r  parn 
ijun Bu deu «c tm iia d o i do a<-cio:ios tu  tiisUtuclon 
Uo los títu los ftctnalcf; y  procederás al reemplazo 
do un Conolliiiriü que drln du fo r  :iccionista j  da 
acia que Ji:tn i'uu !i ido, y a i uombramient.i tío la 
coinisluu que habrá de c.vaminar lus cuuulas dnl 
año suterior. ila b a iis  Fuero 27 de 1881.— El ce 
cretatiü, Franui u o8  M;iH a. 8236

Com pañ ía  de •Almacenes de Atesta 
y  B a n co  det Comercio.

••S'.'BETSniA.

P o r  a i 's id o  do lu Junta U iree iiv ft su n lt i ú los 
Brea. Accionistas pura ia iogundn 8esi n de lu Jmi- 
ta gu u r ia i ordinaria que se culebrará e l Lú ne. sie­
te  de l mee próxim o á lu adoocilc id ia  en la  cara dcl 
Han o es líe  de álorcudeccs n ' 36. un la  qu com- 
form e a i artícu lo IB ? «leí Reglam ento sednrá cuen­
ta  con loH in oímos de las Comisiones glosndotsa de 
ouentnay d e  Eutstutos; y  ae procederá 4 U  nicc- 
ciondti uu Vocal y  dos auplentre que han cumplido 
el tetuiino regluiiicntanu; ad'-irtienduse quo seguii 
el ur fnulo 5 del Rcglam cuto será va lid o  lo  i;uc 
so Bcui-riU cualqu iera que .oa  e l  miiiiuni dc conv- - 
rrcDtiM. Il:ibuu a27 du E n ero  de ]> -8 l — .\u iiio  
Amblui'd.

Em presa  d -l  fe rro -ca rril l 'rba n o  
y  d é la  JUabana.

L a  Junto. D irec tiva  ha acordndo el reparto de uu 
castro y  m edio por cíen lo en billetes dcl Banco Ea- 
pnñol por resto dn las iittlldadca iíqiiid .is d e l ú lti­
mo uQo social; y  so pone en conocim iejito do lo* 
8rcs. accionistas pnps que fleafle « I  din t re i d r l mes 
do Fe iircro próxim o venidero se airvuu ocurrir á  In 
Contaduría do la  Empreta, Empedrado 34  4 perci- 
Idr BUS tc.qiectivas cuotas. Iluh:ina Enero 19 dc 
1881.— E l láecrctario, i ' r m u i K o  S . i/ í'r ia ». 8173

Em presa  dc E om en lo  y  JS'nvc- 
ára ifjo » dcl Sur.

Loa Broa, uccioois'as pueden concurrir al escrito ­
rio do cata EinoroBuca días liáhilea do uua 4 tres 
le  la  tardo desdi- el lúiiea 2 1 dcl corriente, eu uuli- 

lo- IL ibaua Eucro 21  du 1 8 » 1 .

Com pañ ía  dc Cam inos de H ierro  
dc ¡a  H abana .

Con m otivo de isa lle.'tas que Ii.in de efui tuarso 
un Seiba Mpeha lus días 1, 2 y  3  de "eb n jro  próx l 
U('t, li 1 acordodo esta C'oiupañia csta ’j  ocet en ellos 
trenes extraordinaiios do viajuroocutre la  Estae.on 
do bou Luis [Uatan/asJ, y  ci apesderu p rov is l ual 
de la  "A lca u in r llla "  frente al citado pueblo, donde 
igualmniito se d< tendrán cu eus v is js s  de ida  y  
vuelta tos traites oid iusrias.

0RDEN.d e  l o s  V IA 'ES,
I’ K IM E U  D IA .

IIG.%.

S .iu oA  ni; Sax  L i  is. 
5,45'manana.
2.30'tarde.
4.15'idem.

Y l 'E E T A
S,iup.\

i.v Aic.vHjAnii i.A.
8,16'iuamina.
5 .47 ’tarde.

1 l-l'i'iinchc.

L ib o a u a
X LA ALOAKTAniLM. 

6.15’aianaou. 
3.00'turde. 
4.50'ídum.

iii: L l EPAD i  i .  &Ab' Lviu 
8.40buaDuuB. 
(i.Iñ 'ta rde . 

ll.CO'aoclic.
SKGirNDO IH t.

.b.i.q'iuaiíitnii.
ll.4 ü 'jd em .
2 30'tardc. 
4.1.3'ideu).

6 .t5 'm afiasa
12.13’carde,
3.l)6'iduui.
■1 36 ’ idcm,

L a s  o u ia h  f a b a  u »  r r ir ro s  s iou iSB ru :
A lloan te, Aibaouío, A loázar, d e  Bao Juan, A lo ira  

A looy , Almansa, A iid flja r, A storga, A v iló !,  A v ila , 
A lgeciras. Adra, -águilas, Abiioría , H .fioza; Haroe- 
Ion », Denicarlfi; lliloao , P.-úsl, Buezn. Ua-lajo*, 
Burgos, Cáceres, Gádl», C an -.j-n fe , O ost-llou , Cór- 
«o v a , tbinifia, (bp-uw), C u l!"r » , Castroiud; tisiiges 
de üuiz, Gstigii» ds Tius.i, L'ariO. (¡artogeiuq Gro- 
uillente. Cudillero. C/MiJau», L’alavayud, Uonie, 
Dalm iel, E g lj», Enguera, F.irrn!; Figuoros, G andí», 
O ib r*lt*r, Gijoü, Gorana, Orado, G ranad», lÍH e lv », 
Innesto, J a tiv ». J e r íz , Jaén. Leou, I/ogroño, I> o ro »,. 
L u ^ a ,  W r lá » .  Uuatus, Luoeua, Elanes. M d ro l», 
Madrid, M álaga Mu-ae; N av la , O rih u e l». Oviedo, 
Orosae, Padrón P a lm » de M a liore», P o l »  de Hiero, 
P o l »  de L »7 Íea * . P o l »  de Lena, P ra v ú , Pon teve­
dra, Puerto  de Santa María, Puerto Real, Pam plo­
na, Paiencin, R ivadeo, Reos, R ivadeselia , Santa 
M ari», San Hebastlan, Santiago, Sogorve, Sovilla, 
8ueea, tsaloo, Sanlñoar, Sau Fem ando, Tarragona, 
Teruc . T ^ r a ,  Tortosa, l in e o . L'beda, Valsnol», 
Volladolid , V illanm iva j  QeltrlS, V iro . V lnard, Vi- 
vsro. V Illav lclOA.. V itr.ri». Z ara rn ...

o o m e r o  y c p :INQULSIROR Ul
Q IU A N  L E T H a S tiu tildas cantidáds* 

á corta y lá tn  vistn sobre todas las poblk 
clones de la P E N IiíS Ü LA , y sobre LON- 
D R F .8  V K W - Y G K K  « P n E R T O - U IO O

BU8TAHAHTJS, MIYARES Y  GOKP.
M e n * 4 t d o r « N  H 5 .

(lira tt letras sobre España
.30(51

Je A . B A N O E íh,
OBISPO 21 OBISPO 21.
Sobre Alleantu, A lm erí*. Uareolona, B ilbao, But 
I, Badajoz, Cónioba, C a itagea ». Cáoerca

. . . j e r a e ,  Quadala jtr», Granada, Ocrosa; Jeread- 
FharoBt0»a , Jaén, I.oeroCe, Lérida, Loen, Madrid, 
Málaga, M ohos. Murcia. Mataré, Folnta de Mallor. 
oa, Patupluua, Pa len o l», Rene. S t a n d a r .  Hevilla, 
San Sebastian, Sagovi», T a n u o o a , Toledo, T o r r »  
la veg », Tortoea, Valenoía, V ilU iiu ev » y  Geltrii. V *

PARA TEÑIS C i. Ca b e l l o , b a r b a  y  r ig o t e .
T lM - 'i ir i in U i ■ V .il i ,  ■ . . . 111, i I

1,1; j.r.'j.n:.. r - , . ;  ¡
• p :  ,1 n --.-I. ) J .*;-. V - • < , . !  i , . . -

" vn ..t il '.>  I,. I ' I M- r .f . ' I ■ I I.;,-. I TI • - . v i '  . :i> d-T

 ̂ \  V . 1 , 1 . .  ■T'.:., -<

f.i- 3 .1- lU 'i  li:.i.r

I ’ ' I .............  1 i-i: > i i : „  ú .i,

• rin ' n ' . ‘ '|i i , s y  q T R F .t"  ‘ iUEVÁ >O Ph .

SIGLOS DE TRIUNFOS
¡ w  C'diLm la Uispepaia. .Mal de Hí^atlo, Diarrea.

y. varios dcsarrcg-los fcl>rik-o y nerviosos, han 

iiunortalizado !a memoria del Manantial de 

Sellzcr, y e.sia  ̂ victorias se repiten por todo mundo con el

APERITIVO EFERVESCENTE DE SELTZER DE TARRANT,
que jiosec ten lo : Inu (.•Icincntüs y proiim • • onios los resultados Ixmét'icos 

del"celebre Maiuinlial de Alemania.

--- „ — — ------ Guío., ______ ____ _
Uanes, Oviedo, Fravi», Prl» de Lena, Rivadeoellai 
Solas. VllUnctosa, Inflcsto.—Kr Gallóla sobre Es- 
«anzoa, Co'das de Reyes, Comf.», Cés, |■'irTU, Fe 
crol. Lúe, Lugo, MondoCsdo. Orense, Pnatevedra, 
Paratedeam& Uvadeo, Santa Mari» ihntiaco. Vi 
fo, ^vero, vlllagorcía.

Los giran en todas santiflader 1 son» y larga vis
11 an laaalir A«l * . ... t e i la F t r ia '
%VT»>» 9

N. GELATS y Ua.
dlsstiar lO i  es^'sazMA . im a r s n r a  
H a c e n  p n ^ o s  p o r  cH b le  y M iran  le t r a  

A c o r t a r  l a r r a  v is ta  sob re  
NEW -TO BK, LONDRES, PAH IS y  eobrs

Sá nisftláoari
AvUés, Alioaote, Albsoet», Alzuanu. Algorfa, Ai 

iBondraledo. AlburquArqne, Aloira, Alberique, 
ría, Alooy, Avila. Botoclona, BatL^x. Baruarroos 
Belanaos, Bilbao, Burgos, liuñu, Ilsriul, Bertceo, 
Cádis. üartugúua. Cáceres. CslatavaO. Cangas de 
Tineo. Cangas de Onia. Castcnpol,' Castellón de Is 
Plana, Campanario, Carril, Carbállo, Camarifias, 
Caldas de Reyes, Cabeza de Bney. Cée, Üiudoa 
Re^ Córdoba, Coreubion, Colunga, Cnaiuia, Cnlli. 
r*. (JttdillTo, Corulla. Corella, Unrango, Denla Si* 
tella. Ferrol, Fsensgal. Granada, Garrovillas, Guer 
nica. Gandía, Grado, Gerona, Gijmi' Gfbraltar, Ge», 
ioh^ar». Huesea, lloeiva, Icilrsto, Játlva Jabea, 
.jema de la Frontera, Lastres, l-agt. 1 « Guardia, 
Laguna, Lo* Polmiui dr Gran Conacia, Lattres, Lia- 
uee, Lérida, León, Llersna, kisbo. liuaros. Logro, 
ño, Lnroa, Lega, Lóame. Madrid, Málaga, Mataré 
Manzanares, nabos. Uérlda, Uéilid, Medina del 
Campo, Ucntlja Hoadonedo, Monfurté, Uoiella). 
Murcia, Muros de Roya. Harqoina, Navta, Negr« 
ra, Noya, Orlhnela. OUvenoa, Ondarroi, Uviedc. 
Onnse, Orotava, Pamplona, Falencia, Palma d« 
Hniloroa, Pravia. Peñaranda de Braouconto, Pon* 
tevedr». Fortúnete, Pola de Siero, Pola de Leiu», 
Puontedenme, Fuehla, Pusb!» dd Uaramifisd, Pue­
ble de Tribes, (juintanor de la '>rdra. Relnosa, Bs<

U.SL
A v in o , -Lu CUMCrlUjimcUclU Uub.já UllqiCrU a 

.'1. A. D:iii|ihiii scgiiii iibaju reliid'c». Jiint-i con l,i 
rcspui-.Hlasirm/jir se rnvinrán In» HILLKTKS mU- 
mos, y no eimilnrcs ni uiiigiiiiu on a cok»  proiHi 
Díendii eni iivr curtila-ailoH ilu qiio 1('S bllu-toi que­
dan resrrvadus. Nn 1.a de oslo, tlualquiur» quo o- 
frezeu olí a esa  i|iio Bn ..-nn lu* lilMi-lr". va pnr iiin 
dio do pircnlarr» 6 do i.tr» manera jinc sí é por l i
Empresa, s« iin iMr-ci-ii.ií.

M A t iN I F I C A  O P U R T I i .N IH A I »  DB
G A N A R  L N A  F n U fL N A .  OKI*L 'XUG  (IR A N  
SO R TEO  C L á S E  « ,  K N  N G E V A  O K LE A N S  
H A R T E »  M D E FE B R E R O  D E  1381. M o r l e o  
.Y leU M U U l .A o , l a O .

m u  BEÍ. ESTABO BE LOIIISIÁNA,
ll*ta úiMUni-i,i:i íii.'. n ii'N )'.'n  .-'i .t. M.la J.irni: -n 

el »r,o iliT J'i:h, ,v 1.1 J.I ; : i.,,.. .1 M .U'li, ],.niy c .
c.liiiU.Mdeiilii, a. I-Ii jc.r,ili,.| ||,|,|’ | I I,.n „iii„ U l - l „ i , .
jriiicesúasMlunliualul.i l.n.-uu i- >111 ..i«.i.>1i,muL í.i. - 
monte r.'iiqir..im.l).!a .1 ilu i, . '.i i. i iu ,*  i.u, \ i,.,-
siciü rutlflrsil.. ji.-r iim, Imii-1:' I -:i.i.> •■i'-.i pcpuli.r, ...... .
rzacloli; *11 cu Le a.t' V, I ..gi'tituricii ,i,lni,i*.l.i
el du:! e1... liii-a-iiii.r.' .1» . ■> nu . .i. .* l.iiNj.isai
Il,]iie so liuu Barĉ ailg U-r-Ic C|.(| •„ I . i;„ , i, fia ,i.,
tJKi.OSV.

l ’s onas HOBTBO oi: ci:Li;i:i;.tR.\ nr. fvipo 
itÁ»WE»l»t tAUA iits, Lorjin'mic : ro piignn c-ift 
nvlucfioíl 1/ moicií «r JiO»j<OJir:i /'-■.■ I):'...

V.Uii-.j t.-r pu'uo.i. ú cuulikii..', ji.
PEEIMIO MAYOR, 830,000, 

livn .ooi) DIl.l.RTKN d nos I>K»Os lAO. 
a i  n ibs iiii.i.ETHs. I N i 't s o .

LWTA DE Uie ri:t.áll‘ is.
I IVerEjia Mav-r..................................... j.lO.tl.'iOl VlrlliU) M.l,
J i*Tr»h Mn>
’J rpLpmi f* tl.i f 
,*> rrC'JUjtD- l\r .- 

2<>rnniit« fif i 
Ji-i l*r' mí-'

l'i’i Si-i íí"
."<K> l'r< mi 'M <1. .;

l»roDi'.' ■ i-

>i S.I
•J id

f'i.ÜiV....................
ti*Ü................
11.-►...............

ii).................
.U'UOXlMAaOM^.............

i4  .............
vi l'“J. ....

fi jmu 
Q isH>0 
C.UOO
to.ooo
lu.ivio
10,Ü*I|̂

, li-.UíH>
* llfOOO
. e.Tfhl 
, J.WO 

M

L1 i i € h  eiitr«^ N ü w ^Xo t íl  y C ien fueno** 
c o n  e s c n la e o  ílaotinM O  sie C u b a .
El snevo y hermoso vapor do hierro

S A N T I A G O ,
Oapitan Phillip*.

DE NEW-TOEE. DE OIENFUEGOS.

Mártes.......  Enero 4
............... KeVero IV
............... Marzo
.........................  39
PosiO*B PV ambas líneas i  opoivu del vlaji 
Jajus E. Waai> Sí  Co., 113, Wall Street,

Lflnes.......  Enero 17
.............  Febrero 14

Maizo 14 
Abril 11 

ero. 
Nea

York.
MoKELLAIL Lül JNG A Co. Agentes eo laHs 

baña nnlle de Cnhn 76

lVctv>¥ork H a v n t ia  natl n c x ic a ii  
M a ii S ifa in «h ip  l.litf.

Pan Prcgmc.Oampt^kt, fr.ntsras Venena
Saldrá para dichos puntos admitiendo carga i 

pasajeros el nuevo vapor-oorreo ttmeriuauu

C i t y  o f  A l e x a n d r í a .
Capitán Deakuii.

el .’Hárl(:s I " de Febrero
4 las 12 deJ dia,

iVzeios de pataje pagadero <n aro.
Eu 1? pora Veracruz y Froutera.t....$ 40 
En2? para Idem é Id em ............,,,, 25
En 2‘  para Progreso..........................  30
Eu para Campeche............ . 36
En 2  ̂para Progreso y Campeche......... 20
tiOB vapores de esta linea saldrin de la Habana 

coda doe semanas en inártei. par» los pnwtos arri­
ba indioados, en oomunioaoion oon el que haoe via­
jes eada tres semanas entre Veracruz y Nueva Ur- 
leans, tocando en loa puertos intenuedios de Tam- 
pico, Tuxpany Bagdad Matamoros.

Id  carga se recibirá por el muelle de Caballería 
laviipsxa dsl día de U salida. > y los oonoolmientos 
«erin entregados en la cas» consiguataria también 
la visperi, debiendo especifloar «  peto bruto de 
cada bulto en kilos.

La corrMpondeuol» te admitirá dnioaments en 
la Administración general de correos.

ConsignaUirios TODD, HIDALGO Y Cí—Obra-
DU

VáPOBES OílSTBBO»

VAPOR SOLER.
L'apitap Joriit:

Cuniplctamcute reparado en su casu-, máquina y 
cableras vuelve este vapor 4 dar sus viajes acmiina- 
Ics entre la Habana y Cárdenas,y i ioeversa, lo que 
efectuará eu el érden slguieiite:

Saldrá ue la ilaoana los Jaévee i  laa 6 de la tar- 
de (muelle de Luz) y de Cárdenas los Bábadoi 4 ia 
misBia hora.

En aiabúa puntos admite carga y pasajeros. 
r.,7 diMPaenan en Cárdenas los arte. L. Soler y C1 

y en la xlrbaBgta sooursa de los mismos sedares, 
px-ableoida en la cil'*de Cuba n'.' 120, entra Luz y 
Acosta.
VAPOK

ALAVA.
Ca i*i ia h  D. J u zk  a . G a v ic a .

Viajes samaniaiss de la Habana í  Oaibaiien 
j  vice-veiu,

8a ld i4  direotd ^.sia c a u ía ju íU> los 8ABAU08
dos é tresd 
Luz. Los 8) 
pueden alo

zar el tren que saje jior la tarde de Caibaiian, el di»

Sai.
e. Reeibiri carga dos é tres dias 

antes de su solida por el muelle de Luz. Los Sres.aa
pasajeros qne se tlinjan 4 Samedios pueden alean

z lgs sn te  de la se lid e  de) vazior deeete poerto.
acTOPiio,

Saldrá do Ca u a b ik s I d irecto  p a r »  1» Habana los 
U lE R C U L E S  á Ifls X1 de Ig  mañeua.

N O T A .— Desde el v ia je  dc l Sábado 20  de Moriein- 
bre e l flet-e de la  carga que se embarque de la  Haba­
na 4 Caibarien. se cobrará como signe:

V íveres y  Ibrreteríe 4 90  ota. Bp por ooda cabe­
llo  de carga,

Mercancías |1 2 0  cts. B p  por coda caballo de 
osrg».

Sin r e c a r s o d e l  8 p o r  100.
N O T A : En  oombinacion con e l  ferro-carril d e  Za- 

za'ae iLl^pachan conocim ientos ospcuiales para en­
trega r eu los'paiad^f-?? -Te V iñas. Coloradas y  P ía  
ce t.s ; la  carga queso embarque para dichos puntos 
oon arreglo  a las tarifas eetab'

Para mas potraenorei nfonnaráo AGUIAB 57 . cloi 68

'KPKBKA DK VAPORES ga" ■»»<.. ■■ 
K.RBB09 DB LAS ANTIU AS ' TaAhFOBIM  

WILITAFK8.
VAJ'OR ESPAÑOL

MORTERA,
Ca|iltan D, José Vaca.

V i a j e  o r d i n a i t o  á  E t .  I h o m a s p o r  e l  8 u r  á e  

Sanio Domingo.
IDA.

Enero 30.— Saldrá d e  la Habana 4 las 4 de la  tarde 
vU ega rá  4 N aa v ita se l I "  de Fcluero. 

Fbro. 1?—D e N uevltas y  llegará  4 G tbaraei 2.
2. — D e G ibara y  lleeará  4 Baracoa el 3.
3. —D e Baracoa y  l ls g a r i 4 Cuba el 4
•1.— Do Cuba y  llegara  4 Sto Dom ingo el 6.
6. —D e Santo. Dom ingo y  llegar44  Ponoe

e l 7.
7. — D e Ponee y  llegará  4 M ayagflez 8
8. — D e Mayagnoz y  llegará  4 A gu a d iila e l 8

D e  AguadiBa y  llegará  i  P to .R ico  el 9,
9. —D e Pto-R ioo y  llagará 8t. Thom as e l iu :

R E TO R N O .
13.—IleSt. Thomas y Uegari 4 Fto. 81« 1

14.
U . —D e F to . a iM  3 ¡legará  4 A gu a d iila e l l e .
15. —D e Aguedilla y Uegará 4 Mayaoflet el

I
19.—D eM a y a g ñ ezy  llegará  4 Fonos e l l6 .
16. — D e Pones y.llegará 4 Sto.Dom ingo e l 17.
17. — D e »ts . Dom ingo y  llegará  4 C u M e l 19.
19 — D e O ub» y  lle g a r »  á Baracoa «J 20. 
2 6 -D e B a ra o o a y lle g a rá  4 G ib a r» el 21.

1 •—D e G iba r» y  llegara  4 N  nevitas e l 22 
22.— D e N n ev lta i y  llegará  4 la  H a b ü iae i 24  

A dm iliráoa rgap ore lm u e lled eLn z  desde el2G  l i l  
oorriente y  Uevora la ooneepondencia para los pon 
tos de su Itiuerario, trayéndola también de rotor 
ao.

N O T A .— Lo? vapores de esta Empresa por su r e  
conocida solidez y  escelentes oualidades m ariueras, 
ofrecen m ayor segundad 4 toa 8ra. pasajeros y  ca r­
gadores y  soore todo por su oouvouictite calado al 
que IOS da_ m ayor estabilidad que los que le  tíeneu, 
oircuatanoia que lau to los » r e j .  past^eros como car­
gadores deben tener en ouunta, reooinendaniloee e s ­
to al mismo tluoipo para ¡o *  embarques de ganado 
que se oonaorvaa bordo prufeotaineutc porque estos 
buqnes no dan ios balances que loa que carecen de 
oslado queen  loe cuales se hace insorportab le el 
viajas on elloa.

U0N8IGNATAB10)
KuGVltaS.—Sres. hijos de Sanches UoU.
G ib a r » .-S re » . S i lv a y  Bodrtgnes.
Baraeoa.— Sree. Monea y
Cuba.—Sre», S. y  L . Boa y
Sanio D oiuu igs,-Sree. M . Pou y oomp.
PoncA— Sre». A . Casa!» y  ep.
M ayagfies.—8r. D . Ferm ín Bem ede 
A guadU i»,— Ste». Am ell, JuH4 y  (D  
P tó , B loc.—Sre». Iriarte, Hermano da Garaeana y

Bt. Thom as.—Sre». L a m b y C f 
Se despacha oot D. Ma MUH DB BJKBBUA, Ofl- 

oloa 68.

VAPOK E sP a SO L ~

AVILES.
Capitán Bonchra.

V IA JE  E X TR AO R D IN AR IO  A  COBA.
IBA.

Fhro. 5,—-Saldrá de la  H abana 4 las cuatro d » la 
tarde y  Uegará 4 N n ev ita i e l 7.

7.—D e Nuevltas y  Uegará 4 F to . P a ^ e  e l 8- 
h -.-D e P to . Padre y  llegará  4 G ibara e l 9.
9 .—D,6 G ibara  y  llegara  4 M averí e l 10-

10. —D e M a y a r ly l le g a r á á B a ra o o a e l i l .
11. — D e Baracoa ju a g a r a  4 Cuba «1 12 .

R E TO R N O .
I j i  — D a C¡íbs y  llega rá  4 Baracoa e l lf>
I t í  —D e Baracoa y  t ie g a r i 4 M ayar! e l 17.
17. —D e M ayar! y  llo g a r i 4 G ibara e l 18.
18. —D e G ibara 7  llegará s  iFto. Padre e l I f ) .  
i f ) .—D e P n en o  Padre y  llegará  4 N a e v lta » 'e|

20  —D e N nevitae y ' l ^ a r *  4 la  Habana el
23.

Adm itirá c a r »  por elmnsUe fle L u id e td e  el 1? de 
dicho moa y  Qevará U  oorrespondeeoía que haya 
p a r» lo »  punto» de «u  ttflneiario, tra y éa d o l» también 
US retorno,

00KB IO H ATAB lO >.
N nev ita ».— Sres. hijos de Sánchez Deis.
Puerto Padre.— Sr. D . Jusé Bodrignez,
Gibara.— Sz. D. Autonlo H idalgo.
Mayor!,—Sres, Gran y  Sobrino.
Baraooa,— Srei. Monee y  op.
Cnba.— Sre», 8. y  L  Ros y  op.
Se despacha por RAMON DB Bm iiiM »A, OS-

T l  E L T A .
y.lü'm.'iriana. [ 8.40'm»ñana.

I2.35’tarde. j  l.lO'tnrüc,
O.íT'ídcm. j 6.15'ulcni.
8. 5'noclio. I b.riO’noche

l l.lü'ideiii. I ll.50'idciii.
TERCER DIA.

Lo mismo quu el primoro.
Lus ])uletinon su doipncburán en la Estación de 

San Luis, en el apead rnptovislonul do U Alcau- 
Urillayou la c:i-.il!a liluada 4 la entrada dc lii 
misma.
^ s  Bros, visjeros que de Matanzas se dirij:in ií 

Seiba Moc'hji y deseen tomar billetes do ida v vuui- 
ta, tu les hace presunto quo además du Ecn irlu» 
para todo* ;us trunes del din, d-frutaiáu dc las 
Bigiilei tes rebajas:

Eu 11o1»9c20 ets. En 2 ! ulajelS cts. En 3» cla­
se 10 et».

Loa que tomen biliute para uu solo vía c, no ob­
tendrán la rebaja aLturlor y abonarán los aiguicu 
tes precios:

Eu I:‘ ciase *1 billetes. En2''claieS0 ctj. bi- 
1 etc*- Fu 3.' clase 60 cts. hilletoa.

s ttii de evitar mol stiasse suplica á los 8ro*. 
viajeros que se provean da billetes de laclase du 
cochee quo desoen ooupsr ánte» de tomar el tren. 
Ijoliaua Enero 25 dc 18sl.—El Administrador ue- 
neral, Juan Ealo. 8234

Em presa  del fe rro -ca rr il V rbnn o  
y  O tnnibus dc la H a ba na .

S-vllla. SegovI*. Suco», 8*o¿3cu», T »r .- »gon » T »- 
mel. T o r io »» , T o rre lavsg », Tru jilio i Tn v, T * fa ll» ,  
Fudela, V olsnci». Vailoaolid, Verln, V u lo n u ev » , 
Galtré. V lilanuera d «  la  Seren». V illa riidu »». '.'lUa<

S» r « í » ,  Vlnaroz, V igo. Vlvc.-o, Valm asu j», ib iza,
arsgoza. Zafra, Zamora. Zutnoza.

Z o r r i l l a  y  Cp.
BANQUEROS.

O U I 8 F O  « A í l
ESQÜIIÍÁ A MERCADERES.

H a cen  pasos p o r  el cabte en E u ­
rop a  y  -A m erica — V o m p ra n y  ven ­
d en  bottos de las Estados Vn ido», 
ssentu francesa, inslesa, y  cua l­
qu iera  otra  clase dc valores p ú b l i ­
cos.

FACíLlTi^ m m  [»E CílEDlTO. 
O i r á n  l e t r a s  s o b r e

L ó n d r e » ,3 t r a e b (m ig ,  A lc tz , A n ib e r e s iH r a -  
x e l i « 8 ,  F lu r e u c ia ,  T u r ín ,  .M ilán , R u m a , V e  
n e c ia , L io r n a ,  G é n u v a . N á p o L e ,  T r ie s t e ,  
V ie n n a , T r o p a u ,  B r a n n ,  F r a g ü e  F e » t h .  
L e m b e r g ,  I la m b a r g o ,  B re m o n , A s ie t c i t la in ,  
R o t t e i i la in ,  S to c k l io lm , L U b o a ,  O p o r to , 
G ib r a lta r ,  T á n g e r  y  ü<^iita.

1‘ A K lS , Havre, Btareeille, Agen, A ix . Alcncon, 
Am en», angers, ángniilemu Anneny, Auuimay
A  s*l A m A s í a I* A. J — ¡v i ».. » .  -  -  m   .   *

AVISO.
Hahifndosc ruoiudido e l contrato que tc u i»  ce le­

brado cata Empresa cim D, G abriel Ram írez para 
co lorar anuncios en sus c-tacioDua y  i oches y  de­
seando ostiibleccr este aervTcío la  Adm inistración

Cahnrsi Gamocai, Garenssonne. aatrei.C ette, Gh» 
lons m r  Seanc, G lislon» su, Ú an io , Cha tres, Clia 
teiiuroiix. C'betboarg, Colmar. Clurui. nt-Ferrand, 
Dieppe, D ijon, Donai, l»run\. Duukorqnr, K lbeu i; 
Fcuialnebleau, Greuoble, llouUuur, La vs l, L il i- ,  
L im oges. L is ie o i,  Lone iit, L ju n  Macón. Munt-u-

— ..........  .................. ............... -r.uu,.u.si™c.ou bau, MoDtcreau M uiilpulller Sluulins Mi.es, M ol
d o la ii i ÍB iu a ;lo a o u a o i»a lp ú b lic o á  « i .  d e o u o lo »  bou o, Nancy, N an t.s. N:irl>oi,ne. N rvers . H k c , 
que dcseuii u tilizarlo  se diruaii 4 las otiuinua du U  í " ? '? * ’ Feriguaux, Pou, Porpiguaii,
.om pan ia , E m p -d ra d oS l.. Habana EuoroUtí de l ’ “ » o  », Puy, Kuims, Uoi.nes. R h o  do G.er, Kua-
.........................................  nne, R och i'llf, Hodez. Kombaix, Rouun, Saint Etre-

nne, Saint Qrnnain , Saint I.u, b:iint M alo, Suini 
v V a *  Jcan. P  de I ’ ort, Salut (Jueiitin, Séd.m. Sen», Tur 

bss, Tnulon, 'Coalonse, '  ours, T ro je s , Vulcnur. V;. 
luncieime», i'evoaillos y  V ich y Cunscl.

.jiipañ....................... .. „ . .
1881.— h'I Adij-inistrador. 8238
Sociedad dc Beneficencia  dc 

turóles de Galicia.
b ttltL r .lR U .

i ’ ara d » r  . unpliiu iento al artícu lo 33  dol Regla­
mento. í s 'a  Sociedad cmebrará la  2',‘ ju n ta  gene­
ra l érd inar'a  c l d ía  30  del actual á las 12 du la  ma 
ñaua en los Salones del Casino Es{.aSol.

L o  que se publica p:ira conucini'ento de los Sres. 
aéoios. Hqbiloa 18 «le Enero de 1881.— E l Secreta­
rio, Juan A . Balduucdo. pjj 8 88

_ _ _  filBO DB lE T B iS . _ _

L. RÜIZ Y  CP.
O - R E I L L Y  6 .

B ucen  pagos p o r  el Cable, 
t i L r u  le t r a s  so b re  Léndres, Parle, Nes 

York, N««-0rle»ni, Milán, Tnrln, ^m a, Llsbos 
Qporto, Gibraltar Ao-

ESF -A j^d i
Bo^e ^ a s  las Capules y Pueblos, «obra Palm» 
ddluUo^tr tbilft, nahon j  9¿uitaGm«d*T6oütf«.

Y EN ESTA ISLA,
Hatansas. Cárdenas, Romedio», Sta. Ciar»,

_________  ________18Í

C l a u d i o  G .  S a e n z  y  C a .  16 L A M P A R I L L A  16.
tiápan  letras d  corta  y  d la rga  

vista  y  en todas cantidades sobre 
todas las ciudades y  p rincipa les  
pueblos de E sp a ñ a } asi com o sobre: 
S A N T A  CRTTZ DE TENERIFE ,

LISBOA, 
O IR R A LTA B . 

3114

Sobro tcxlos los ptiebloa de

ESPAÑA,
B a l e a r e n  y  C a n a r i a s .

S o b r e  S n i i  J u a n  «1c F i i c r t o  R i c o  ;  
I T I n n i I n .

_ Sobre Now-York, Boston, PUadelfia, Bul 
tim óle, Netv-Orleans y San Frúncieco.

Sobre Méjico, Veracruz, Mérida, Tabas- 
co, Tanipico, Puebla, drizaba, Córdoba, Ja­
lapa, Toluca, Morelia, Querétaro, Guana- 
jaato, San Lais, Zacatecas, Monteroy y  Da- 
rango.

Sobre Montevideo.

Sobre Baracoa. Cárdenas, CienfnegoB. 
Caibarien, Ciego do Avila , Gibara, Guantá- 
ñamo, Holguiu, Manzanillo, Matanzafi, Nue- 
Tii. , PuertoPríncipe, Pínardel Rio, Keme- 
dice, Sagna la Grande, Santa Cruz dol Sur, 
S ’ rriagodeCnba.Sancti Spírirns, Sta. C ia­
ra y  Trinidad.

T o d d ,  H i d a l g o  y  C o m p .
O brap ía  n " ’JS.

I t  acón iútgus pur e l cable, g irsu  letras 4 co rla  y 
U rn a  l is ta  y  dan cartas de eré l i t o  sobre N eiv Yurk, 
Fhdailu lphi», Notr-Orlcnjis, Su. Francisco, Londres, 
París , M adriiLBalcu Ionay ilen iM  capitaio.s y  ciu- 
diu lesim portsntuadu lusEstadus Uuiilos y 'E u ro - 
pa asi como sobre casi todos lus p  eblus de Espu- 
Ca sus p ertcneuciss, 1 p

U l í m  VáBiOF.

B E E M E N E 6P0  ALONSO Y  CP.
Calle de t ^ m p a r t l l u  n ': contigua

al Banco Kspa&ol.

F e r r e t e r í a  e n  g e n e r a l .
Kjilaoionadu coa las principales fábricas d e  Eu­

ropa y  Estados Unidos.
Ventas 4 los p recio» masmédieos «lo esto mercado.
G IB A t j L E T R A S  4 corta  y  la rg o  vista  spbro 

NüW-YoBK, líOSCiRE», PABjs y  Boíirs K 8 P A S A , 4 
saber:

A licante, A lcey , A lcázar do San Joan. A lo ira , An- 
..... -  * l v f — . . - -

v illec te , U ort^ena , ádiz, Uúrilova, Cornña, Onen- 
oa, Cáceres, Cutieras, Calatayud, Clu«lad Real. F i- 
guoras. Granada, C an d il, G ijon, G ibra ltar, Gero­
na, Huelva, Haro, Hueseas, Ja ilva , Jaun, Lotea , 
Linares, Logroño. Lérida, L oB isb a !, l.eon. Murcia, 
M á la g ^  Manon, Madrid, Maureza, M ontori', Orl- 
huela, O v ie d ^  O lot, Palm a, Falencia, Quintana 
de 1* Orden, Bous, Sevilla, Santander, San Sebas­
tian, Santiago, Taivagona, Tortosa, Teruel, Tle«lra- 
Valenoia, ValXs. Volladolid , Vlnarés, Vlch, V illa , 
iVanca«)el Panadea, V lgo, V itoria, Zaragoza y  «lo­
mas puntos de la  Peulasuia. 4481

-  I ) .  C l e t o  D í a z d e  A c e  v e d o
avisa 4 las pemones relacionados non é l eu negocior 
é  iutereaus, quo ha m odado «u  ri'stdsnola 4 la  calis 
de San Isuonlo n “  44  .jm nina4 O braría. 2486

AVISO.
X’ a ra los iiigen ios  que tengan cnrrilurii purtátil y 

les fa lto pr .etica, ca la  ra llo  «b- (iurvus'O u? l  hay- 
quleu l'S  pondrá al cortionto eu pnios illas. 8235

A V W .
Por DO liabereo «tolobrutlo todavía Ja ox- 

 ̂posicina (Jo MutaDzaa doudo «lebU exibiise 
y  te rm ÍD a r  la rifa del orquostu- u, anuucia- 

' da pa<a 1? de Febrero próximo y ea la im- 
posíbitidai de fijar el dia OD que a i hade 
T«rificar la rila, por quo depeudedel eu qne 
Be hab a la  Expoaicioo, bs acnncia por «.-ate 
medio el liaberne easpendido y  que ae can­
jearán las papeletas por oteas nn-vaf, dee- 
de el m o m e n to  eo que e s té  det«i minado f i ­
jamente el SOI teo en que debe eclcbraree.

Matanzas 17 de Enero de 1 8 9 1 Eduardo 
Planté. 92;j8

! W  l'tiuilos quo asHcii-lcn i ........................... «n w u o
ticsuUdl.u agentusicapenssbt'-ni U'prliicIpslcB cui­

dado. i  qulrucH «e U k rui omr-*n-NililMo-.laiwitc.
boa qiiaduKucu ñus inluniiu ; . u. r «ir  ndar u l.rsy

complatsmouio .119au'.i-, V I' M]i,',U(1uh, va por
<•lE iprM oy.cn cartci I itiiu , . i r , .. u uu giro jiudir',
dirdiind'.i-i.pUm-n-u ú

.11. A .
lYcM-Orlrtui#*, l.on i»U im i.

U lu IBIAIIIU lU'tSUIlU « II <-l

■) bien 4

m m i  CON m m  s m m o s .
I'SPF.CIl-lCOSlIOMr:OFATirOS

H U M P H R E Y S .
Cu hs flracitiL) ;c 7 tnii

Cn tmw, y C7ta:n. L;i rtSíllH
iÁ iV . i í :z  ̂  ZK

Vn*. (
J 'a  '*  JoflViiJ.'éOBfih..................
l ‘ It lUiNriop̂ g Tn Léfea > nrMlut iUci i - r

c - t i i ......................................................  :«
il ' EnfrriiM'fl'utf11̂0 Ib í*r' -n 11* u ijtA .,
k J>Urre I,'-Q fm~ «4 «• j'i;* « ...................*gi
«' DlvéMitiu’Mf I " )h'c> lj.l '®* .. f - '• •• ( uipfA -Vartw . V« ru.i " .......................
'• ' T g i.C j Ciu h J, [ . I . .....................{ 'i

*• NpGrAkii, 1' ; .«i #Ill. ATA . 0>
o '* U Ha 4 I. N'-r.'np', . . .  í ' i

lo  lt¡N^*«i4. V *1 .1 »'
n " IVrliMii.' «t « •............................. [ lo
Ij • IVrh l"H m'í'.';. •! - .... •.................'j
IJ V H« U«Nin(rri " n . U«iba.............>r
H ” l-i*. J I'.* ; :it » ...........¿.i

ll H iuiI'i»io. 1?';'I 1 r j ’ii .jyi.g.............  r»o
h> " Vlrbri-i rt'ii ca' f.:;. ,t r.kGiirati «.l'. .
17 l̂iUrírrAftAéis 1 u ^ ............ f-..,

OfiBllHU ; ..........
Ji.̂ ’ t.it.l i.tH -'M \ - *

ClH'lúiiJi *." ; i'*4k.'.'«I...............  V
20 • To*t r. riija. i - . ’ :i;i...................
Stl •• 7 . w*v'. ' «ti ................ ».
‘•i ' SiJMurArlotî K u  r<i b, .i c ' .................

•* Lsvrol'ih, ú'i . ''''4 JuJt'bir..».
U l ...............  ... .....................:u

JM ‘ . ................
-* liUlfGp !M«J* íi., ti'i t"*r , C *.' *................ CO
-<* •• Ji Al CU) líftUCoA, Vnutit*.4 . ................
■'T ittiil ilA IUúfii« i.>* 4 « : ri.............. ¿o
4¡ l>0liUHi«Í lili l i't i ' - iB.'S 1T1V* n;

un »» ....................................o-
T> •* LlnriíK*» U ü 'fHs * u»»'f '.................
1̂  iacii:itÍU4'mjA tío U l>rim<.....................  ío
81 '' 1*1 rioi.j't 4Íalor08 0i r. :i •.......... tu

Í 'W m/ »t, . <' • . .  . p lu i i«W 1>I Jl9i)> i«. 't, j V f.. . ,. i yy
ai lili, r* .* j iji t««« ts...........uO
V' “ H j KioiptiH/uM V4S.LÍ. a* .....Cu

Oi'U frw«J Jp ; D .'Al » 'píAVOf, lus nCn:ur.m9í. '̂ . y .>ir 40»' u ií Cii
BOTlQimTES OASSROa.

BUIiqllMS (fiUtu «i» Isflirir) cou mas «le S.5 
F«.tS( OS y llsatisl de liiít:invl««''i........ BIOIIO

nO'Hqi'I.MH (fUTS d» t.IlM* «au M I'Klb.
«tW, j Maiiial.......................... . .. s mi

i.iiuH I-Jiiicl,:» >9 •:,rlicón Cu cajll» ¿
i.lq iilir » parir úlI luuüdu . 1  rci-tbtr su val.*I-irOtr-rt'

Sn. 310 Broadwzy, Níw-Tcrlt,
I .O I‘ ÉX V  NiLtUtXX,

O h ilS iM a, i n ,  l lu .h u .n i i ,
A . H. 1t«>l-«»fo',MBKC ' DERií» Ul. 

i u d o l  la »  : io r : t v a  S x t n íw d i i i a r i o t  a  rs-í/irim ftii 
¡n  ícpruritio.i u i l i r i f  luH dr. U ¡ i i',T* O K ^ K R - l L l  
ü  V . U e . W R E O . U W  ’I J C I I A L A .  f . l K L Y .

Y / A C í r a t  B X K J i
i :S K O T K L L A ».\ ,

l 'A lt .k  L.V 

E X P O R T A C IO N .
-Ic Ciilidodus enya conser­
vación 80 garantiui on 
ounlquior clima.

A j4«oioti adnpladoú ■'% 
las ncocsidaduq doltrúili'u

TROPICAL ie H. T. 
id, OPTIMA id. id.

. id. ROCHESTEfl.
" id, TIVOLI de Berlie.

id. KAISER (lmjiHÍal.\ 
- id. PllM 

id. en Bauües,
*:Ci rveza» Importada» slmo- 

^  cuDal.isc-nUAduiiisiiarsry- 
ciporlar Ubre» do durcchcw,

Cz.-z cflUbleclda en Uéfi i  y la n iu  untigus üU ramo m  
NusvaYurk.

iK.-f.x-:.,: Edificio del “  Süuil» ZfHuug.”  
Trj oii Bon, Nuera York.

caTABLaeiSM KM ) » « • .

ru.lqulire parlu úlI luuüdu . 1  rtulbif su val

Hnniplireys' HomiBopatliic Medióles Co„
No. 109 Faltan Strccl, Nueva York.

.liu usiiitru m  t o d u i  l a r  M i r a »  p

DEBILIDAD D£ LOS NERVIOS.
U»bUi-U-l> duaocissclvu. I n u g t D i c i r . l u U i . i . 

ii,;ui-y «nsi-tli. rc-iil(»día dc Rratulcs «t■mlK .n.utal. , 
mitt-crscluncH 4 cii'cao». y  dcsra.uimi«t.(u it..] . 
>i.Ci.ialiMkuipi3 II.II -.1 KBPKi m e o  IKIX kO l'.UK «• 
bu, 3». lau II» y d.L vlijOr airisu-i;».. ,'iHÍi.. ;a .
V ..1 uiiiiitul-iDiu. cuiauBW-» furria y enurví ■ - i r , ¡ ,  
l'ti.CiU du la. Iiiurz.» M U li» y tujnvr.».-. u. Ovii bir 
n iip .u aly  m-niilmeiu». H » ,U.p iiasdu i .  v nid-•
p  : ............. . rrurlrute rM iillzJo, d iiia iilr  ¿uaSou.
l-.i., i[\ lia  boiicii-, b'.-l» f . »  ., v»lu «1 «*v
i< u-'l'U!.’- NU'. '.NUtluDI'U ulÔ -u iru9-.*U' • S ' *

Wriprac d

HumjpbTeys’ Somaopatjue 3C«dic;ne Co.,
■ 0 9  raLT O N  STR.'CT, MUBVA YOfHC

s e -  b.1 c.vnr.L uu c.UlOKU ai|vri»l Jn oiularlau 4*  
Fs: iivi "3. iwdu lu ccuurruirutQ ,i U  Uwaiv-.pai:..,

áOBNTBS SN L.4 HéNAMAi
ívíp./ r/c TXKin.vuo, •> nha,„., s?
fjrrmr-ta '• ILf. i . l/ f ,"  ,v:.

w i u i á f f l  w m ’ $ S O N S
KA;.|tIOANTBH I7C}if£v áuouwviaeo» a

Y  E N  E S T A  I S L A  C O R D A J E
B S  M A X T U a A  T  e iS A JU , 

ESTOPA AL0UITBANA9A, tle.., «It.
M it<}«r gariaiis m  U »z» I bícI« tt asutros srtistM» 

I I ÍJ  W A L L  8 T K B E T ,  
IS'vaoa-wiU ^ '«m irh » .

í.V  ^ «■vi

Ím im m u :

■4

SEIOdáSMlTOGA
El m.'Jar para rcnov.r bu

Botines y Zapíitos de l&s 
Señoras y Ricos, maletas, 

harneses, etc.
P r e m ia d o  .Ukhilía tfc 

P r im ero  C U ts »  e .t  i a  Í I r p o í t -  
d o n  I n l e m a c io r í o l  d t  PAíRcaeí- 
p h k u p o r  e a r e c t r  d e  lo d o  in o r e  
d ie n te  d a ü ip o .  p o r  r - j í ,  
r r o i o  ¡u ¿ ! r « ,

Bdstorff, Bettmann &C
PIBE ST . Kr», 70 y 70>> 

IiXEVA YORK.E 
f 'a ir ic e n te i  y t ip o r ta d a n t  de M a  
c 'a - .  .'c flííiíjwprT-a tu it ra r .

. r.

EL COJIN "  A T u 3 1 0 T T u V I> I I .T .A
I j ' . i i i  l i  M iilcri.i, I j .

í i i v  l J O J L . 3 t A . I N
. . .  . . l;:t. .'c - í, bu «laJ i.

I.u. lU.ls .iiu i.li I , im icb as  d c  ‘-U «'flu icin  cj. , |,v. .; ,ly  i,., i. lu; liad, dosel-
lUi p revi iiin -., lí-iud IttUlbioit u;¡ tu r.iti , i  [ r 'i:.; i y i  n i  . i-  11 i ln i i r i f t  y  do 
bubiíh iB  culurminbuU'S q u e i- io iic n c u  tiu lu J . - i ic g i iq  «1,1 ilíg iiiln , d e i 
listúiuiiRO y  du ;on R iC o iits , quu to  i'u «londe iiúuiui..u U  m ayor p a ito  « le  «IhtB. 
IT  c o jiu  tiu iú  iiropiudadcH muruviUvmH quoci'iii-iM uu da binicon wJudables 

./, - i  ij i io < 'iiíi. iu c u «:l ui-. cmaKÍ U ';o ah B ú i'b iiii)«por l“ s ii.> M «,i;> ttiu m lu u d o tly in to
fr/ *  T < i i 4 i ic s ; :c  a  c iit iiin  tüilu i lo m ie rv ío . '« ic  los «ivgiiuoi « l e la  d i;;esth iiu  Tnm -

'  *  '  b ic :i tiu i'.' >1 iiotcni-üv ,ln  pb .«rb i.'t ó  HiCur fiiu c» «U-l siatcm a ttiiltt taateria
\.i--un inaliiri:il. i ' i l c ' i u i u i i i c i i m l . « fo. i, . ,  r o n -

i . " j . -a n  uo» v i i i j i i i i”  o ír t '
A V I S O ,  r  iidc-b ' unii 1 1H faU iflc tt-l-n u i «■ iiiiltn.'ainur.-. D ,' .lo  q u -  :'. Cojín o Almohadilla d# 

Holihan bo prCK. u í-í  ul púbUuo, ce han  «ladu ú b u  mas do Hctnnfa itiiitn.-i.iuos híh  v s U r  u i  v ir tu d  
u lgan ii y  ce  b-iu ofrucido, uoniti h¡  posuyurau la  « tíciioia d e l ie g it iia o  Cojín »  Almohadilla.

H asta  uhoid  r-ob) hun re c ib id o  c l castigo «¡uo tan jnatuuicnt < han  Luecuoido y •«•'B o o n a e ja i lo »  
«m a quior-ui ¡u i unu-i-Hu d c  la  im jK js tu ray  perju ici'.i, u lteriores q u e  so lo  <;oQi¡'rco cl 

. (0,TJV rt .U.M0IIA5)ILLA PF IP'LÍI.iN.
I>c -.•catii c u l. i j  botica-.

lABO.XES del DR. PACKER.
.T A B O N  D E J A B O N  D E

A L Q U I T R A N ,  ; AGUA FLORIDA.
l ‘ i - o t ln r h lo  t le  - le r ífc » ceyerare*, .d lq u l l r a u  r c ; l i i a -  

d o  d c l  V i n o  j/ (H I e e n im ,  
lUuanrnúido por oinubM 4 » lo » Mú-lleo» nu i «inl- 

iis«itri,p«raBarpiiilldo», InflaniaeioaM. Barios, Euzem», 
llc tila ) .le lUKOto». Cncorluclooc», Alopecia 6  Caris d 1

Írla, Tria, Oaapa. 7 toda cío» »  de Afecciona» del Cétlay 
alOriUM, Ea tuaoxceleniajabou para lavar éloanlfioa. 
KooeKirio en oí Tocador, Daño. Hoepttal*», CWa» de 

Salad, üclegloi, Cozitol»», oto.

Ea lio » oombiDarícD de luaiedlantr» deteralvoa, curca 
y auavse, con AC£lT£d TEaETALEB j  aUCERINA. 
Iroprcguado cl todo c-'s Ci olor reircecantoy dchcíoi-u 
dcl A0C.\ rLORinA.

Ningún otro jabone» ha ofrocido al público hiuti añe­
ra, ni oo Europa, at es Aioérica. o M  pueda nompanir»«i 
á ceta eo calidad y  '
90 veoda sueeiro.

1, s4 es  América, que pueda companir»4f 
1 y  elrsaudo, cosé ld end o e l precio 4 qiiu 
yy JABkiN DF. A tíC á  r b C U P A .

SI 7EHSEH XII TOSAS SAS 87BIAS HT19A3 T rEsmXSLkl
Ppi'parAilDS soliliñántp por ^51)W VTID .V. Ü U )i,  Jio. IW  Faltón S tr « t ,  NEW YORK.

Ayuntamiento de Madrid
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P A R T ID O

ÜNION CONSTITUCIONAL.
Sandiáatoa para la próxima elección 

parcial de Diputados á Oórtes!

D. Ramou de Aronas y  Saenz.
D. Franci$co de Armas y  Céspedes.

A los Síes. Pi’etúdéntea de las Juntas de 
barrio de la Habana y Comités de la 
provincia.
Annqne labemoa que todos los stfioies 

Presidentes sq ocopsn con la inaj'or sctirl- 

dad y  eGcaoia en recojer lasfirnias de nues­

tros corieliJionaiioR paia la  designación de 

Interrentoros de tu» mesas clectorsles, y 
qae ese t.absjn Importante se encnentra ya 
may adelantado, orermos oporlnno rsc.j- 

Qtcnilarles la conveniencia de qae se nUime 

cnanto ántx;s, rcconlándoles á la veee rp rt-  

oepto dei ariícolo Gfi de la L e j  Electoral, 

según e l cual los pliegos eei rrdos en la  fur 
ma que detetmina el Có, con las propuestos 

do Intervfeiiteree, deben entregarse en la 

Sala Capitnl&r cl día 30 del corrisnte á Ins 

once en pnnto de la mafiana. Esta entrega 

pnoden liaoerla directamente los sefiores 

Presidentes d la persona enqnlen delegnen, 

como qneda expuesto, en c l Ezem o. A ;un- 

tam ienlo de esta capital cl día v  hora cita­

dos, ó bien eu la S-cretatfa del partido, ca­

lle  del Obispo número 23, hasta las diez de 

la  maCana del repetid» d'a 3 J del actual.

Eetiramoa nuestro artículo de fondo.

LKOTURAS INTERESANTES.

L a  barl>u.

Desde tiempo inraemorial. y por haberlo 
dicho un poeta, ha llegado a  ser an axioma 
que la barba representa la foorza y el po­
der. Esto DO es un obstáculo para que en 
las sociedades civilizadas aparezcan molti- 
tud de liombiee en extremo barbudos so­
metidos á la voluntad ó s i capricho de sus 
débiles lunjeree, ni para que hallemos de 
cuando en cuando hijas de Eva adornadas 
con patillas y á veces con bigotes.

Sojíéremo esta observación la noticia que 
he hallado en un periódico americano, el 
.Vei'e Tork medical Jiecorii, el cual caent» 
con la mayor seriedad la siguiente historia:

Erase una señora casada y dotada do una 
fiaonomia tan agradable como expresiva. 
Uo día, algnooB meses después de su ma­
trimonio, notó sobre su labio y  sobre sus 
mejillas sonrosadas un vello  que comenzd á 
crecer, sin que las navajas ni las pas­
tas epilatoriae pudiesen coctener aquella 
exuberante vejotacioo. Hay que añadir 
que coiucidió.con la aparición de aquel im- 
peilinecte acceaoii». la felicidad del mari­
de, el cual comunicuba á todos sus amigos 
con la mayor alegría, que Dios había bou- 
decidu BU unión.

Pasó el tiempu, y la barba orecia. La  po­
bre señora, ínronAolnble. apénas salía á la 
calle, y  para esto cubierta cun espeso velo, 
temerosa de que algunos de los empresa­
rios que se dedican en la América del N or­
te á exhibir fenómenos la hiciese proposi- 
ciooes y  hasta la secuestrase a fT e rqu e  isa 
rechazaba.

P or fin llegó cl momento en que la afllji- 
da señora podo consolarse estrechando en 
sus brazos un hermoso niño.

Tiaecorrícron algunos días, y  poco á po 
co el bigote y  laa patillaa ee aclararon, de- 
eapareciendo por completo á laa cuatro ó 
cinco semanas. Marido y mujer acabaron 
por reitae de lo qne tanto lea había añijtdo.

Creció el angelito, y  cuando apécaa con­
taba año y medio, vo lv ió  la desolación á 
aquella cana; la buena señora observó con 
deaeaperacioo que sua patillas y  au bigote 
ae reprudneian con más fuerza que ánies- 
E l niño se enriqueció con una bem anita; y 
bigote y  barba desaparecieron de nuevo.

E l hecho ee renovó otras dos veces en las 
mismas condiciones, sin que loa sabios que 
eetudiabau con afán tau singular fenómeno, 
pndiesen hallar para él una explicación sa- 
tisfuctoiia.

Hasta aqnf lu que cuenta el periódico de 
Nneva Y o ik , y como se trata de una publi­
cación eéria y  cienti&c», me ha parecido 
por lo ménos curiosa y  no he vacilado eu 
reproducirlo; aún cuando dé lagar esta in- 
discreoion á qne algunas señoras corran á 
zníraise si espejo ó se pasen la mano por la 
cara.

La  verdad es que no ha sido e l primer 
caso el que redore el periódico norte ame- 
ricani'. En muthaa ocasiones, sobre todo 
en las ferias de los pueblos, habrán visto 
m is lectores mujeroa barbuda*, notándose 
que la naturaleza se ha díTertido en varías 
ocasiones adornando el delicado cutis fe­
menino con el emblema de la fuerza y  del 
poder.

Un historiador habla de una mujer sue­
ca que ocultaba su sexo y sentó plaza cu­
tre los granaderos de Cárlos X II.

Autores más dignos de ser creídos nos 
enseñan que Margaiita,gobernadora délos 
Países-Bajos, ostentaba en el rostro una 
larga y  espesa barba.

Hipócrates cita el ejemplo de noa mujer 
de Abdere, llamud:- Phetusa , cuyo mando 
Pythias se hallaba r e  teiradu , y que una 
mañana se despertó tun barbuda como la 
ptíucesa Dolorida ánUic de que la desen­
cantase el iojenioao hidalgo Don Quijote.

U q poeta satírico ha explicado de esta 
manera por qné razón carecen de barba 
las mujeres.

—4 Sabéis , querido , por qné el .bello se­
xo  30 tiene batbal Pues es porque lae mu­
jeres son tan pailanohinas qne no hubiera 
sido posible hacerlas callar ni aún afeitán­
dolas ; y  por lu tanto las habrían desolla­
do los barberos.

Galeno ha imsjinadu las intenciones, las 
previsiones de la natnraleza á proposito 
de la barba. Los pelos qne brotan en las 
m ejillas, ha aícbo , no sólo piotejen á esta 
parte , sino que contribuyen á  adornarla. 
Además el cabello y  la barba son útiles. 
Como la exhalación do los humores se ha­
ce por la cabeza, la naturaleza emplea las 
más groseras supetíluidades en la nutri­
ción de los cabellos.

S i los hombres á proporción que tienen 
más calor natnial que lt>s mujeres produ-FOLLETIN.

HISTORIA ESPELUZNANTE.

I,

Lo  qne voy í  c.-nUios sucederá en el año
de IftOO____Dego mal, sucedía por nquei
ent/inC' . ya  que el uiiii t x i je  que todas tas 
narraciones ae jefleran a tiempos pasa­
d o s . . . .  Porque, |qué iiiconveniente hay en 
imajinar qne yo escribo estas lineas en 
1910 y que ya hace diez años que sneedió 
la aventura? La hipótesis no es más inve­
rosímil qne otras muchas qne se hacen ó 
cada paso.

Corría, pues el 'ñ  > de 19011. La pena de 
muerte uo ee había abolido aún en Fraude, 
pero ya Iban traRcurtidoa tinos cuantos 
años sin qne se aplicara á nadie. Entóneos. 
4por qué conservaila vijentet preguntara 
e l carioso lector ó la lectora, que será ee- 
gnramante más curiosa todavía. No faltaba 
qnleu suponía quo la tal conservación man­
tenía un terror saludable entre loe crimi­
nales; ¡cómo si éstos fueran gente capaz de 
asustarse .por un castigo pniameote plató­
nico!

E l caso es que la prca de muerte conti­
nuaba en vigor j e n  desuso, y  que Fran­
cia no podia prescindir dn mantener nn 
ejecutor do la ley olvidada.

E l verdugo se llamaba Jnlicceor y era un 
geníUman completo. Como su sueldo era 
considerable; como Iss preooopacinnoa so­
ciales habían id » desapareciendo poco á 
poco; como an ñgnra era agraciada y se 
vestía con e l mejor sastre de París, las da­
mas sollau acojerie favorahiemcuCe. y la 
lista  de sus conquistas amorosas recordaba 
la  de D onjuán  Tenorio.

Peroren  qué pasaba el tiempo e l deso­
cupado verdngoT me preguntará de seguro 
la  lectora demarras. Jollccear compartía es­
crupulosamente e! tiempo entre Isa dulces 
tareas del amor y  el sabio perfeccionamien-

ern rii mayor abuudancía siip-.-idaidadev, 
la niunralrza ha querido que éstos tengan 
una doble evacuación : ¡a de loa pelos de 
la cabeza y  la de los de la cara.

Gb' cdo, pnes, ha reconocido qne la bar­
ba proteje eflcazm. nte el rostro y e l cuello, 
ezpueetoB á las intemperies; y  los médicos 
mudemos saben muy bien que ana muiti- 
tad de indisposiciones pueden curarse con 
sólo anpiimir 'a navaja do afeitar.

Es cierto que una multitud de personas 
Bcnstntnbraaas á afeitarse y  alacadas á ca­
da instante de nearaljlas dentarias ó fa­
ciales ; de indamaciones de las glándulas
del cuello ó sub-maxilares , de duxiones 
de las encÍRS con ó sin ñemun , e tc . , han 
visto desaparecer e°to8 molestias con sólo 
dejarse la barba. La  estadística, con la in­
flexible elocuencia de los números , lo  de­
muestra así. Conviene , pues , dejarse la 
barba, por más que no la consideremos co­
mo el d istintivo de la fuerza , y conviene 
asimismo qne las majeres carezcan de ella; 
primero port|ne no la Decesitan, y  segando 
porque estallan mny feas con ella.

C A L Z 4 D O  D E  CAlJTlAIV.

Una indasCría cariosísima es la do loa 
caeroa do! caiman 6 alligator,

If.icü veintidós años que uu viejo  cana» 
dienee revelaba al morir á nn fabricante de 
calzados de Bostou el secreto de nn proce­
dimiento propio pata curtir las pieles do 
los aligatorpB.

Desde ontónces, el fabricante puso en 
práctica el procedimiento, y  dió tal precio 
áestas pioles, que su comercio se dosarro- 
lló por toda América, y boy so exportan de 
allí para Lóndres y  ilamburgo.

Los aligátores son perseguidos por caza­
dores, especialmente equipados para esta 
empresa, y  también muertos á tiros por loe 
pasajeros desde el puente de los vapores 
qneh aeen el servicio de ríos y lagoseo Nor- 
te-Amódea. Tan pronto como están muer­
tos se Jes despoja de su piel, de la  cual só­
lo ae conservan laa partes utilizables como 
carro, ca decir, el vientre y  los lados, qne 
80 ponen en fuerte salmuera, dentro de te­
ñóles, que, una vez llenos y  cerrados, so 
envian á los curtidores.

£1 curtido de estas pieles exijo varias 
preparaciones, y  después todavía siete ú 
ocho meses do sumisión á varias operado 
nes.

Ha servido hasta sqoí fsta piel para fa­
bricar zapatos y  botas; peto hoy ae emplea 
mnchupara botines de señoras por larique- 
za do sus colores,para zapatillas, sacos, car 
toras, petaca*, portamonedas y  otros cien 
objetos á que se aplican las pieles finas.

Este artíeu'o ocupa ya un sitio preferente 
en el comercio, aúnen el Atlántico, ,v pron­
to también 1j alcanzará eo el íJran Ojésne, 
que, ssguu comunicación del embajador 
chino en Washlngílinn, van á atravesarlo 
al fin buques de vapor con bandera y Cri- 
puldcioQ chiuas antorizadas por el ouipera- 
dor.

El dereclio difercnclnl.

El caso inesperado llegó. Jolícmur reci­
bió noa mañana la órden d i  ponerse en ca­
mino para Caroassonne, donde debía ve­
rificarse la decapitación de Mr. Tbo-

¡N i esa vida precaria, ni esa exíatsnuia 
tiabajosa, llena de sinrabores y sobresal­
tos, ae le quíeie dejar á U  pobre marioa 
española, digna de mejor snerte y de pro­
tección más patriótica! ¡Qoé dolíto ha co­
metido la marina para que asi se trate, 
siendo una de las más grandes fuerzas v i­
vas de la nación, y en 1»  próspera como en 
la adverra fortuna siguió loa destinos de 
la patria, manteniendo én todas partes 
su reputiicion y  el sentimiento de su ho-

L is  que ignoion ó hayan olvidado la cía­
se du anima que es el alígsCor, pueden 
compararlo con e l cocodrilo, del cual sólo 
Se diforctjcia porque el cuarto diente de a- 
bajo cuando la boca está cerrada, no enca­
ja  en nna ranaca especial de la mandíbula 
superior como en el cocodrilo, sino en an a- 
gujero, y además en que tos piés de atrás, 
eo lugar de ser dentados en el borde extre­
mo y  empalmados hasta la  punta de los de­
dos, están desprovistos de dientes y son á 
nieuio empalmar aclámente.

E l aligátor es peculiar de América, don­
de se cuentan varias oapecier: el ' ‘ caimau 
de hocico de sollo,”  que habita el Norte, y 
cuando loa hielos, se entumece en los fan ­
gos hasta el cambio do temperatura, el 
cual aic.rsza á veces 7'50 metros y  ee lla ­
ma también aligátor (IB la Florida y  d é la  
Luislaus; el ' ‘raiman de anteojos” , por nna 
espina trasversal que reúne por delante los 
büides salitintes de sus órbitas, el cnal so 
enoueutra en el Brasil, tiene 4 ó ■'> metros y 
rara vez alaca al hoicbre.

Como los cocodrilos, ponen sus huevos 
en la arena, cubriéndolos de hojas y  paja y 
defendiénaolos con valor. Tienen un an­
dar lento, pero pueden correr velozmente, 
sólo en líues recta, por ladisposicion de las 
vértebras del cuello do modo que para ev i­
tarlos no hay más qne andar en zlszas ó 
ó girar en su rededor. Hadan con una 
rapidez espantosa y  son voraces hasta 
e) extremo de d <vorar cuanto zampan.

Habitan las orillas de los grandes ríos y 
de los lagos, así como loa pantanos. Su 
carne es eatimads, y  los natnrales, asando 
la rola sobre todo, aseguran es un plato 
exquisito. Cuando los c<Jen no sólo apro­
vechan la pie], sino qne después de la car­
ne más apetitosa, extraen la grasa y los 
dientes.

En la industria esta del enero de loe rep­
tiles, Francia también ha alzauzado renom­
bre. Cl mÍDiatro de las Colonias obtuvo 
la adjQitIcacioD de uu premio en la  E xpo­
sición de 137t> á los que eucoutraran la uti­
lización (lelas pioles da eorpiuntes, porque 
(-1 día que tavieran uu precio ee librarían 
de esta plaga las colonias fraucesaa del A- 
frica. E l premio tué adjudicado con éxito 
y hoy tienen todas las zapateiías pieles do 
serpiente de que hacen calzado, y  todas laa 
fábricas (le aitículos de Paiís producen ob­
jetos cubiertos por esta piel.

T'iio de loe más antiguos y  reputados pe 
riodistas peninsulares, el director de Él 
Diario de Barcelona trata también la cues­
tión hoy latente de los derechos diferen­
cíales (lo bandera, y  hace oir su antorizada 
opinión ,qne como dijimos días pasados ha 
caurado profundo eco en Madrid.

He aqnl uno de sna escritos:

‘ 'P or lo que dicen, por lo que insiuúan 
y por lo que callan algunos periódicos do 
la córte y  por las noticitfs que nes comuni­
can nuestros corresponsales, tenemos por 
indudable que ee prepara el golpede gra­
cia contra nuestra abatida marina mercan­
te. Este golpe mortal será Ja supresión del 
derecho diforencial de bandera en el co ­
mercio de importación y  esportacion de 
nuestras Aiitiüas.

Sabido es que á consecuencia de las de­
sastrosas reformas económicas impaeatas 
por la revolución á la navegación y  á la in­
dustria española, la marisa nacional vino á 
nua decadencia tan rápida, que por nio 
meatos se temía su completa desaparición. 
Esta gran desgracia no ae ha realizado, 
merced á-la protección que nuestra marina 
hada en nljtráfico de nuestra Penínsnla con 
laa Antillas*

..Eata protección, aunque escasa, aunque 
reducida, aunque cada día más mermada 
por la competencia eatranjera, era bastan­
te para conservar los últiiuoa reetoe de 
nuestra marina mercante; pero la fatalidad 
((ue pasa sobre los destinos de la pobre 
Kspaña.empujaáhncstros desatentados po- 
Iftícos áprivaruoa de esta áncora de sal 
vaciou.

to de la gnillotioa. Las personas á quienes 
todo les extraña y sorprende, encontrarán 
uu poco raro qua Jolúo'ur le  dedicara á 
peifeccionar un instiiimeiito inútil en abso­
lu to . . . .  ¡(úmo ai eu el mundo no fuesen 
las cosas inúCilea las que se perfeccionan 
con más fcecuoncia! Jolicot'ur, por otra 
paite, perfeccionaba su herramienta [si so 
ine permite la palabra] bejo un nuevo pun­
to de vista. Pensaba, y  no le faltaba aca­
so razón, qne sos prodocesores se liabrian 
ocupado excloaivaiuunto de la comodidad 
del reo, y  que ya era hora de tener en 
cuenta la comodidad dol verdugo. Todo se 
habla intentado para hacer rápida y  suave 
en lo posible la operación de separar la ca­
beza del tronco; poro los ictereaes del pro­
pietario do la guillotina esperaban todavía 
Is llegada de no dr.fsnsor intelijento. Joli- 
Cfvnt so propuso sor ese defensor y  lo fué.

E l aparato de su invencionera una ver­
dadera maraviiia. Sencillo y elegante en la 
forma, fácil do trasportar, saaceptibje de 
ser mauejado por nn niño, no había real­
mente nada que pedirlo. Más qne una gui- 
llotinaparecia aquello no tocador portátil 
dolos quo usan las damas cuando están de 
viaje, y  podía llevarse hasta el fin del mun­
do dentro de nna maleta de mano, d e á n  
saco de noche y hasta de un neceser.

Loa enormes gastos, las insufribles mo­
lestias que ocasionaba al pobre verdugo el 
trasporte del prim itivo patíbulo, cesaban 
para siempre con el invento de Julicceur. 
En cuanto á los reos, uo podrían ménos de 
encontrarlo ventajoso, si la pena de muer­
te vo lvía  á aplicarse alguna T esen  algún 
caso excepcional. La  operación de decapi­
tar á un ciudadano era muy parecida á la 
de afeitarlo, si bien mucho más breve y 
concluyente.

II.

bieu eu coaociniiento del Gobierno la di- 
solncion acordada, por medio deatenta oo 
munlcaciun al señor presidente del Conse­
jo  de ministros, y tanto de los augustos la ­
bios de 3. M. como del Sr. Cánovas ha oido 
el Sr, Martínez las frases más lisonjeras pa­
ra la corporación qne acaba de ser diauelta 
y á cuyos iudividuos todos enviamos nnee- 
tro curdial y  entusiasta saludo con sus 
mismos gritos de ¡v iva  el R ey ! ¡v iva  la in­
tegridad nacional!

Pero, 400 ea bastante delito el ser espa­
ñol, eo un país que cada día se va  desea- 
pafiolizacdo más, y  donde loa defeueores 
de los intereses estranjeros contra los^inte- 
reses eapañolos bullen, se ajitan, estravian 
la Opinión y sin rebozo y  sin empacho ame­
nazan con la tnípa á loe  productores es­
pañoles é imponen sus aoluoiocesan- 
tioacinnaies á loe gobiernos y  á los mis­
mos Cuerpos colejisladores?

4Y  quiénes son esos hombree que así dis­
ponen de loa destinos de la Nación, qne en­
tregan atados de piés y  manos á los pode­
res estranjeros nuestra agiicultura, nuestra 
iodustria, cuestra marma, nuestro comer­
cio? Estos hombrea, que con una lijereza 
sin ejemplo secan las ftiei.tes de la piodnc- 
cii>n nacional, son hombies que jamás pro­
dujeron nada, que jamás coutribuyeiOD en 
lo  más mínimo al desenvclvimionto de 
la prosperidad de la Nación, qoe no tie ­
nen la menoi Mea do las dificultades de to­
do géoero con que luchan en nuestro país, 
faltado de todo,— incluso do hombres pú­
blicos de aentido práctico— los que se d< di- 
can á la esplotacion de cualquier ramo de 
riqueza.

Y  la palabra riqueza está aquí im pro­
piamente aplicada, puesto que entre nos­
otros no hay más riqueza que la del ajio, 
ya qne la agricultura, la industria, la na- 
rrgacioD y  el comercio no son en nuestro 
país sino ramos de pobreza. ¡ Cuán triste 
y lamentable es qne la suerte de milloues 
de eapañoles, que callan porque trabajan, 
tenga que depender de la voluntad de a l­
gunos centeaares, que gritan porque huel­
gan!

Confesamos con injonnidad que hemos 
tomado la pluma con gran desaliento, 
porque observamos que el nuevo golpe 
qae 80 asesta contra U  marina viene pie- 
paiándose de lejos, pueslo vimos anancia 
do en la ley de presupuestos de Cuba.

¿Cómo ha do poder resistir nuestra mari­
na ia competencia de la estraejeva, con 
esas poderosas compañías de vapores qns 
disponen de grandes medios, qne están sos­
tenidas por ciecidas subvenciones y  que 
tienen escalas naturales en todos Ies puer­
tos de la Península? Si desde que se han 
establecido dichas líneas diapotan la carga 
á los vapores españoles, ¿qué les qucilará á 
estos pata poder llenar sus bodegas cuando 
les falte la ventaja del derecho diferencial 
de bandera?

Puro no seiá solamentu la marina la que 
sufra las consecuencias de esta temible re­
forma, pues sabido os qne hoy nuestros 
armadores, para sostener la competencia 
que lee hacen los buques estranjeros, fo ­
mentan el comercio, iotoiusando en el car- 
uiPf^uto, con lo cnal salen beneficiadas la 
Bgtica ltiiray la indostria. Y  esta venta­
ja  desaparecerá, en daño de la producción 
nacional, el día tjne el ti ático pase á macos 
estraníeras.

|3erá posible quo ante esa triste pors- 
peetiva, y la no ménoa triste de que el 
pabellón nacional desaparezca do las aguas 
(lo las Antillas, donde tantos y  tan perti­
naces enemigos tiene la dominación espa­
ñola, el gobiuino y  las Cámaras no retro­
cedan, renunciando ^  un proyecto benufi- 
cioso sólo para los inteiescé pBtpanjptos, 
que noaon los que lea catán encomenda­
dos? Sea lo que fuere, nosotros cumplimos 
con nuestro deber dando la voz de alarma, 
para que ea prevengan y  acudan á parar 
este nneyo golpe los amenazidoa inteipses 
eapañolce.

J. Mané, y Fi-iquer.

L a  Paciliracioii de Cuba.
Con este títu lo escribo I.a Época del 

dia2 :

mas * " * ,  convicto y  confeso de haber ma­
tado á  palos á uu vecino de ia  localidad,

Inútil parece ducir qne tardaron poco en 
cocaeguiilu y  que á los pocos kilómetioa 
estaban ya en camino dcj hacerse los me­
jores amigos del mando.

.A  Jolictunr no ee le pasaba por laa m ien­
tes el objeto de su viaje, cuando la voz 
de:

-  ¡CaTcasaonne! ¡Carcnasonrir! le (iesper- 
tó del más deliciuso de tos snciioa.

Pero ¡oh ventura! la dama iba también 
al mismo punto, y  miéotras el galante 
verdugo la ayudaba á  recojer su equipaje, 
olla lo colmaba de felicidad dándole una ci­
ta para aquel mismo dia en nna de las 
fondas de la población.

La  cita era al oscniecor.. .  .Habia tiem­
po para todo, Jolicceor dió nn apretón do 
menos á su bella compañera de via je, y 
cojiepdo BU soco de ncche, apretó á coirer 
hácia la ciudad sin esperar la salida del 
ómnibus.

Oladüione y el prot-esoParn II

Ayer faé roeibiijo por 3. M. e l Rey el
diputado D. D iego Á. Martínez, uno de los 
fundadores del Círculo Iliepano Ultramari­
no de Barcelona y  representante del mismo 
en esta Córte desde 1873. Llevaba el Sr. 
Martínez c! encargo de poner á manos de 
S. M. una respetuosa eorounicacion que la 
D irectiva del Círculo eleva al Monarca , 
dándolo cuenta de hahorae disaslto aquella 
patriótica Asociación.

El Círculo se creó en 1871, en momentos 
en que, careciendo las Antillas de repre 
sentacion tejítima en la  Metrópoli, Madrid, 
Barcelona y  otras poblaciones importantes 
creyeron conveniente dar vida á aaociaeio 
n; 8 patrióticas que se ocuparan exclusiva­
mente en las cuestiones de Ultramar. Na­
cieron al impolao de esta idea los centros 
hispano-ultramarinos, y de ellos la L iga 
nacional, primer paso sério de loa trabajos 
que dierQo por resaltado ia restauración 
(le la monarquía lejítíma de U. Alfonso 
X II.

L js trabajos patrióticos y desinteresados 
de lo.s centros son bien conocidos de cuan­
tos siguen con atención la  marcha de la 
cosa pública, para que nos detengamos en 
reseñarlos, y Coba y  Puerto R ico saben 
bien cuánto les deben, y repetidas pruebas 
les han dado de su gratitud y reconocí 
miento.

A l advenimiento de la restauración al 
centro do Madrid y a'gunoa otios dieron 
por tem inada su misión y  ee disolvieron; 
pero el de Barcelona creyó que mientras 
Coba DO tuviera en las Córtes au represen­
tación legal, y  mientras en la grande Anti- 
lla alentaia ol móustroodo la insnrreccíon 
no debía abandonar su puesto de honor, y 
por esto no siguió la resolución de sus her­
manos.

Hoy, por fortuna, ha llegado el anhelado 
dia de que en aquella hermosa tierra no 
haya nn solo rebelde en armas, de que la 
paz sen un hecho en toda la extensión del 
territorio, y  el Círculo de üaicelona ha a- 
coidado disolverse, teniendo, como tienen 
ya, aqnellaB pruvincias sus senadores y di- 
potados en las Córtes. Pero e l Gírenlo de 
Barcelona 00 hace más que plegar su ban­
dera, baudeaa que desplegará al viento con 
mayor brío y  etitusiasaia si cabe, si por 
desgracia volvieran para esta nación mag­
nánima cnanto infuitunada días aciagos 
qae pudieran hacer peligrar las institucio­
nes iS la integridad del territorrio. L a  jau ­
ta general en que se acordó la termiiraclon 
d é la s  tareas del Círculo se disolvió á loa 
gritos de ¡v iva el R ey! ¡v iva la integridad 
UBCíuual! y  esto lema queda escrito en su 
plegada bsndeia.

Un hecho bien singular vamos á hacer 
constar para terminar, bocho que demues­
tra y  poue bien eu relieve el deeinteiés y 
patriotismo que animó siempre á los que, 
durante loe nuevo años do su existeccía , 
han estado al frente del Círculo: ni uno so­
lo de sna individuos ha recibido la menor 
gracia ni condecoración d é lo s  Gobiernos 
que en tan largo pcifudo de tiempo se han 
sucedido.

La  Directiva dol Circulo ha puesto tam-

Los peri(^dicos ingleses qne á nuestiae 
manos llegan ocupan Ja mayor paite de 
sus columnas en minuciosos detalles sobre 
el proceso instruido contra los jefes de la 
famosa higa agraria.

Seguimos con atención el curso du los 
debates de este proceso, emineDCí;mente 
político, y  desde luego no vacilamos en 
afirmar que, al meaos hasta ahora, no 
ofrece el interés anunciado, ni el que nos­
otros realmente esperábamos, dada Ja ín­
dole del procedimiento, y  tratándose ade­
más de una asociación cuyo poderío en I r ­
landa es incontestable.

La  acusación fiscal pronunciada por ol 
Attorney ha dorado, como saben nuestros 
lectores, tres días, (lurante los cuales el 
repieaentanto de la le.v ha hecho la hislo- 
ria de la Liga y nu retúmen do ios discar- 
Eos pronunciados por sua j í fo s  en Tos di­
versos meeíings celebrados en todas las 
ciudades de Iilanda-

Pa ia  el escaso público qua á la vista del 
proceso acude, es poco inóaoa qne induda­
ble la absolución de los acnsados; y  si o- 
troB motivos no tnviera para abiigar esta 
creencia, ee los snministiaiia el ver que el 
presid<nte del tiilinnal da frecnentes prue- 
baede cansancio, que Jos jurados no se 0- 
cupan en escuchar |lo8 razonamleníos del 
Ailcrney, y  que Mr. Parnell y sus colegas 
se entretienen dorante la vista en leer con 
toda tranquilidad los periódicoe, sin fijar 
su atención en las acnsaciones contra ellos 
lanztdas.

Aún sin esto, la organización del jurado 
hace casi segura la absolución. Este se 
compone de ocho católicos, tres protestan­
tes y  uu kaákerr, y  difícil es que los pri­
meros, contando con la mayoría, y  dada 
laa eimpatlasqne á les de eurelijion inspi­
ra la Liga agraria, den un venediotoo con­
denatorio contra Ira defensores de sna 
propias opiniones.

Dadas estas circonstanciae, que debió 
tener muy en cuenta el gabinete Gladsto- 
nr, uo se comprende cómo éste ha someti­
do á un proceso á Mr. Parnell y sus cole­
gas, cuando era de esperar ua veredicto 
negativo cuyo'resultado no es otro sino 
legalizar las doctiiuas proclamadas en Ies 
meftingf, y  demoetiar, con las declaracio­
nes de los muchos centenares de testigos 
que han de ser oídos, la necesidad de re­
formas más ladicales que las que oí jefe 
del partido liberal inglés puede proponer 
al Parlamento.

Pero si bajo ol punto de vista político, 
repetimos, el proceso Parnell ofrece poco 
iut rÓ3, no deja de tenerlo examinándolo, 
permítasenos la f  ase, bajo ei punto de 
vista prtfesional.

La  vista del célebre proceso instruido 
en 1844 oontia O'Connel, duió cnatco se­
manas y  costó la bagatela do un millón do 
reales. Con la [del de Parnell sneederá 
próximamente lo mismo, si bien es de 
creer uo duro tanto tiempo.

Para que nuestros lectores formea una 
idea de la importancia de tes gasto.*, Lé 
aquí algunos datos que consideramos ou- 
rioaoc.

Mr. Maedonogh , principal abogado de- 
fensur, recibió mil duros cuando te envia­
ron los autos para la v is ta ; además, todos 
los días, y ántes do la  audiencia, ee le ou- 
tregan 25 libras esterliuas en concepto de 
Jíé/rfulier, ó poa nna asignación que es de 
rúbrica dar á loa abogados para que rc- 
ñesquen la memoria y no olviden qae 
aquel dia tienen qne asistir á la audiencia. 
Además, la corona está representada por 
nueve consejeros , cuyas aaigoaciunes son 
crecidas y  que experimentan la misma ne­
cesidad de Refresher ¡ el je fe  do loa defen­
sores tiene á su lado siete abogaflos, coya 
memoria debe ser también refrescada; 
aj^ádase á estos señores los solicitors que 
dirijen ol proceso y los jurados , cada uno 
de loe que devenga en rfoncepto de dietas 
do asistencia 10 pesos diarios , y  se com­
prenderá que la suma de nn millón no es 
exajerada si la vista del proceso ante el 
Queeii’s Bench se prolonga algnnos días 
más, cora muy probable, entre otras rnzo- 
ner, porque los que ou ella intervienen no 
hau de apresurarse gran cosa para qne loe 
debates couclnyan.

Miéntraa ésto acontece en Dublín , el 
ilustre y  respetable primer ministro de la 
reina Victoria se piepata para la campaña 
pariamentaí'ia.

Mr. Giad.itone ee propone presentar dos 
proyectos á la aprobación do las Cámaras, 
referente el piimero á la reforma agraria, 
y coya tendencia no ea otra que atenuar, 
ya que no suprimir por completo , los su­
frimientos de los colonos irlandeses, rela­
t ivo  el o tio  á restablecer en Irlanda el ór- 
tlén público y  la obediencia á las leyes.

N o conocemos aún el aiticulado de estos 
dos proyectos ; pero ai hemos de atener­
nos á un aiticulo del Times , cuyo extracto 
ha anticipado el telégrafo, el gobieinu in­
glés pedirá a l Parlamento la enapension 
dol Iladfas Corpus, sino en toda la irlan­
da, en todos aquellos distritos en que el 
gobierno de la Liga ggrar'g ha sustituido 
de hecho al do la reina Victoria.

Parece también quo Mr. Gladatone , co­
nociendo . aunque tarde , que , dada la si­
tuación de Irlanda , el jurado np es una 
garantía de que á loa crímenes cometidos 
por los individuos de la Liga se les aplica­
rá e l debido castigo, se propone suprimir 
pata ciertos delitos, y sólo por determ ina­
dos territorios , e l ju icio por Jurado , sus­
tituyéndolo por Ib ley m a ioa l , cuya pro­
clamación se hará desdo luego en alguuoa 
condados.

Las sesiones del Parlamento inglés 
prometen ser inteiesanlísimas ; pues los 
diputados irlandeses no dejarán do pc.- 
ner en práctica eso nuevo esterna parla­
mentarle», llamado obslruccion, cuyo objeto 
no ee otro sino prolongar indefluidamente 
los d th a tes , rindiendo á ens adversarios 
por ol,cansancio.

£1 gabioete Gtadstcne , por causas que 
hemos eonmerado en más de nna ocasión, 
abte el Parlamento en cirenostaneias poco 
lisonjeras, y  de desear seria pudiese ven­
cer cuantos obstáculos á su paso encuen­
tre , siquiera no sea más qne por haber 
practicado hasta ahora la raía virtud <Íe 
sostener en las esferas del gobierno los 
principios políticos enstentadós en la opo­
sición.

Lus cosas de Filiplnns.
£1 exámen de los datox oficíalos consig­

nados.en la Oacelade Manila recibida por 
e l último correo de la Península proporcio­
na un cumplido eiojio déla  la actual ges­
tión administrativa de las islas, á la par

bajo el frívolo pretesto do que éite  liabia 
querido robarle una hija.

K í hecho obligó al ministro de Justicia á 
recordar que no ae liabia abolido la pena 
do muerte. E l crimen de Mr. Tilomas * * '  
carecía por completo do grandeza y  de in- 
toiés; nada habia en él de pintorosco ni de 
dramático, y el Jurado no encontró medio 
humano do conmoverse.

JaliciViirse consoló de las ÍDcamodidades 
que casi todo viaja trae consigo, pensando 
que se le presentaba al fin ocasión de ensa­
yar la bondad de euapsrat ). Metió la gui­
llotina en nn saco de noche, y  se d iiijíó  á 
la estación de! ferro-Cirril de Orleaus.

I I I .

TV.

ApéuBs so habia acomodado Jo)ic<eur en 
un coche de primero, entró en el mismo 
compartimiento nna mnjor jóvoo , bonita y 
vestida con Cierta eleganiSia. Ambos v ia ­
jeros colocaron sus respectivos equipajes 
eu las redes que hay sobré los asientos, 
y  cuando el trun se puso en marcha se ha­
llaban sentados frente á frente, mirándose 
y  buscando cada cual por su parte nna 
manera natural de ^trabar converaa- 
cion.

La  plaza de Catca*souao no podía con­
tener el siuDÚmero de espectadores qne ee 
agolpaban en torno del cadalso. Omitimos 
la¡de-cripcion de ciertos detalles para na­
die desconocidos y repugnantes para 1 a ge ­
neralidad que suelo asustitrse al ver «scrito 
lo  que quizá presenció con ánimo sereno.

La  multitud ettaba espantada, pira no 
quitaba ojo del labiado. Todo atiaiasn 
atención; el placer (que algunos pocos inJ’L- 
licea DO cemprerdon) de ver ro ita re l pes- 
cnezo á nn stmejante, y la misma novedad 
del procedimiento que habia de ensajaise 
en aquella solemne ocaslou.

El reo ee sentó lo más cómodamente 'que 
podo en una f ilia  frontera á una meeita de 
pino, Joliciear depositó sobro ella su saco 
do coche, Jo abrió, ytanzóunatxciamacirD 
deeorprera y disgusto al encontrar dentro 
de él, en lugar do la poifeccit nada goillo- 
tina, otro aparato todavía roénos<oaiplicB- 
dn, pero bastante difíoil de describir y 
punto ménos que imposible de ucmbiar. 
E l infeliz verdugo examinó con más deten­
ción el saco de noche, y advirtió que la 
eiuoclon expeilmentada al separarse de en 
compañera de viaje le habia hteho cam­
biar el suyo por el de ella.

La vista del inesperado instrnmento de 
enplicio había producido en la multitud la 
más franca r  sonora hilaridad.

E l reo gritaba manoteando como nn ener­
gúmeno;

-¡P rotesto  contra esa innovacic-c! ¡Ten­
go derecho á qne se me decapife! ¡No to ­
lero que ee me envenene á tiaicioni ¡No
consentiré qne se me mate por la  espalda.

£1 público continuaba tiendo, y  Joli 
c<eur, DO sabiendo qué hacer y  aprovechan­
do el asombro y  la  distracción genera!, ce­
rró el saco de noche y  so escabulló lo me­
jor qne pudo.

quo revela el acierto y  tino de laa 
dictadas por el ministerio de Ultramar 
desde el momento en qne sometió a l fallo 
de la opinión general, publicándolos por 
vez primeia, los presupuestos generales de 
Filipinas.

La  recaudación obtenida eu Julio de 
1879 f.né d e818 575 pesos fueites. L a  de 
Julio del año 1880 ha sido da i .075,034 
pesos fuertes; es decir, qne existe un au­
mento á favor del otro año de 257,350 
pesos fuertes, sin embargo de que en 1879 
presentaba una recaudación bastante sn- 
perior á la de los años anterioies.

En Agosto de 1870 se lecaudaron 633,ñl3 
pesos fnertes. En dicho mee de 1860 se 
han obtenido 633,703 pesos fnertes, ó sean 
170,090 pesos fuertea de má-*, siéndolas 
circunstancias las niismus que hemos men­
cionado para Julio.

E l total,* pues, del aumento obtenido en 
loa dos meses enancados aacietide á la 
soma de 427,4211 pesos fuertes.

Nuestros lectores teniJrán en cuenta, sin 
duda alguna, que esta recaudación ceba 
efectuado en los niomeatcs mismos en 
que Manila y  parto de la grao isla de L a ­
cón eran aflijidas por los terremotos quo 
tantos oetragoi: Jian causado y  quo empeza­
ron á dejarse sentir á mediados do Julio 
próximo pasado.

Como complemento de estos resaltados 
satisfactorios y  prueba de la constante 
piogroaion ascendente que el Erario viene 
obteniendo en sus rendimientos, cons»goa- 
remos qne el 1? de Noviembre último, y 
después de cubiertas todas las atencioDes 
de Octubre, quedaba en tesoreiía una exis­
tencia da 1,142,339 pesos fueitrs, sin in 
clnir, bien entendido, U  do los fondos 
proviociales, mnaieipales ni arbitrios.

La  situación del Atebip iélago no puede 
ser más lisonjera.

L a  ( f o l r m  C Jovadon gn .

La  circuQBtaacía de haber perteneuldo á 
la m aiioa española U  goleta Cavadonga da 
cierto interés á los minuciosos detalles que 
de BU voladora ha publicado £n Patria de 
Lima;

“ Todo el mundo sabeque la Cavadonga 
estuvo á punto de naufragar ol 7 de Junio 
en la rada de Arica, por efscto de un bala­
zo diaparado desde el Morro Merced; á los 
esfuerzos desús tripulantes faé salvada y 
enviada á Valpavaíao pura ser reparada por 
la quima ó sexta vez. Dos meses después, 
el 7 de Agosto, la lia  de eso puerto para el 
Callao, no (ó !o  reparada, sino cou una im 
portante raej na eu su artiilaiía, que con­
sistía en el aumento de un cañón de largo 
alcance, qne estaba dertinado al Lochranr 
pero que áújiim a hora fué entregado á la 
Oova donga por razones quo sólo ol coman­
dante LaCorre conoce.

Su travesía dnió nueve dias, en razón de 
haberla efectuado tan sólo á vela, á fin de 
ejercitar á sus tripulantes, noveles en en 
mayor marte en laa piácticas marineras.

Dos diaa después de en arribo al Callao, 
y habiéndosele concedido por cortos mo. 
meatos el honor de blequoar este puerto, 
se d irijió al N. á bloquear Ancón, eu reem­
plazo del Amasonas, que por entónoee ha­
cia eso servicio.

Nada notable ofrece su existencia datan­
te el peifodo comprendido én tre la  fecha 
de su partida á Ancón y el I-> de! actual. 
Uoicamente moDcionaremoa el heaho (le 
quo tal Vfz para introdneir variantes en la 
monotoaifa de su servicio, se trasladaba 
frecneotemínto á Chnnchai á rr le va r  á la 
Pilcomayo miéntraa éita  le lucia un fivo r  
idéntico.

Desde las primeras horas del dia 13 se 
ocupaba en cruzar frente al puerto. Así 
permaneció hasta las doce, hora en que su 
cíynandanti», D. Pablo 8. Ferrari, orde 
nó qne los artilleros ocuparan sus pues­
tos. En conformidad con cita  árdea penetró 
en el pm río  haata ponerse en sltnacioa de 
ofender la población.

Casi sorpresivamoQlc dispaió varias bom­
bas sobre aquélla, tres de las cua'es caye­
ron, nna en la gaiita, otra en el panteón y 
la torcéis 00 uu corralón perteneciente á 
un súbdito italiano Sr. M ioet».

Posteriormente d irijió sna punterías so­
bre una lancha que estaba anclada cerca 
del muelle, Iq que echó á pique después de 
Ul cañonazos.

Eran laa dos y media da la tarde, según 
unos, j  laa tres segan otros, cuando se sin­
tió á bordo una terrible dotouaoioQ en el 
momento en_qno la Coüníonpa dispaiaba 
su último caujoazo sobre tierra.

V .

L iegó  por fin el pobre diablo á la fonda 
(jonde paraba su bella descococMa';

A  la detouacíou ausedíó la mái borro- 
tosa confusión en en eatiepnentc. Gritos 
de terror y  esclamacione» de delirio, a li-  
ridof, aye», todo confuDd:do en uu ru­
mor lúgubre, se d fjó  oir por dos ó tres mi- 
natos.

D e todos lis  séros qne emitían esas v o ­
ces, pocos, mny potms lograron eaiir á co- 
rier desolados por la cubierta, á hacer tris­
te compañía á loa qne allí bascaban una 
esplicaeion del suceso 6 nn madero para 
salvarse, no noa embarcación, porque la. 
_ÚDÍ(¡a Util do las cuatro que habia á bordo, 
habia aidu ya ocupada por la oficialidad, 
qne cuchillo ó revólver en mano ladefer- 
dian con non enerjía propia de loa piratas 
arjalíDoa asi como tamb en loa pocos sal­
va-vidas disponib'ps.

Las tres embarcacionoa restantes no pu­
dieron servir, porque dos de ellas estaban 
completamente deceritJiadas, y  ia  otra jia- 
bia volado en pedazos junto con la cocina 
qne, desprendiéndose de so base, por efec 
te del désprendimiento de ia pnbierta, sal­
tó llevándose á los que eu ese mñmpnip la 
ocupaban.

El comandante Fenari. méuoa afoita na­
do ífue sn ofioiajidod, sólo logríj asirse á 
nna batayota. A ’gnnoa de los tripulantes 
salvados aseguran haberlo visto pidiendo 
auxilio; peto nadie se ocupa de los demás, 
ui siquiera psra oir el m ego invocado eo 
nombre de las cosas más sagradas; así qne 
fúé uno de los primeros en sneumbir por 
la acción de la vorájine, no obstante de ba-- 
ber sido ano de los primeros en ariojaree al 
mar.

La  inmersión de la nave sólo duriá tres 
minntos. El agna, penetrándole por el cos­
tado de estribor, Ja invadió completamente, 
sentándola.sobre la amura del mismo lado, 
con la proa enfilada con la Puntilla, un 
poco más inclinada de pioa qne de po­
pa, dejando visible sólo la braza de jua­
nete.

Lamentando e! triste fio de loa que sn 
oumbieiou, no podemos ménoa. do recordar 
aquel p ioveib io que d ice:.“ L o  mal ganado 
se lo lleva ei diablo.”

N O TIEIAS VAHI.4 6.

— En la reunión que bajo la Pfialdencla 
nel Sr. Presidente de la Junta del Comercio

so leJolicccnr fué reducido á piision y 
formó cansa.

El Jurado se conmovió, sin embargo, y 
salió abauelto libremente,

A . So eViSTRX.

UNA ROSA Y UN JAÜINTO,

Entre la innumerable variedad de flores 
de infinitos y  bellos matices que lucían sus 
encantos adornando la pintada alfombra 
del ja 'd in . sobresalían dos por su rara her­
mosura. Nacieroo cercanas; nna en la 
cumbre de nn rosa l, otra en un tiesto de 
facintoa.

Cuando la rosa abrió sus hojas á la luz,

lavo tfñcto]ayer para la elección de D irec­
tiva del Centro de Oontrataciun d « r ívc ies , 
resultó nombrada la siguieaU: 

Presidente.—D. Joaquín Gineié».
V íce Piesideute. —D. Domingo Banebs 
Tesorero__ D  Jaime Grases.
Comerciantes: Vocal ~ D .  Rufino Rome­

ro. Suplente.—D. Manuel San Román. *
A'iuacecistas de víveres: Vocal. —  Don 

Hilario Mnjiea. Suplente.— D. Miguel Gor 
tari.

Panaderos; V o (a l.—D. Antonio Clarens, 
Suplente.—D. Luis Suñol,

Detallistas: Vocal.—D. Juan Santamari- 
n ». Idem.— D. Casimiro Escalante. Suplen­
te.— D. Manuel Hoyo- Idem .— D. Antonio 
Fe nandez.

E l gremio de tatajerJas no nombró Voca- 
le j por no encontrarse lepresentado en la 
junta, pero deberá bacerio para cum plir lo 
dispuesto por el Gobierno.

—El vapor ameiicano líewpori salió de 
N (W  Y o ik  ayeiljuéves á las 5 de la tarde 
000 80 pasajeros.

—En la madrugada del 21 ae notó fueg.i 
en la  ca.sa de D. Lorenzo G a id r , vecino del 
va lle d tl Tocino, quemándose aquella por 
complot(», así como otra* des donde había 
mas de 400 cujas de tabaco y  algún maíz.

Esto siñiesCro, que no se sabi si faé cu 
snal ó intencional, deja en la miteria á nna 
honrada fam ilia, qne á fuerzt de trabajo 
habia conseguido volver á una posición al­
go  desahogada.

—Por la Capiiaufa General se ha dia 
puesto 1̂1 legreso á la Penínsnla del T e ­
niente Coronel del 2“ batallón de! Kejí- 
miento Ic fa c te iía  d é la  Reina D. Vicente 
Añares.

— 8e ha adm iiiJoá D. Juan Pasar, maes­
tro de la escuela de primer aacenso de 8an 
Cristóba', la renneia qne ha hecho da ia 
misma por haber obtenido o tia  por medio 
de Oposición, res.ilvié idose á la vez qne la 
oseneU de San Cristóbal so provea por me­
dio de concurso entre los maestros d é la  
P iovinciaque hayan obtenido escuelas de 
entiada por oposidoo.

— Se ha autorizado para siifiír exámenes 
de maestro de instrucción primaria elemtn- 
tftl á D. Pedro Pascual Santa Cruz.

— Las periódicos de la provincia de Santa 
Clara confian t<n que mny en breve será on 
hecho la iostalacion del íja titu to  de '2* En­
señanza.en aquella capital, pues que aqne- 
lla Dipniactun proviocial está (lando los 
pasos nucesatioa para totsar local y  demás.

D;chu Ccerpo, en noa de sus últimas se­
siones, tomó en eonaideracion también una 
modon proponiendo éievar icstaucia al 
Gobernador Geno al encaminada á obtener 
cesión del presidio á la compañía del ferre- 
cariil de Cuibarien á Sancti-Spíritus como 
auxilio para la loalizacion del proyectado 
ramal do Caoiajuaní á Villuclara.

— El Sr. Juez de primera instaucia del 
distrito de Jesús Maiía lia acordado ojeco- 
tar eu publica subasta el tsatro ‘ -La Psz,”  
áutes “ Payret," retarado eu $312,141 5.1 
ceutavoe oro, siendo de advertir que de di­
cha retasación ee «xd iiirán  loa efectos re­
matados por D. Luis Blanco. E l remate 
tendrá efecto el 24 del entínate Febreto, á 
las doce de la mañauu, en el Jnzgado, A n i­
mas 91.

— He ha dispuesto regrese á la Peníosn- 
la el Teniente Coronel del segundo bata­
llón del Tejim iento de Aragón D. ñntonio 
A iaugo B.-rmiidez, haUidiido sido designa­
do para reemplazarle el de igual gradua­
ción D. Federico Lloreoa Ravella, ain per­
juicio de seguir desempeñando la Coman­
dancia militar de Hagua de Táoamo.

—Se ha dispuesto que un oficial da la 
Admiaiétracícn' Económica de Santiago de 
Cuba se eucargue de la Golectuila de Ren­
tas de ^aracoa.

— Don Bonifacio Cuesta, efteial 3? exce­
dente 4? de la Contaduifa general de H a­
cienda, ha sido nombrado oficial 4" vista 
de la Aduana de este puerto.

—Ha sido declarado cesante D. Marcelo 
Pujol, oficial 4° vista de la Aduana (íe es 
te pnertp.

— ha dispneíto que D. Francisco £s- 
parzs, oficial .5" celador 2“ del Resguardo 
de esta capital pnse á prestar sus servicios 
á Ssgua la Grande.

—A d on  León Cuervo y  Cubas y  á don 
Francisco Ignacio do Vildósola se les lia 
autoiizado para que puedan ejercer en es­
ta Isla laprofosioQ du médico-cirnjano.

— Se ha expedido título de profesor 
mercantil á don Podra Patchot y
ñas.

— Según nuestias noticias, tas cenizas 
del que fué Reverendísimo Prelado de esta 
Dióccs’s D. Juan Jote do Espada y  Lan- 
da, So exhumarán el dia 1“ da F «h .ero  pró­
ximo á las 12 de sn mañana para ser depo­
sitadas en la Capilla de Nuestra Señora de 
L< roto, donde ae harán honras fúnebres, 
siendo trasladadas á laa tres de la tarde 
del siguiente dia 2, al Cementerio (le Co­
lon.

— En la Administración EcoEÓmica de es­
ta provincia se recaudó por impuesto del 
16 por 100 , correspondientp al primer 
semestre del actual año económico do 
1810 á 1881 , el dia ‘26, $ 19liO-9G cen­
tavos , siendo el total recaudado por este 
impuesto hasta la fecha, $626680-48 cts* 

—A  pesar del iucendío ocurrido en el in- 
j enio San Jorje pióximo á Sagua, y  de que 
dimos cuerna ayer, dicha finca, aegon ae 
nos informa, podrá conCinnar moliendo su 
Ci.ña por haber quedado en buen eatado la 
máquina y demás aparatos.

Lo  colcbramoa.
—Se ha dispiieafo se espidan certilleadoa 

de aptitud para desempeñar escuetas in- 
oopipletaB á D. Juan F'ranriaco Plana y á 
D ' Herminia Izquierdc.

— Se hq depiarado vacante la escuela 
qoo dirije en Cárdenas D* Angela Gras, 
babiécdose dispuesto al propio tieippo que 
esta maestra se haga cargo de la qne des­
empeña en propiedad eq Alfonso X II .

—Habiéndose consultado al Gobierno 
Genera!, por el Gobierno de la previnoia 
du Pinar del R io, sí debia incluirse en las 
líafas de electores pata diputados á Cúr- 
tes, á los apate^tna ó arrendatarios de fin­
cas rdsticas, S. E. ha tenido á bien resol­
ver qne, annqne la L ey  electoral Mnnici- 
pal nada dice sobre arrendatarios, como el 
artículo 14 de la Electoral para Diputados 
á Ci^rtee, expresa qne en todo arrenda­
miento ó parcería se imputarán los dos 
tercios de la oostribucion al propietario, y 
e l tercio restante al colono lá cotuno*. es de 
aplicarse el mismo criterio a  tas actoales 
elecciones.

- La GaivJ» de hoy publica el unevo 
Rsglamento du los loetitutos de 2* Eaae- 
ñanza, así como e l de los Eitablecimientos 
privados y  de enseñanza doméstica.

—Se ha declarado admisible la demanda 
interpuesta por D . Miguel Villanueva , 
como apoderado de D. Antonio Maten con­
tra un acuerdo de la Junta Central ptotec- 
to iade libertos, dejando comprendidos en 
el artícnlo 19 de la ley de 4 (le Julio de 
1876 á 34 antiguos esclavos del referido 
Muteu, como no inscritos en ol padrón ce­
rrado en 15 de Enero de 1871,

-Para Nueva Vo ik  salió en la tarde de 
ayer el]vapor americano B/'iViah Kmpire'con 
14 pasajeios.

—Esta mañana bau fuudeado ea puerto 
los vapores españolea: ¡ruraC 'Baty Cala

pregunJó qné cuailo ocopaba; subió y lla­
mó diaerrtsmente á la puerta..........

Nadie le  respondió.
La sitoacion en que se encontraba JuH- 

C(i5ur no le consentia andarse por las ra ­
mas: levantó el picapoite y penetró*en la 
habitación. "  -

E l horrible espectácnlo que se presentó 
& su vista le hizo lanzar on grito y  retroce­
der espantado.

La  novísima guillotiEa «ataba pneeta so­
bre 00 velador, viéndose jnnto á ella una 
cabeza de mnjer tan delicadamente corta­
da que paiecia ronreír todavía, miéntraa el 
cuerpo de qne poco ántea formaba parte, 
sentado en una aíila contigua al velador, 
parecía espirar que á'gulen colocase la ca­
beza en su sitio.

La  cabeza era ia de la compañera de via­
je  (le Jülicasnr. A l llegar á la fonda abrió 
el saco de noche, tomó por un espejo de to­
cador la toirib le máquina, y  cuando más 
deacuidadsmente la examinaba] bajó la fa­
tal oucbitla y  le rebanó el pescuezo.

La sangrienta é imprevista ejecución 
produjo dos contrarios efectos en el ánimo 
del simpático verdugo; el amante sufrió de 
uo modo espantoso, pero el hombre de 
ciencia sintió su orgnllo saetsfeoLo.

T I

tendió BU vista en todas direcciones, y  na­
da la impresionó tanto como el triste as­
pecto de un jacinto qne, vejetando bumil- 
demeute con loa de su especie , al conside­
rarse objeto do sus m iradas, no pudo con- 
tecer an emoción murmurando en voz muy 
ba ja :

— Si ella me quieieia seria el más feliz 
del mundo.

Uu dia la mariposa, que cuotidianaineu- 
te descansaba sobre sn corola, te dijo :

—Hace tiempo que te encuentro débil, 
tu tallo paróse próximo á remperse bajo 
mi leve peso; sin duda me oenlcas alguna 
pena que te atorinenta; dime lo que te 
pasa y  no tengas secretos con tu mejor 
amigo.

—¡A y !  leipondió el jacinto , estoy ena- 
moraiiu.

Aunque de buen corazón , la maripesa 
era a legie de cascos , y  sin cesar de reir 
continuó:

—4 Y  por ÉSO estás triste ? Yo te devol­
veré el buen humor que te hace falta. 
4 Quién 08 la que te loba e l saeño ?

—Una r('sa.
—4 Cuál ?
— No me atrevo á señalaila , ahora mica 

hípia aquí____Aquella , indicó , aprove­
chando un momento en que e t i»  ae hizo la 
di-itraida.

— Pues victoria completa.
— 4 La conoces ?
— N o ; pero la abeja qne liba la miel de

su cá'iz, 08 amiga mía desde ántea de te­
ner alas. A llí la veo venir, cerro á buscar­
la y  á arreg'arlo todo.

Y  despidiéndose , exclamó en tono de 
brom a;

— Adiós, jacinto ; te.advierto que quiero 
ser madrina de la boda.

V alejándose fué á roonirse con su anti­
gua conocida, que aceptó contenta an com­
pañía país pasear por ¡os aires.

Después de enterarse de los amores del 
jacinto, contestó la abeja :

— T e  doy las gracias poique me salvas 
de nn comprom iso; ella me diii para tu

I/cH dtí la  Corufia, Pueiti^-Ríco j  G ibs ia  
c m carga general ;  39 pasajeros del pritner 
puerto uno, y  de L 've rp oo l y  Santandor « l  
último con nn va lioso cargam eito  de mer 
canefas.

— Habiéndote ofrecido dada sobre la coo- 
ta que deben pagar los veeinoa para poder 
disfrutar el derecho electora', en laa elec­
ciones de Sces* Concejales y  D ipo todoe 
provinciales, el Exemo. 3r. Qoberoadoi 
General te  ha servido acordar con fecha 22 
del actnal qne serán electoies loa veeinos 
cabezas de fam ilia con casa abierta qae 
lleven dos años por Jo méoos da restileDcia 
fijaen  e l térm ico municipal, y  Tengan pa­
gando por bienes propios alguna enot» de 
coQtribaciou do inmueblea, cu ltivo y  gana­
dería, ó de snbsidio industrial 6 de com r- 
cio, con un afio de anterioriiiail á la forma­
ción de Ua listas electorales, segan lo  d is ­
pone el a rtíjiilo  U , titulo 1* (ia la Ley  
electoral de 20 de Agosto de Jc7ii, co tila s  
modificaciones introducidas por la 16 de 
Diciembre de 1876.

--A  propuesta de! recaudador inteiino de 
atraeos municipsies, el Exemo. Sr. A lca lde 
Presidente se ha servido nombrar ejecutor 
de apremios á D. Francisco Gonzalee.

— En la Junta general qne celebró la .'So­
ciedad de Socorros Mútuos el dia 17 del 
actual, oalierort electos para form ar la  D i­
rectiva los señorea siguientes ;

Presidente: D . Cárlos Varons. Angeles 1. 
— Vice-Presidente : D. Ramón Montes . 
Agujar lüO —Tesorero [ree lecto ], D . José 
Cubiló, Roiiia 46 —Sscretario: D . Anton io 
González, San Rafael 14} •-V ice-Secreta 
rio: D. Ramón Barco, Oficios l-'J.

CoDBÜiarios.— P’ D. Sebastian Pradera, 
Obrapfa 1,—2° D. Antonio Cianeroi, .Salud 

3;* D. Enrique Pascual, Am istad 1-34. 
— 4" D. Gregorio Cooesa, Empedrado '2s.—

D. Eduardo M illor. Ptvseverascla  y 
Animas - 6 “ D. José Currillé. So! 1'2.
_ .Suplentes.— 1? D . Pedro Roque, Lanipa- 

r illa 2 .—2“ D. A lam iio  Hernández, San I g ­
u a lo  11.—:i' D. Salvador Barguet, Monte

Los demás suplentes se hallan vacantes 
por renuncia.

Comisión iev\s ira.—D. Cários Raniirer, 
D. Baltasar Perez, D. Manuel Lozano, don 
Manu.»! Pradell.

Sres. Facultativos.— L d ». D. Eduardo 
Arrufat, Maloja 26.— Dr. D. Eduardo F. 
Plá, Campanario 109.

—Dice nn periódico de Mataniaa ¡
“  Se nos asegura por un amigo, com er­

ciante, que tiene presentados á esta Admi- 
nistiacion Económica desde el dia 7 del 
corriente todos los documentos timbrados 
que le  sobraron el pró-x'mo pasado año, 
cumpliendo así Oou lo iliapnesto por el 
Exorno. Sr. D irector General de Hacienda 
y llenando á la vez todas los formalidades 
necesarias, según recibo que tiene en su 
poder det señor J e f) del le jp ectivo  Nego­
ciado. Y  como hasta el presente no le ha­
yan sido canjeados dichos documentos, 
á pesar de que diariamente tiepe que com­
prar de los correspondientes á este año, y 
no obstante teaer empIea-Ia alguna suma 
en los documentos del año 18,80, ocurre á 
nosotros para que le ayudemos, si ca posi­
ble, provechosamente en sua gestiones.

Traslado al nuevo señor Jefe Económico 
Je la Provincia, por si le  ee dado impriiDir 
á estos asuntos más actividad qne ta des­
plegada en oño.s anteriores.

PermítanoB osperarlQ ari de su buen ce­
lo. ■■

. . . J -.1 t i  1 t i  
- • ;a ::Mfa 

« i  TBir^r y

f 'o i - r e s p o i id e i i r ia  e x li-a i> i«»ra .

París, 3 de Rnerj.

.Seguiuius en la miams eacasez de uoticiaa 
políticas. Hin embargo, las noticias de los 
departameutos indicau algunos incidentes 
lempetuosoB qae han ocurrido con motivo' 
du las visilas oficiales del U de Eoero, en ­
tre loa prefectos y  algunos obispos, quUnes 
parece que se han negado ú ir á  fe lic itar á 
las autoridades que se han distinguido por 
las foimas de desocupo de loa coavontoe*

A  este p;opósito se anuncia que e l g o ­
bierno que reparte cada año en esta época 
cierto número de condecoraciones, tiene el 
propósito de conferirlas á  los prmoipa'cs 
comisarios de policía qne iulciaron la  es- 
pnision de los Jesnltas y  de ¡(M capnclii-
QOS.

Cartas de Roma anuncian quo el Papa 
León X I I I ,  en celebridad del primor día 
de año, ha hecho repartir á lo e  pobres de 
dicha cindad la cantidad de quince mil 
francos.

Blsnqui , que según ca sabida, estaba 
sin esperanza de vida, La muerto, y su en­
tierro Ee verificará pasado mafiana. Los 
amuiatiaiios y  los radicales poros están 
trabajando para organizar una demoatra- 
cion popular con m otivo del entierro, y  el 
gobierno está tomando dispoaicíonea para 
impedirlo. L o  más probable es que no 
ocurra incidente alguno.

Blanqui, durante su vida ha pasado diez 
y  ocho años en ia cárcel, y  había padecido 
tanto que al tlu au enetpo estennado no era 
mia que nn esqueleto. En el fondo era no 
maniático y  nn iluminado revotncionaTio 
qne no teoia programa alguno ni deja oin- 
gnn discípulo.

f-^no de »ns colegas en jacobinismo, Félix 
Pyat, otro sectario monomanUco y  peligro­
so nos envía de Lóndres, como agnicaldo, 
el programa completo del gobierno deán 
elección. Bastará con transcribir algún 
pánafo esprpsive:

“ La  Commune establecerá Industrias rau- 
nicípales para qne en virtud de su deiecho 
á la existencia, los operarios desocapadoa 
por las crisis, laa huelgas y  la reparación 
de útiles, tengan trabajo y  du esta suerte 
la Commune se d irije  del lé jim ende la  pro­
piedad privada al léjim en d é la  propiedad 
colectiva.

“ Se establecerán graneros, panaderías, 
bazares, casas de cnracion, todo por cuenta 
de loa Ayuntamientos para luchar con loa 
especuladores en beneficio de los trabaja­
dores.”

En ese programa «igne consignándose la 
obligación de asegursi e l salario á loa obre­
ros, aÚD en el caso de faltar el trabajo, ape­
lando para ello á la confiscación de l u  ig le ­
sias, inpreaioD da los derechos de puertas, 
y  así por el estilo; y  termina con este ar- 
lículo claro y  naracterfaiioo:

“ La Commoue ea heredera en todas las 
secesiones, en la proporción qne se auñsía- 
tá.”

LaCom m onne heredera es una idea in- 
jeniosa y feconda. ¿Por qué el reformador 
DO indica desde luego la propoicion en que 
ha de ser heredera? Paréceme que la  pro- 
po clon DO será floja, y  que dejaría al h e­
redero natural, al hijo, á  la familia, el ho - 
ñor de pagar los gu toB  det entierro.

Vi'emi 27 de D iciem lre.

La  situación del imperio Anstro-Huogaro 
es altamente interesante, máxime en la  a c ­
tualidad que se baila ajilada con más v io ­
lencia que nunca por encontrados intere­
ses, rencores y paaiones políticas.

Desde machos años e l pneblo anstriaco

protejido el encargo de averiguar si tenia 
novia , qné conducta observaba , y otras 
cosas más; pero no le conozco, y  como es 
bastante delicado, mo detenía el temor de 
matarlo de sueto con mis zumbidos.

— Perfectamenta . corro á d-*t la grata 
nueva, exclamó la mariposa.

V haciendo una reverenda á so com pa­
ñera , batió con gran rapidez sus téuoes 
alas.

Gracias á la cariñosa intervenciou de los 
embajadores aéieos, las relaeionea de los 
enamorados caminaron todo lo aprisa que 
se podía desear. He acostumbraron al mu­
do lengnaje de laa m iradas; más adelante 
siempre encontiaban pretexto paia con 
versar, y algunas saafiaBas se ola :

—Vecinita, hoy la brisa tuvo á bien ven ir 
á acariciarnos.

Y  al decir esto, el jacinto encorvaba su 
tallo en dirección á ta rosa, q u e 'á  su vez 
proenraba descender al encuentro de su 
amante.

T a l vez porqiia la  naturaleza favorecía 
estes amores, «1 tallo del jacinto creció mas 
qne los de sus compañeros déla  misma plan­
ta. Los dos amantes pasaban todas las ho 
ras mirándose ycharlando-

L legó  e l instante en que se iba á efectuar 
el ans'ado enlace. Todos estaban contentí­
simos, y  la mariposa, qne era Is de más 
buen humor, dijo;

—Hoy sonríe la dicha en torno nnestto; 
pata celebrar este dia vamos á organizar nn 
baile.

— ¿Y cómo, s in o  podemos separarnos de 
la tierra? interrumpieron los fxtnros cón­
yuges.

— Muy sencillo: tú, abeja, te colocas en la 
corola de la roes; y o  en la del Jacinto; m o­
veremos las alas y  nos agarraremos fu erte ­
mente pata DO separamos.

En ef«cto, así lo hicieron, y  a l mismo 
tiempo ae balancearon los tallos, siguiendo 
el compá.s de una danza que tumbaba la  a 
bsja. Cada ves qSe tropezaban lia d o s  flo­
res prorumpian eo iflegres gritos'loa cuatro 
aérea qne tanto carino ae tenían, repitiendo

00 La > c ’ . . -.. 
blads. Eu medio d ;; 
rssasna todavís  en n.la nid 
aHtarioB d é lo s  d iss pa^atr; la s ''- r> d ¿  
bogar proyem tn  «B  iL c j:.: « i » .:_s rítp 'tz. 
dores sombras io q « i « t s s  sobre si (c ;t»z !r  
de le  patria. Loa Cámarsa acaban ds c< 
rrarse con disonante estrépito, eoa bsb 
tampetnoea colisión d e  todos los psitidM. 
y  sns ú IMb s s  paUbt>> tan lid on n  a r j ; i  
t io eo g r ito  ds s ierte  á los q e *  tía , eo en i i i  
mauoe la saerte del paí«, sobre las csass 
cneaelas de su sistema de gobierno. Ds es-i 
á otro confia del ’mperio vuela la ditc-rOM 
dejando ver A la luz óe  so toa rncH i ro* 
tra pneblo, raza eontra raza, y  i«TantBiÉe 
de nuevo come fotidúvia^esprrtr. 3 cuettlo 
nes que parecían resueltas tor*ir'»»-|^ «or 
nn trabajo  constante, por la ah- gzt'c i 
de~vuÍDts tñ ,.8.

E l o fijsn  de ¡a g ra v e  c :!s ¡: rr. - «  - 
cuentra hoy d ía  ia política -'ítír-cr de ,;*» 
imperio, se remonfii á Ja rs tás iin ’ 

y  orí como é^ta n a c íi 'W  lis raiña
que Iodos conocemos, atimumu I* poHurs 
de ricnpacion La en jeedra.i
Taiflfd . 

Rechazada la cosa (lo  Hab'hurgo Js ss 
dominante posición en Ita lia  > inr.a ds 
Alem ania, buocó nare>.sr:aBisnt(i osa ase- 
va  base en qne estahler'-^r su prodnniiqio. vf* •• dinj jíofl feti,s
el O. lente en donde sos más g r itd cs  ' h m  
radores, y  sos más g loriosos codillov.
mo el p iiueipe Eojen io de HsboTs’ h*a 
obtenido sos triunfos Dits b r i i ia r '- j ’ .  
m ayor troacendenoia. ^

Mas. loa mi.-mas naciona iids.i.»________
tituyen e l imperio A astr io  H .ingtro vsst 
taban desde nn principio divididas sabn 
estos propósito»; por un U.Jo les Láasu u  
que «ran  partidarios acérrimos ds 1(¿ u r ' 
eos, temían muebn la  loflasDcia 
de loa pn tb iea  <»•■■ crscUcts
1 - D ti esiavoe en la penlsislade
ios BilLsnes, y por tanto harían opaaiew» 
á una política que tenia por i b eto liber­
tar á los rslavds dsl vngn dó in» tar- 
CO#.

Este recelo aameotiS todavía por la e t 
cuDetaacm de que la Rn-io, Is enemiga ds- 
clarada de loe húogeroi, tunia enat£)’ads 
le bandera de la cmancip..:on comslsU 
de todos lo qne llsvan el nt-mhre de cbIb- 
T (v ;e s  más que sabido qui» on toduM ra
dio del reino do H a u g d sc ' ,.A,„Hro dsl»» 
que propiamente nuedeu llevar dicho bck 
bre ea muy aapenor, al do los mt-
gyyaies.

•Sin embargo, la op»«iejtm de i.»s Lút 
garos doió biDvt» tiempo; porque en 
gnitla vieron qne esta política da espantieu
háeia el Ucisnto tenia hondos raicé» «asi

de Austria, v q ».  
Mntrariáadola (wrrian inminetito riSM„ 
(le perder la gracia de! soberano. Pr«c!u  
mente ellos máa que ningún otro pnsbl« 
debían doblegarse á las circunsUneii», 
puesto que al favor personal de an R -» ea 
envafrente hriliau otra» corouosvíia'cB- 
.(Sa manos está el gubiorno de losietsiesu  
de todas Is# demás naciones del imperio, 
^ ^ n  todas Jas ventajas de q«e goian en 
el estado actnal de cosos.

.^4bián ya mis lectores quo, en vfucto, los 
huugsroa no pagan más que si .m por iis. 
de los gratos comunca del imperio, miéa 
tras que su influencia sobre la polític* e-- 
tenor c in tenpr es mucho mayor que ¡afi, 
los »tibd,toa de rozo alemana a i  mitnx- o ía  alemana. A l miinu 
tiempo EO les dió á  entender que las pro 
vineles que d > Tu rqu ía  se anezionsrao, 
como l*  BjsDia y la H erzegovina, pxltiaa 
incorporarse al reino de H augrís  dstpuei 
de haber sido dotadas de todas las insti- 
tncioues m ^ e .n a » ,  tales como fortoestri 
Ie^  ts.égrafos, toda clase de v ía  de comí 
Dicacioo, e t o . , á  espensas de los bÉssM 
comunes del Imperio; y  a ii es que los háa- 
gaioa acabaron por votar lodo eaauto se 
las pedia; gM tos da ocupación, anbvenciopM 
para los csrainus de L ie t io  en proveeto, v 
^om a 'gac íoD  de Ja lev  m ilitar qes había 
de perm itir á la nación proseguir la poli 
tica ioaogurafla can l> ocopaciou de F .>
nía.

L o j al( manes, kl revé ., jnzgaban másciu- 
veniente para e l verdadero bienestar d«I 
psi» uoa po 'ítiea  enteramente conttaria, en 
caminada á  restanrar la  Hacienda, á redu­
cir el presupnesto m il iU ry  á^qne loa Cost- 
pos (MlejiEladorea urgasen ai gobarno  loa 
fondos pedidos para Ja anexión.

Eo esta eoyautura aparece en la  eseens 
politioa el conde de Tostts, am igo ds ib - 
isDCia de 9. M 1. 6 Intimo eonfidoots saiu 
quien llama en socorro de la  política de la 
augusto prot. ctor, primero, aigunos diaiden- 
tos d« 1 partido aleman adieto# al clero, iwm- 
pre en buena armonfaeon et trono, á k>i 
tchecos {iz e to  )  ;oon sus afines fon pola- 
<iOB. Y a  tendrán p re ieo tem is  lectorea qae 
los repetiloaczecosae hablan negsdoboits 
esta ocasión á  entrar on.el Pa ilam en ta  aae 
tciaco; pero como oe les' prom eticis grae- 
des concesiones mny á piópositc» para des­
pertar la ambición propia de au astuta risa 
y  desarrollar sus aspiracionea autonomista» 
que t  enden á la reorganización del antiguo 
remo de Bohemia, oe decidieruu a lomar 
parteen los diaensiones parlamentarías, y 
no tuvíerirn e l menor eacrúpulo eo  votar loa 
leyes, los fondos y  todo lo qne los hubieoe 
propuceto el gobierno.

P or m edio de m aniobiss análoga? logr» 
también el conde de Toad:) atraer á los pela- 
eos y  retenerlos en estrecha alianza toa loi 
disideotea alemanes j  los tcheco»; apoye 
pagado á a lto  precio, poes cuando se ha tra­
tado é e  reg ila r iza r e l impuesto de inmusNsa 
los orimeros han hallado medio ds alijerat i  
la  Q a lu ia  de dos millonea j  medio de fiori- 
nes.cargacdo con esta suma los iinpuestoe ds 
laspiQvinciasalem anas. ¿Qué haaneedtdol 
L o  que era de ve t: exavpeiados los rampeti- 
sos  y  GU<.>at*fiesei alemanes del Austria por 
las^ventajas eoncedidoa á los polacos j  tm 
bohemios, han acabado por echarse en hn- 
zoB de los liberales, al paso qne h iela  hoy 
se habían dejado (Conducir ún‘cameote pot 
el clero y  los feudales.

D e m «^o  que A estaa horas el conde d» 
Tasfi'e seenenentran en locha ab ietit rea 
tus itrecoDcUiables enemigas losalsmauet 
con la Cámara de loa señores que le hu  
dado ya tres votos de censura, eoo la mioo 
ría  qne de nn momento á etro puede llegar 
á coastitnir mayoría, que le  ha dado uaa •- 
videotedemostrocioD de deseonfianst rshú 
sando le los fondos aecretos, y  Uaalments 
está en pugoacon poblaciones tan parífisai 
como las de ios A lpes. Pero  el coode d» 
T sa fle  DO oree llegada la hora eo que á lo 
ménos por dignidad dobe preteotar sa dim.- 
sioD al Emperador, y  trata de salirse con 
Ia  suya do doteniénaose ante ningana suer­
te de abasos introduciendo á cuña su atru  
e ie ito  número de polacos eo  el Stnads pe­
ra correjir la inaudita irregularidad ds ess 
Caerpo iKileJislador, cayos funelones eo le 
dos los países son y  han sido siempre tssi* 
p iar la  fogosidad de la jó v en  Cámara, tonti 
nuase siendo más libera l qne esta: y proh’. 
hiendo las reoniones de los vejados aldea 
DOS austro a'emanes, 1(11 qae han decidida 
nombrar una comisión qoe jrays  i  saplírsr 
alSuberano que dianelva iaCamara.

Falta abura v e r  si por esta senda logrará 
el conde atojar tontoa obatácuios y moique- 
reacias que sarjen á sn paso, j  sobre todo .1 
el Emperador, y  con él e i clero y  eisiia psiit 
de la aristocracia seguirá diapsosándote bu 
favor, á cuya sombra e l ministro eitá po

los dos insectos:
-  Yo soy tn madrina.
Muy entretenidos con su juego, no uh 

servaron qne nna numeroas coniitivs.se 
Aproxim abs.

Dos bíj(}s de ricos hacendados ibanácst- 
trser m atiim onio y  se d r.Jisn á la captils 
seguidos de l correspondiente ocompafii- 
miento. Nada empañaba el tranquilo por­
ven ir de entrambos; eon fundadus monves 
podían considerarse fe lice i; a l posar per 
usa de los calles del js rJ in  llamaron la a- 
tención de todos dos flores que se movios. 
cuando no ce dejaba sentir e l más l[jsiu 
viento; se detuvieron, y peonto adivinsroi 
la causa del inusitado ra iveo , dutingnisa- 
do los dos alegres insectos qus conoeeaes: 
iban á  proseguir e l camino, cuando la pro­
metida se acercó á cojer la  ross; inmediata­
mente cesó e l baile de los cuatro Infelices. 
H izo la abeja sus preparativos de dsfenss, 
y  alzándose empezó árevo lo tear, atordisn- 
do los uidos del que osaba acercarse. Rstre- 
cedió la  Jóven asostada; pero an novio, qss 
deseaba complacerla, pudo conseguir la ro­
sa, qne puso en las luaoos de la que proote 
iba á ser anya. £n  vano chillaba la abeja, y 
en vano clavó cou toda tn fúe;za el tgnljoa 
en e l rostro del que le arrebataba tu aaigo; 
no coDsignié> o tra  cosa qae  eaer aía viáa 
después de tu  ineficaz venganza.

D e la  misma suerte fué arraucado ul js 
cinto.

Los cabellos «le la caprichosa mujer slr
idov it ron de tumba á las dos f l j i  es que* engs- 

lanadas con BUS m is  rleoa atavío», se des­
posaron después de la  muerte.

C a a n d o e l sacerflota beudecia la uoioe, 
una m ariposa d ctap arecló  eo la llAint d« la 
v e la  que la  desposada tenia.

A l salir de la  capilla toda la aldea celv- 
braba la fiesta con jú b ilo  indescriptible.

E ljao in to  y  la  rosa se marehitstoa.
¡Coán diferente suerte cupo i  unt y olía 

pareja!
Los dos jóvenes ospoii-s «r llAniHhaa tan- 

bien Rota y  Jacinto.
Jo3É M e ; *  t  Ra m  .:.
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iiKDilo CU griive riego laauei te ;  uoiilad del 
impelió austríaco, cataclismo q a « al no ha 
eiúHaüo ja  es efecto dcl amor i  toda prae< 
ba que prufeiao al Emperador todas Ua cla­
ses sociales, relijioaes y razas, desde el gran 
de al chico, del católico al ja d ío , de l es la ­
vo j  el croata al ratsDo y el tirolés. Es 
probable qne cuando volvam oa ó ocupar­
nos de esta cnestioD en ana de naeat ras 
próximas, haya pasado el momento crítico 
j  M'.é Tcsnelta en ano d otro eeotido.

Para ia prop'a ocasión teaerram os 
tsnbien dar ''acata de no coañlcCo sa r jid o  
en&eUCs'is Imn^rial y e l A jan tam ieo to  
déla ciadad de V iena, acerca de las com­
pras hecbai por el prloclpe heredero qne 
se dispone i  tunar estado, conflicto qne se 
ha echado de ver m ía  y más en el progra­
ma de los grandes festejos qae deberán ce- 
Isbrane con m otivo de dicha boda; y de 
dich* asnnto, cabalmente, pretendemos 
estát inlclaioa en ciertos pantos que per- 
manscoh eaoaros por machos de aquí qae 
sedan por bien enterados.

N O T lC IA f l  E X T R A IW J R R A * .

( Turnadas <lú los periúdicus de E irop a  ).

—1,31 debates con qae ha terminada la 
última lejislatura del Parlamento austríaco 
han ccDSolidado e l ministerio Tastt'e, y 
pnesto en CTÍdencia la iLÍerioridad de bbb 
sdverasrics. Ho sólo aparece coma an he 
cho la derrota del partido slem ao y cautra- 
lista ante los Bufrajios de loa «lectores y 
los progresos no interrnmpidos qne va  ha­
ciendo la anión de los grapos eonsetra- 
dores, sino qae también reaalta la m ajor 
antoridad qae va adqnieado sobre loa pai- 
se cisleitbanos el Gabinete actaal, y la col- 
ÚSDU creciente qae les inspira.

^1 dis -S p iiocip ió ea D ib lin  el pro­
ceso contra Mr. 1‘ aroell j  los demás jetea 
de la Eiga agraria. L a  concarrencia era 
mnf namerosB. E lju ra d o , compaesto de 
ocho católicos, tres protestantes y  no oná« 
¿ero, prtató e l joram eoto de estilo.

Ei procarador general tom ó la palatna 
pata sostener la aeuaaoluo. Denunció ia 
l ig a  agravia j  sus principios como enca­
minados á esiablecer una especie de ezco 
■naaius, con detrimento de grao cilmero 
de cindadanos, g  dedujo que e i Gobierno 
no había podido ménos de ordenar la fo r ­
mación de cansa.

El trlbnnal levantó en seguida la_sesioo. 
Al salir los acosados de la sala, fueioo a- 
clamados caturosamente.

-Laouestiou del arbitraje entre T a i-  
qula j  Grecia, qne ha etlido  de la fase de 
los tratos confldeBcialea prra entrar en la 
de la diplomacia, tropieza con sériat difi- 
caltades, á ja tea r por las noticias qae tras­
mite el telégrafo. La  idea del arbitraje ha 
sido aceptada en principio por todas las 
grandes potencias ; pero la m ayor diflcol- 
(ad coneiste en obteoer de Tarqa ía  y de 
Grecia que se sometan á las decisiones que 
resolten de aquel arbitraje.

Se hacen grandes etfaerzos en ese sénli- 
do por parte de Alemania cerca de la Paer- 
t t ,  y por parte de Fraecia cerca del Gc- 
bierno de Aléase, para conseguir ese le -  
snltaiU': pero hasta ahora iuútiloieiite.

t 'o r ic ^ ito n d o n c ia  cou ie rc ta l.

Lóndres, 1" áe Enero.

.4 lú cn rc*.'- r.^B indicaciones qae h ici­
mos en la última semana, esperando qae 
esta l'nese generalmente activa no han sal - 
di) fa lliilu . Las operaciones se han dirijido 
eapecialmants sobre azúcares bajos, pr«fl- 
riéndolos qne están por llegar á los qae 
existea en almacén. ET alta de precios 
ha sido de ( id .  y e n  algonoa casos aún 
más.

Los redoados bao presentado también 
actividad desde el mártea, y  1k remolacha 
S9 ha vendido con alz.a de precios y  buena 
demanda, todo lo caal ha dado á noastro 
mercado qo aspecto da excesiva flrme-
t i.

L is  ventas da almaccn son insig, idean­
tes, comparadas oou laa qae se haa becbo 
ea asüvares por llegar y  qae se estiman e n 
7,5>y.i toneladas.

Parece evidente qne los fiaoceses tienen 
baenoi m otivos de queja respecto al resul­
tado de la coiecha de remolacha, y aaaqae 
Anstria y Alem ania kan sido más fa vo re ­
cidas, todavía ae espera qne eus prodacloa 
tciáa considerablemente m is  bajos qae los 
qas se piometisD.

Lóndret. 8 de Enero. 
.Kit.eaigí Evta semana ba (ontioaado 

el mercado con el mismo aspecto qno en 
Is anterior. A b rió  con alza, pero luego se 
SDcalmó y La qaedado en la forma que 
priaeipió respecto á precios. K o  ha habi­
do canto m ovim iento en cnanto á compra 
de azásarea por llegar, ya porque están pio- 
vlstos los reflaadoTca ó  poiqas esperan al - 
gana oportaniaad para sn itiise.

La estadístioa del año de IdúO compara­
da con la de 1879 da los resaltados sigsien- 
U i para el reino ra id o , respecto á azúea- 
t st bratos ;

is79 —Importación d77,Si>i toneladas. 
Consumo 828,0v!7 ídem .

Importación, S45,27B ídem. 
Consomo, ó<>4,524 ídem. 
l)s  donde resulta qae en el año qae acaba 

de terminar, el aamsnto del consumo ba 
silo de 1)0.497 toneladas y la disminución 
de lo importado de 32 22. .̂

La existencia en 1° de E neio  ora d¿ 
li)7,d4l toneladas, contra 153,73> ea Igual 
íseba del año anterior, lo  qae da pata «I 
actail ana disminución de J6,3¿4 cooeia- 
dsi.

Mu ¡«ra í. -E l 28 de D .ciembre entró el 
J'theriitnce du Nuevicaa con piezas de 
caoba constgnadtis á los Sres. M ilebred 
Gofeneche y  Comp.

No ha habido operaciones.
La estadística de caoba dnrante el año 

que asaba de finalizares lo qoe sigas: 
importado, 12,583 piexas.
Veadido, 9,02-1 Idem.
EiUtencia, 4,210 Ídem.
En 1879 lo importado s.ó1o ascendió á 2 1 ^  

p iez», y  lo rendido á 1756; ia difjtenoia 
ds aamento para el año qae acaba de ñnu- 
lizst es enorme. La  procedencia de las 
caobas ha sido la  sign ientt:

Noevitas 4.900 piezas.
Santa Cení 2,352 idem.
Trinidad 188(1 ídem/
Tonas de Z iza  15u8.
Mayati y  Gibara 93.5 Idem.
Cárdenas 64(1 ídem.
"tros pnertuB 397.
Ls  calidad de las caobaa ha aido este a- 

&) m ty inferior al anterior, por lo cual y 
por la macha abaodsncis de arribos los 
precios ban sido bajos.

En la.actnaiidad el meicado ( stá tranqair 
lo pero firme; y  las caobas de borna calidad 
y dimensión son solicitadas.

El ¡nh’ i-ifanae trajo también 57U piezaa 
de cedió.

No ha habido ventas.
La estadística de cedro en 18:0 es la qoe 

tlgot:
Im portado 3.oU. piezas 
Veadido 1,4110 idem.
Existencias 2,076 idem.
En 1879 DO se importaron más qne 149 

piezas y lo vendido sólo ascendió á 139, lo 
qae da un aamento considerable á favor 
de 1I8)>.

Et cedro importado en el año que acaba 
de terminar procede de loe puertos si- 
gnioatea^

Nueviias 277.3 piezas.
Tana de Zsza 22.3 Idem. '
Santa CrosSOii ídem.
Cienfasgos 172 ídem 
Mayaif y Gibara 6.3 idem.
Trinidaa 49 idem.
Cárdena) 2i> ídem.
El aspecto dol mercado ea poco satisfac­

torio para loe vendedores de cedro. L a » e- 
zistenciaa zoo demasiado grandes para laa 
necesidades del consomo y  no bay proba­
bilidades de qae m ejore por macho tiem ­
po.

de
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l 'e  r a i a f e .—Dijo El Triunfo, á id jiéo - 
dese á nosotros:

“ E^ctosdeluHrar/icntanUmo. -E o  1878 
se constrayó en Matanzas an puente que 
costó algunos miles de pesos, y al cual se 
bsQtisó con e l  nombre de "Puente de la 
Concordia," para conmemorar la paz obte-. 
nida en aqael año; mas hoy, segau se nos 
ssegara . gracias ai bnen gobierno del 
eonstitacional A lca lde itmnicipal de Ma- 
tsDZBS, dicho puente ha sido casi destrui­
do.

jV ivael ulcramontanituo!''
A  lo caal contesta I . i  .4 arara de Matan- 

zar ooo le siguiente:
"  —Es falso, completamente falso, que e l 

"Poente de la Concordia”  esté casi des­
unido como 000 tan maU intáncion aaé 
gath E í Triunfa. A stea 'a l contraria d i; 
cho pnente, puede d^ iqse  qne, boy por

b e y , rs el pnaiero eii la isla du Oaba; y 
que, gracias al celo y constancia de uuob 
tro apreciable A lcalde Municipal y  det 
ilustre Ayontamiento, las obras de los cos­
tados del referido pnente están ya tocan­
do á sa fin, segnu hemos podido obsvr- 
var.

Si nuestro esiimado colega quiere conven 
oerae, no tiene más que darse na paseito 
por M atatzss.”

Agoanta cacheta y  calla, 
si te dan otro será p e e r . . . . . . ..
peor..............

E l  p a n  u n e s tro ,  c í f . - D c l  cuarto in­
terior de un solar de la calle de la llomba 
desaparecieron, DO sé sabe cómo, prendas 
de ropa y  zapatos por valor de2uo pe­
sos.

Los cncp* fracturaron la argolla del 
candado pata penetrar en el caarto.

Y  la policía en tanto........ .
Uo diado de una casa d é la  calle dol 

Trccaiiero se fugó de la misma, llevándo­
se en sa compañía dinero y  laa prendas qne 
encoDtió á sn alcance.

E q el S" d istiito estafó un sojeto á ana 
parda siete pantalonos ds dril.

N i el nene ni los pantalones lian apare­
cido.

E n  z/í-awiw,—TomamoB del Triun/o: 
“  Anoche tovimoa el gusto de oír la 

lectura del ú'tinio drama csciito por el 
Sr. Ulloa.

Aonqneporana  primera y  rápida luctn- 
ra es d ifícil formar ju icio exacto, podemos 
asegarar qne gastó al numeroso aodito* 
rio.

Se hicieron al antor varias judicacioues 
qne aceptó con amable coudeacendencia. 

Pronto ae pondrá e i  eeesna.'’
Sentimos en e l aima no haber podido 

asistir á esa lecto ia , para la qno fuimos 
atentamente invitados pur el Sr. Ul'oa, pe> 
to  nos prometemos indomniz troos cuando 
tengamos el gasto de ver eo escena su 
obra, si lo i  actores qae la repretentan lo 
baecD siquiera regoJarmente.

P u b l t i a e i o n e t . -  lla  llegado á núes 
tras manos la entiega décima de la “ Espo 
slcion hietórioo doctiinal d é la  ley hipote­
caria d> esta Id a ,”  qae oou tan bnon éxito 
está pnblicando el Sr. Funes y Morejon.

También hemua recib idool número tres 
dcl año teicero dd la “  Gaceta Médica.”

S e s ión .—T..Í Sociedad de Estudios C lí­
nicos celebra sesión pública ordiratia el 
domingo :)u del corriente, á las 12i  de la 
tarde en el local alto de la Real Academia 
de Ciencias, ciillo de Cuba (ex convento 
de San Agastin .j

OHDBN DKt. I ) I i .
Caerpos ostrafins en loa rnodactoa amli- 

tivoe: por el Ur. Selsis.

E n  re e u rs o  —Según nn periódico ma­
drileño, se hv presentado al Ayantamíonto 
de Harcelona una proposición para empe­
drar lAs calles de la ciudad con la piedra 
de lava del Vesubio, á 15 pesetas uicfro 
enatiiulo lospondiendn de sn conrerva- 
eioü púr cinco aSi'B. Este procedimiento, 
cuyo ensayo se ha verificado en la calle 
Ancha do Barcelune, ahorra tres pesetas 
en metro y garantiza la cotiservaclon por 
castro vocea más tiempo que en lo actuali­
dad.

Bien podía hacer alguna prueba también 
nuestro ninnicipio, ya qnr, no digo yo ron 
lava, hasta con coni/as d e le s  fangos p la ­
tónicos, que sa rellenaran las callea d é la  
ealta, estarían da mejor ver q ie  boy.

■ ,E sp ec íiifu lo  ro n B o la a o f'. -S a  la ­
mentan varioa periodistas de proviuciii), 
y en tono bien lastimero por cieito, de 
que se permíta á loa niños asistir á las va ­
llas de gallos. Tsmbien so preocnpnn de 
poco.

^Dónda lu y  espectáculo tan cópgolador . 
como el de ceas lietnas críat.aras lanzando 
venablos por aquella bocs, famandn en pi 
pe, y apesíándosrUsBl m á' piníaol 

Ñ o les fulta máaqae tomar café paro y 
beber de la del mono, para rejuvenecer 
más sus instintos y  refresrai más sus gar 
gintas.

A^í la perspectiva ea sorprendente. 
P a r a  e n n m tn e e e r .— E l Figuro de 

París asegura qne bebiend.) eueiu cicco ó 
seis veces al día desaparece un dos meses 
la obesidad más completa.

E l remedio es sencillo y uoinu el uso del 
enero no es dsñ >ao, traducimos el consejo, 
dejaado la responsabilidad al per ó.l.co de- 
Paiís.

E fe e to s  t í f  e f í r  -P o c o  ba )os9j.n - 
les dA policía que pieataban servlci.) abri- 
llaa del canal .Sunt-Martir, en Psrí», acn- 
dieroD al oír los desgarrad, res gritos laa 
zsdoB por nna mojer á qnieu su UiU ido 
f ía t  bs de a iro ja ra l cana!. Interrogado 
i l  mi i'idu acerca de Isscaa 'as gao lu La 
b.ao impulsado ó atontar eoutra su esposa, 
dijo coo la mayor naluratidad:

— F rg ij'cs ) V. qae (ni ulujer ss'siióhace 
dos dias á una conferencia de Lu sa  Michel. 
Como comprendí qns Labia idi> á lacuchar 
á una loes, ! »  prptiibí qne volviera E la, 
eotÓDca.n, me dijo que la n^njer debía ser 
libro y sacadfr r l yago'de rodas las tira 
nías. Me reí de ella y ipo dió una Iremon- 
da bofetada Emóneea os (¡gando la cojl 
para a irojarla al canal, no para qno se 
ahogara, sino para qae tomase oq baño 
frió, qne de segaro le habría sentad» D>uy 
b ie n .. . .  .

El coujisei'io pasuá disppiii'ion del Jas- 
gado al hidroceiápico marido.

De-puta de todo hay qae convenir en 
qne media docena de Lapos de esta nato- 
raleza templsrian los ardores de la doña 
Laisa.

P e d e s tre .  A llá  vá a¿ pedem Uieur 
el programa de un baile qne hnbo li'tim a- 
mente en as pueblo p ióx  mo á esta capi­
tal:

“ 1? Brice, á las 8 —2 ' 'Dansa á las 
—3? DaiiBon á  laa 9—4° Danea á tas 91— 
5? Dana'O á laa 1U-4Í» Po  k  á las lUJ— 
7* Bslcp, á las 11~B° Dansa, á l a s l l í — 
9? Daosun, á laa 12—10 L  insero', á las 
I 2 i —11 M am  ca, ú laa 13—12 Balee, á las 
13 i—13 Danse. a las 14— 14 DuntoD. á 
la s lH -

Con. d a lle  con tata y  «mpiesa con la 
primera.

Tocarán asta qoe alia señoritas en el az- 
ion

babiá qttien nirgiie caáiito loa piés 
InlloyeD en el p ro g ie 'o d e  los poeblosT 

Dcoididamente, el baile nos va á trans­
formar, y  le seremos deadores de grandes 
descubnffliedtciB-

N i la Qiulojia te  escapa do su mirada pe 
netrante.

*d0a i l o  ff r o b o .—Entre Us ocurreu- 
ciau-.de ayer, enoootramos la siguiente en 
el extracto do la Policía:

• Robo de •!.) cnadiajéiimos de billete ó 
on pardo vendedor de eílo», siendo los au­
tores tres iadividuos que le asaltaron in ­
mediato á U  estátaa de Cáilos TU, en el 
Paseo de Tacón, dejándolo am a itado !!.... 
ie ignoran h »  aaloie» '. l Este suceso, se- 
goD dice el b illetero robado, ocurrió entro 
rinco y sai., dt ¡a ftirje , y á posar de ser un 
i i t io  tan aencurrido, Miufú- rfó rómo ¡o ala­
ron yTOl/aron.”

S i esto dice el inspector dsl 7" distrilo, 
tqué podiísmos agregar más ezproai- 
Tuf__ _

Los comcnlaüús paule hacerlos el lec­
tor.

X H ia .  - Mañana sábado se estieuará en 
el tea tio  de Payret la ópera Zilia, d »l 
maestro eúbaoo Gaspar V illate. Esta ópe­
ra ha sido representada en P a iís  , y es de 
esperarse que la compañía de Payret hará 
lo posible para que obtenga buen éxito.

Nos alegraríamos de veras, s iqu ie iapor 
lo del palsMieje.

r o n  m u c h o  g u s t o  —En atenta caita 
de luto se sirve lem iiirtioe ana persona 
veinte pesos billetes para distribuir entre 
cuatro i'amilias pobres.

Y a  publicaiemos ios nouibies de Jas so­
corridas , y crea el donante que no nos 
causa molestia cúmplir su encargo; nioy 
al cootrario nos sirve de gran placer.

E a  t e ñ o r i t a  C ro M .— En la noche drl 
próximo lÚDCB tendrá efeciu en Albisu el 
beneficio de esta simpática y  apreciable 
tip le de la compañía de zarzuela qne ocu­
pa aquel teatro. Se representarán la zar­
zuela •• E l P-roceeo del Oan-Oau ”  y el tor­
cer acto de “  Campanone.'’ La  beneficia­
da cantará con la teñera Morlones el dao 
y of.plaí del “  DarbonUo de L a va p ié i”  y 
sola no wala de la tticu e la  "  Los Madti- 
les. ”

Desoamoa á  la beneficiada buen éxito en 
an función de gracia.

* í  l a  g u e r r a  m e  i-o i/ .-P a ra  maCs- 
na sábado y  domlcgo, dispone la empresa 
do AJbisu dos nuevas representaciones de 
" L a  Gaerra Saots,”  que sin duda se v e ­
rán favorecidas por numerosa concoircn- 
c if,  pues todavía no ba saboreado bastan­
te el público las bellezas de esta obra.

¡P o l i c ía .—^ovedaá ís dol día aateiior 
{er. Distrito. —Capturado no clicnlado 

por robo, por el Jozgado de Belen.

— Lssiou levp qiiO so loüi jo iiu íudividuo
blanco (rulÁjabdo. .

2?—Lesión leve qne se infirió un ind iv i­
duo blanco por caída estando ébtio.

3°—Tentativa de hurto en una casa de 
la  calle de la lodustiia por un moruno y 
un pardo que fueron detenidos.

—Lesiones leves qoe sufrió un individuo 
si caer con uu accidente.

— Prinoipio de incendio en una casilla 
del Campo de Msrto que faé sifucado eio 
necesidad de alarma, por una partja de 
Orden Público y dos soiecos.

7?—Lasionn simples Que sufiió una mo­
rena por caída estando ébria.

Detenidis:
— Una meretriz p o r ) scándalo: quedó á 

disposicioD'del Gobierno.
— Cnalzo-por desav«nenotaí; á los loe 

pectores respectivos.
--Tres'por escándalo y faltas.
— Dos nof estar circuladoF; icuiitidoe á 

su destino.-

KSl’ECTACÜLOS PDBLIC09.

senolnen Xw-YoiV, para solicltBr «giiiiia:dnsC 
dogstIvoB en teilas Isa "bolsas maroantucs, ' pábll- 
oamente, además de Im oootribuoionss qus ss re; 
cqlpQ en Isa iglesia) y sinSKngss, pata los ditVrea- 
tes HospVaUs. Kn «stos días se ban reunido más 
daióOÜUO. Es la misma costumbre que senbser-
Ta on I..ÓDdres. Peio en Ne«’4)rirani limen un mé­
todo aas seguro en vez de ciiidsr lucdl i centoner 
de pequeBos bospitales, estublrccn un» Lotería la 
muy famosa üal Estado de Louislana; y le liaren

Sadarlia nilllnn de posos al "Hoipiiel do L'etidsd ' 
e Kew-Oxleana. Cualquiera que deseo informes 

aoerca dtl Sorteo ilui D de Febrero puede díilj.ree 
S M. A. Uauphin nV 319 Broadttsy netr-Yuik 6 el 
miimo on Xett*()rleane, La. ¡1

AY ISO.
Les b illete) enteres que tengo siisciito] 

DÚmeioa 1831, 125.55,14S53y 22857 los ju e­
go en mi particular desde el Eortco número 
Iu75 qao su celubrató el tlia quince Jie! co- ' 
n iente, no leuienilo nadie do>do esta fecha 
paiticipacioD slguna ca dichos bilteles, co­
m í igualmente en el medio billete iiáiue- 
lo4 .

Habana Luero 03 de 18,-íl — Antonio .ti­
ro? y GiTm ii. 8249

J. A. SUAREZ Y CP.
FOTOGIUrOS

m G.\M:\1Í.\ DE S. M. EL U\,
0-llEILLY <Í4,

en la casa que buce precisamente esquina i

COMPOSTELA.
Montado este establecimiento con todos 

lOS recáleos y adelantos dol arto, reedifica­
da la casa expiesamonte para galería foto­
gráfica y  contando pon api'cúitadus aitistaa 
cuyas obras sen el ñiejor testimonhi de .eu 
Qtelijencik y buen guato, bu podido ofrecer 
y diaiianjeiite ofrece retrates que han me­
recido ser calificados por tu prensa periódi­
ca y  por las personas competentes de tneu- 
perablít y <]igaosde las máa lenombradas 
galeilaa deNueva io t ¡ (y P a iIe ,

La práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del dUei-tor artiatico de 
nuestro estableriuiieiito eu el empleode la 
luz prop'1,1 do este clima, cuodioiou imjior- 
tantieima que unida al buen gusto eu las pe 
alciones, claridad en los diUUes y las de­
más que requioreel aite, se revelan en to­
dos les tiabnjos deesta casa y Kaiantizan 
tos que se nos encomfendeii.

invitamos al juiblico á que examine eu 
ouestfo oppteeadó estableclmiontq, (0-Rei- 
lly 04 , esquina á Oóiupcsiel^, en ja casa 
precisaoiente qne hace esquina) las mnes- 
tras de los retratos que enumeramos á con 
tinoaciofl, asi como tendremos mticho gasto 
en dar toóos laa oxplioacioces que r.os pidan 
las personas qno nos furoKtzcau con sua ri 
silns.

Ketratos de lodos faiuañoa hasta el

Tamaño uatural,
p.iia cuadros grandes.

Kstratos on

Tarjetas,
tnuiafio el más pequeño de lea corrientca de 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y^ouerpo 
entero.

Retratos

BLANCOS SOBRE FONDO HEGRO
imitando builoi <ieyeio ó eo posicíouns natu 
ralee.

Retratos

Retratos
Eli porcelana, 
Princesas

que son la gran novedad del áia y Ipa poq- 
lea debemos recomendar partícnlarmente á 
¡as arñúras. Hemos traído expresamente 
del extranjero loa elementos necesaiios para 
hacerlos, su tamaño es mayor qpe los im^e- 
rialei y son de más ineimiento que ninguna 
otra clase corriente de rstratus. Lás faepiu- 
nea y el vestido salen licsmente detallados, 
realzándose mucho la poRicioD: lecomonda- 
moe qne se examine en ellos la elegancia de 
las posiciones, por ser ana ctrcunscancia en 
qne esta casa pone el mayor esmero.

Retratos

luentii (le sieU i  ocho, su b  t'atsdrsl U ilo ’J'sroia 
ilaaix'bay cuailu: y hu In mayor parto <lo Ids 
teupiss la mita mayor ss cautaüa y ós hora la <le 
costumbre.

ProcGsioQ.—La lie Circular i  las cuatro y me­
dia do la tarde después de las preces de costumbre 
y ds aqui vá at .Santo Cristo.

tdrtsdsMarfa.—Lia 30: correepoude visitará 
Nusstra SsDora ds las Angustias eo San Felipe pri- 
vilejisda y en Quaoabáeoii 6 Xiisstra SsDora de la 
Faz en Santo Lomiogo.

TE ATR O  DE L A  PAZ. -  üiftu compa­
ñía de ópera italiana. - Empiesa Azula. -  
5‘ función del nuevo abono. —  Psia  el sá­
bado; Estreco de la ópera en castro actos 
dol maestro cubano D. Gaspar V iiiate . ti­
tulada "  Zilia. ”  — A  las ocho.

TE.á,TBO DE ALBISU . — Comptñia de 
zarzuela. — 90* función deabono turco, 
par. — Hoy sábado : Lazarzue'a du gran 
aparato, entres actos y  diez cuadros, t i­
tulada ‘ ‘ La  guerra sauli*, ”  exornada con 
todo « I  aparato que su argumento requis- 
re.— A  les ocho.

SECCION DE INTERES PERSONAL 

DoMixüo ñu Aon'i.uuii xs ÍÍK)v-V»p.ii,

Fu si illtlmo Sábado y Lauiouu ds cada sfiu se 
lüolaen Xfv.YoiV, para soliclter sgiiina:dnsd 

donativos en tudas las "bolsas maroantucs, ' pábll-

ORDEN DE L A  P L A Z A  D EL D IA 28. 
aSBVtOIO T A A SI 29.

Jefe de día. El ^Sr. (Jomandauta del 7? 
Batallón de vuluoCsiius I) Fianciscn .Sa* 
laya.

Ylsita del Hospital: T.iqiiiikilora de lu 
fanUria.

Capitanía General y Parada: 7" Batallón 
de volontarios.

Hospital Militar ¡nteriot. R-jimiento de 
lojenieroB.

Castillo det Príncipe y BsTiacones de 
idem Rejimlento de Icjenie os.

Batería de la Reina : Artllleria á pl¿ de 
ejército.

Ayndaute de guerála on et Gobierne Mili 
tar, el D de la Plaza, D. Manael Hitiz.

iBiajinaria on ídem. E' 3T de la nrams, 
D. Mande'. Fernandez.

El Coronel Sárjente .Mayor, Reíaño.

RASTRO LE GANADO MAYOR.'
Consumo eu Mté dls; ptsoioa, SkorimioaCo 4» • r

bá) T all .t 11 'i > ___

Gá£o4o. S? dflárro- Ptsolos. ' ¡{obroncss
{«ftM. tfSé. 1 iciAtliQ

Toros....... 5.5, 9.UU sOá-.SI) ri. 1 13.>
Bueves...... 47 94UU0á..?ü .. \Temeros... f<tí Üiyj 90 4.. 90 ..
NoT.tsjano' 11 210| á..7U.. ... ..........

Total IH.)
I

1
11

l:to

eUil 0 <>A PABX VVHOkB XH L.S.4
tOklioas .

f H a s a . á  50 csik lib.
rotos dsl país.. átleta.......  á 70

Coa liuoi,u . 4 40
Wus....... . i  4 >

MI) Vllios uu iñCt>a Pitei*....... A 70 •>
Cou Uaes-j.. 6 US

........  4 55
U ITfS».. . FiluW........ 4 7ti

Cou liuoto- 4 -lu " -
Hsaa........  4 45 _

T j  fiador ÍUste....... i  70
Con hueso., i  35 - -

Habana, 27 de Uñero de ISS l- Kl Adoiinistra 
dor, Uuillnnno de brro

i

LA VOZ 1>E OÜBA
EN L 4  H ABANA.

1 «  H lttCTía D?L BA^OO SgPASOL
For on «ne adelantado................  493
Fi T uu seuieitrn.Idem.............. . 12
Fui un trimeetre. Id em ............ tt
Fur un mes, idu iu ............. . .... 'A
Un uúmoro suelto............. 30 ets

EN E L  INTERIO R  DE L A  ISLA.

BH UILLETKS DSL BANCO ESFAfiOi. 
i r o i i  p o r te  dt: «'.urrFit.i

Fur as abo, adelantado....... ......... $2(1
FuT uu eementro, id.<lQ....................   l.t-CO
Fi>r un iriinvaííf, iilíRi.....................  B-76
tSTRu lasjarisdlooiuuesde fsuroii, Rttiuúdios.lia 

sua la Uraude, Santa Clara, Cienfucgos, Triuldatl, 
aHUOii-SpivItiui, Sautlagude Cuba, Gibara y Holiuiu, 
I han estableuldu los aatiguoe precios, eu oro, o sea 
■aum de 11- 50 el trlieealre, ó de $1-50 el mes.

EN L A  PENINSULA, 

as Aiitillbe y en las Repúblicas liispano- 

americanas.
Fot uu aSu, adolautado.............  $25-50 )
lu f uu aumoetra, idaui............. l2-76í

■••N L0.4 DEMAS PAISES EXTRANJEROS

(OOP p o iit i  do  (’o r re a .)
For uu afto, adelantado.......... $25-50 >
Fur uu iMiuieetre, Idem.............. 1‘2-7B 1

A O F N V E S .

9s,lla }  Uuauabacua.

Curte y JuHUedel Muute-.l). S'ranuisec Oousalez, 
lÜauU Aua, 9|.

....... 1>. Mariano Mascuelln
iF epe Aatuulo ‘¿ H . l  

'■sa l.laiiCá............. ...8re«, : ,  .1 , 1 1 y (1*

EN E L  INTERIOR.

.j;nauate.. . . . . . . . . . . . .  D. JoaA M a fia  Bllbau.
Juan Koec¡ne, 
llamón Arenas.
Frencisoo Ateca.
Pedro Silvcslre.
Franc'.’ Lerdo de Tejada 
F, de la Sierra.

Jusé Kivc.ro,
Autuul.i Alonso.

joSá SUkla. 
llaaiasiis ü L,;leHias. 
Frauoiscü Borrego,
3roe. V. Taiooa y Ll* 
firee. illar, y Huon 
Niuolis üegunra 
.luán R. fiuyuosu 
Manuel Uuuzales 
Juan Forrando 
KvacUto Peres 
José CarrcAu.
Juan UdoV'
M iguel u'o^guSA.
AUtuUlu llauulu.

"  .\ntuuio AloiiM.
"  Ji'UM Biqous,
"  Uurinno A. Uemanaei 

lleuigno Fciuaudez.
8ies. S'emandez Rodríguez 

f  O»
"  Ja^
"  Baldoinero Alltát 
“  Evaristo 1‘etes.
■' Franoisoo íHua.
'' Casimiro López de Vlvlzo 
“  Néstor Olnvel),
•' .luHen LeivB.
" 8rea. Arrorte y ArgRelleé, 
"  Juan Oaroia Rey 
'* Agustín Keruelta.
“  Juan Vera* Dubrull 
"  Bernardo Fumspdes.
"  Kvarlétó Pew .
"  Toiuás llodrlguex.
"  An'foáio Feruaudet Vega 
“  José i'vitnoo.
"  JosA iFar.
Src?. Doral J 

Rl«ll4s SwMaes 
' Uj;q;lnf0 y Ho

iLluiie*.
gres.JUatibona naos y Ct 

“  Antouio FTagfloU.
' Juan Ueaera.

igaaJadu l Cnra.........
liaoranee......................
biquizar.........................
áiuarlflas......................
Arroyo N a ia n jo . . . . . . .
Arlom isa........................
dábia-Houda.. . . . . . . . .
Sainea........................ ..
daraooa,
éetabanO......................
Sayauio........... .
.áqjaeal......... .................
t e n ib a . . . .....................
Aülonili ou ....... .
JebuH ae...,.......... ..
Caibatien ......................
',‘atm Uo.. .  I .
C a la b a zar.^ ......... .
Calabusar do Ragua...
Calim ete.................. ..
C'aniajaanl...................
lamaruma....................
lana-i....................... . . . '

Csi'baUü.......................
C á rd en a s ..... . . . . . . . .
C artagena.... . . . . . . . .
Ceja de L u n a ..............
C idra..................... ...

Ciego de A s i la . . .........
ü ieníuegca...................
Cüuentee........... . '
O imarronei................. '
C u lo s . . . . . ......................'
Consolación del Norte. 
CunaoUcion d e lB u r.. .  '
l'ou lreraa ....... .............  '
C. Falso de Maourdes. '
Cor.'olillo......................
C o la .............................
Kl Cano.........................
Kuorunijada. . . . . . . . . .
Es'
(iiiuiTa 
U u a m o to a .... .. . .
fluanalav
Ifaaue........................ .
Q n arn ..,.
B Ú lliP »......... ................

iJ El ra de M aonrljea. . . .
Q b irade U eleua.........
Hato Nuüvo................

Iinpei’ialos
non óvalo ó sin él umbien de busto, medio 
cuerpo, tres cuartos y cuerpo entero. El sis­
tema K E . I IB H A N D T ,  tan eu boga desde 
que fuimos los primeros, años hace, en in­
troducirlo en esta Is la ,' da extraordinario 
realce á los de busto y  medio cuerpo. L la ­
mamos la au'Dcion sobre los retratos en 
tarjetas imperial también, de

Bustos grandes
en que salen mocho tjias grqndos y  detalla­
dos las cabezas.

Por último, se bucen eon Itmpiesa no oo- 
tuua los hermosos retratos

Esmaltado)̂ , Glacé.
.Sabido es qne ul reinalte auijjeiita la be- fas» Keuiua h. p,Bgi>. "{Feilro Gayarm 

Reza del retrato, y  pnefle aplicarse á Ips do
tarjeta,, hnpe lia ll ? P rin fe sa l Pero Ii.. de :  f e r d f e
ser esmalto 6/en yircpumitu con buenos ma- - - - - -  
teriales y bien aplicado, para que no perju 
dique al retrato en vez do favorecerle.

l io lg n in , . . . . ................ "  Bernardo M w du ley .
Boyo Colorado........... "  Jonqai,-) ñuarez
tala do PincH................"  A ngel G- CoUalloi.
Jagüey G ra n d e ... . . .  '• Sres. U r ia r le v  Hao.
Jaruoo.........................  "  Jo ldK n icanFem u sJez.
lu) Catalma lie G flinet "  Manual ne Ralasar.
Las (h -u o o s ... .. ........."  Agustín Gúiizalbz.
i.Bs M a n g a s . . . . . . . . . .  “  Luis Marraqnín.
Las Pozas....................  “  Fronc-iivo ilal ('uüado.
[..as Vueltas......... . "  T iccor Soria,
L im onar......................... "  Anton io I.aon.
Los P a la c io s ..............  "  AgnstinBuu,
Maoagua......... .. ,, Felipe Feruaiidm.
Madruga................. ‘ ‘  .Ilion O. Anilrada.
Uanbna........................  "  F rancU ooA , Pelaoz.
U an zan illo ................. "  José ( le la  T .  Uarlfio.
Karianao.....................  "  Manm.l K iili.
M a r ie l . . . . ............... * Saturnino Navq]as.
M aU ............................. “  EyetíW p Feie®l
Mutauzae....................  Sres. Sanobea y
Helena dsl Sur........... "  JuUsB AU'ausu.
UnroE............................ "  Autouio Subido,
Nueva P a z ....................  "  M iguel Gutierre?,
N n e r ita )............ "  Rupertoüásiu«s.
Palennitp........................ "  A . Cuervo Aranx''-
Pa lm ira .......................  “  M:^rianq Martlue-z,
F aradep  j'^idruso........"  JosÓ B ,
Pafadero do l«eVo/ua ‘ ‘  Qasj.er bouaU 
Paeo 'R ealda  8. l>iegi>. ‘ '{ f^ i í r o  (ia y| fr ii

‘el Uáíldes 
Pedro MatCínea.

PRECIOS MODICOS.
O .R e illyG l, en la casa precisamente qne 

hace esquina á Composlcla.

Í Ü U J .
Recomiendo á mis amigos y  ol público, 

hagan uso de estos cigarros por sus buenat 
cnolidades en lae enfermedades de los pul- 
inones, bronquitis, asma y escorbuto, desa­
parece la fetidez del alio&tó , tto dejandt 
nada que desear pora «1 haen fumador. >'o 
recomiendo lo i matorialcs por ser bien cu- 
orciúa la fam » que goto obiqo pTlmer f» 
breante du esta oapilid.

4952

Pozo Kedondü
F)-lucipo Alfonso.......  "  .loaqniii M. Árús.
PuentbsGnwúes....... "  Gubal.
P'ñPf»R-Pi4jie^.........*■ JuauK. FornandBJ,
quemado de Oaines... ‘ ‘ Juan Bodrigues.
quipbrs ............"  ñ, íiQviiiJla.
UiUviean,,............... "  liumon Vitirs.
“ itáuliO-Velo*..........,  "  Gregorio BlsrtlftflZ,
g®2£S8í«......   “  ütr-goripdrisi

.................  «IbSíHagriJ'lesylC.'
S a b a l u . . i t e l  Val. 
BagUSÚeTiBaioo..... Ri-ez, Coliutrn-u
I^gus I» Hhioa..........P ra ^ ooT Ía r  y' uomp
|MnslftGr«jdo...... oTray y oou,,..

San ............  Blaaürtii.
Sanoti-Splriius.......... "  JuauMiiKi,
S, DlMo de lo; BaBos. "  Leopoldo Araujo. 
eauDiwodsNnfl»*... Sres. Borrilla y C* '
San Jelips..............  "  Inooenoio Ĵ íAtou de Qne

vara.
San José de las Lolas.. "  José Llórente.
^  .J(«é de los Bauioa. Sres, Prendes, Alvars* v C 
San Juan j  Martinoi.. “  Cristóbal Bauuer.

Luis.................. 8rea. y 0*
8wiNi«*las.......sa.a JoséiiéUXiT**,
Santa CiavM.............. a t .* i «u <

Orónioa RL=iliiiosa.
SABADO 29. -  San i'iancieeo de Sale, obispo y 

vont'osor y príncipe de Oéuova, luudaOor de la ór- 
ds de ia VísitaoloD, doctor intlgna un ia nilstiua 
teología y gran maestro ds a ida espiriui»!, na­
ció ea Saboya, en ei oastiüo de -Sales, el aSo 1567. 
Su madre fué igual en nobleza i  la de su padre: 
fui Imriuoso en e! ouerpo y mucho mas es rl alma. 
V por su inierossion L:Zo Dios xnueboe milagros.

Se ci an ad máa los santos e guientes: \'ulsro, 
arzobispo de|2aragoz»; Suipieio, uhiepo, y Aquili­
no, presbítero v mártir.

Kstoa santut prefirieron derraiuar su .)aD,'re án- 
tes quo fsltsr á lafé da rielo.

FIESTAS EL SABADO.

f  isas soIemUM.—En Gimdalnps la del S«oia- 
mento de siete á ocho; esi lu Catedral á las oche y 
cuarto: y á ia  Santísima Vir.ien btJ.o advocA* 
eíiines y hora du p<«tumUri vú tmiaa tas leleeias V 
taioliieu las sal\'es.

Córte de Mari».—Día 27: eorresponde visitar 4 
Ni^ostra Señor» de la Luz en San Felip , y en Gna 
0»  acó» á Nuestra üeQora de la Faz en Sanco Do 
míBgo de dioba villa.

FIESTAS EL DOMINGO.

Misae cantadas.—En Onadalupe la del Sacra-

Sta. Isabel délas Lajas

lastlugo de las Vegas.
banto Domingo..........
Seiba del Agua..........
Siana-Mureua............ '
Itlo Grande....... '

Trinidad................... '
Balón......................  ‘
Vereda-Nueve........... ' ____________
Tt»ja Bermeja....... . "  Pe<lro Guyorio.
ytbales...................... •' Ramón Su&rei
\ edado..................... "  Ramón Miguel
W gjay.................  "  Juan Bosque.
raguuJay..................  "  Juan Ferd Gada».

■Hantlagd oti.
JoséM. GouzelsT y (jai- 
róe,
Felldanri Eatenos. 
Antonio Pedadiera, 
Franelsou du la Portilla. 
José Piré Hastreiia. 
Evaristo Feroz.
Pedro Garrera.
José Maris Utero. 
Femando Feiluu.

D IREU W IO  COMEECIAL,

Alvaro» y  García, .San Roíoul 87.
Alvarez y  Hlnae, Obispo 123.
Aliones, Ramón, Animas 129 v lili. 
Amenábor, Hers. de O. de, Oficios 18. 
Aiambalza v  comp., A ., Oficios 74. 
Arcochay comp., J, do, Morc&ÁMes 1>. 
Argiielles, Ramón, Cuba KM y  1%.
Alonso y  Comp., Uapoctadorea de ealxodo.

TeiiU'Ulo K(>y iiúui. 3ij,
Alorda Miguel, O Rellly 98. Librería. 
A loicia, Anselmo, MaroUa 44.
Abadens y  comp., J. P., O’Eeilly  27.
Adera y  comp., Mercaderes lOá.
AguUeta, García y  com., Mercaderes 27, 
Agencia ds “ Laa Novedades,”  Obrapla 40. 
A lbertl. Carbó y  comp., Santa Clora '22. 
Alianza, Lo, Son Ignacio esquina á ‘Tenien 

-Rey.
Almacenas de Ercetiibduc (oficina), Obis­

po It!.
Almacenes dcBoglaioficina), Metcadere) 3 
Almacenes do Agitirre, 'ralUplodra.
Alv&roz, Julián, O’Heilly 9i.
Arena y 1I“ , Baratillo 2.
Armand, E. L ., San Ignacio 78.
Artir,, Antonio M,, Falgneras 8.- Cbrro 
ArvicT, Hipólito, Mercaderes 18.
A rro jo  y  cump., Sol 4.
Aboncal, Soniiago, San Ignacio ‘4.
Avdi'hoÁ, ftltuiiuio, P iado 94.
Aáam, ü., Tenionte-Rey SI.
Beck y  comp., Mercadoros 3.
Barraqué y  comp.. Oficios 48.
Broícholl y  oomp., Ed., Mnrcadoroi 19.

U .

Bauiadel 1'., t>hiui>ía;i<i.
Belfoy y  comp. L., Empedrado 1.
Bemiled y  oomp., J. I'., Moroader.ta 7 
Banco Icdustiial, Amargura 3.
Berruete Leoncio, Mercaderes C.
Bock y  omp.. Mercaderes.').
Banco Eepaf-c A ^ ia i  81.
Banco rfispano Cciouial,.Baratillo 9 
Bcijcs y  comp., J. M., Obispo 9.
Boving y  oomp. A., Obrapía 28.
Banco Santa Catalina, Ciilm 78.
Brodermann y  c.omp. P . 11., T-jniontc-Ko 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes 26. 
Barbón y  comp., J., San Ignsido 76.
Brotvn y  oomp., Amargura?.
Bartbanseu y  R.jrnmer, Übrajifu 2»-;, 
Bacallao, Antonio, Morcadores 12.
Bances, J, A ., Obispo 21.
Banco del Copsercio, Mercaderes 36.

C.

Conill Juan, Toni«ute-Bey 71.
Colegio de Corr.xlórcs Moii-aderea 26, 
Courtülor y  oomp., P .,A m iii6d  87.
(  rusellua, uormonu y comp., Monte 311. 
í'a iloU p, Rainac, Amurgnra 35.
Oaiuncbu Antonio, Belaacoain 31.
Corbella y üueral, Obispo ‘-.'.i.
Cbapman, V . W „  Amargura L 
Calvo y comp. M., Oficios liKi,
Cait y  comp., San Ignacio 18. 
estero y  comp. M,, Ofldos 2.1.
Circulo Francés, Aguila UN.
Clorke y  oomp., .Mercaderes 38. f  altos.) 
Compañía del forro-oarril de Cieufuegos 
Cabrieas y  oomp., San Kofuel Hf/.
Calvo Manuel, Ulicios 28.
Cámara José, Obispo 39.
CarJén, Alfredo, Corredor du buques, Ei n 1 
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, R, I., Ui^pt'uraúu nf.
Céspedes Emilio, Son Ignacio 78 («Icos.) 
Cámara, J. Cuna 6.
Collofo Andiós, ulmacenlHla do víveres Sa­

lud 40.
Costañé y Comp., C.'uñpo, es<|iiiita á AiiN 

mas, Panaderís,

D .
Dnrege, Julio, Tejadillo 3tj.
Durruty y comp., J. H., San Iguaoio 'it  
Dnssaq y comp.. Tejadillo 7.
Dalmna y  úOiap-, ifabana 117. - 
Dasse y  oomp., León, Agnáéáte 74 
Demostré, Chía y comp., J.,Cnoa 88. 
Descampe, Leoaiíle y  C* OUsoo 56.
Dafan,y comp., A ., Ü 'Reilly 'td.
Dufau, £ ., Obispo 31.

« ■
Enriques y oomp., R., Saulgnauio i i  
Eniiqnez y comp., C., Mercaderes 6. 
Eapiuosa y  cemp.. A ., Rióla lu.
Esser yHoarbatu, Fatnaniio, Merca ture 

quina á Obrapía,
Empresa, forro-carril de Caibaiien, Obispo 

53.
EcbanU, José L., Cuaitoles 3.
Empresa vapores de Regla, l'loza du J.ui 
Echezarrota y coiup.. D., Otlcljs 18,

I-.
Fontanals, Ltam pallasy soiop. Lamparilla

23.
Fots y C*, Salud 30 y (!1.
Faes, Lopes y  oomp., .Sao Ignaoln *2 
Falk, Roblsen y  oomp., .Sun Ignacio .54. 
Fieizas Lopes y  Oomp., Lamparilla 6 
Pabra y  Ginerós, 0 -Reilly 4,
Fernandez, P. L., San Jgiiaclo 50.
Ferran, Jorge, Baratillo 7
tlaeetraa, Bordoy y  oomp,, Amargura 25.
Pranckft y  comp.. Mercaderes 11.

tí.
Guadendo, Avanut.s y eemp-, Obispo flv 

71.
Garcíay comp., 0  Rellly 5.
Qalindes, sobrino y  oomp., San Ignsoio SÜá 
Garin y  comp., J. B., Oficios ÓO.
UasBcl, Avondañoy comp., OtiolcM 90. 
Qerding, B.. Mercaderes 5.
Gonzaluz del Valle, Anselmo, Obrapía 93. 
Qouzalas, J. G., Enna 1.
Gonsaloz, I.opeg y  comp., Enna!.
Qabancho, Gregorio, Onispo 1 ajltoa). 
González, Mariano, Amargura 31.
Gotualoc, Diogo, Reina 2u.

MI.

Homel, (Henry B.) Reina 118.
Hamo], Femando B., Ueina 118.
Herederos de D. J. F idel Zua^lvat, Atuoi 

gnr» f.
Hijos ae J. J. Oarroraa, Oficios 7i.
Hijos de Jaime Codina, Estrella 53.
Hoed do Beohe, Mendy yoom p.,0 'Helüy 22 
Hyatt, J. W „  Cuba 2.S.
Hovson, Thomss, Obrapía 19,
Hayley y  coran., Tacan fi.
Hedman, J. F^, O’BeÚly 116.
Hainen, H. Qbr^pía 11.
Herederos de D ‘ Franclsea Gomes da Fet 

nandüz Criado. Habap#85,
a,

Ibafiet, Franoisoo ¥., Coba 5.
Iglesias, üdestiufl, Kroiñ 1.

Jaiié y  comp., San Ignacio 26.
Jensen, Gustavo, Mercaderes 11.
Jimenet y  Ayata, Tes)ent«-lU> 9 

h¡.
KesselHoiB. de A .. Empedradolfi. 
E ob lyyoom p . Ricardo P., San Ignacio 3A 

JL.
I.avastida, J., Enna 1.
Latrt.,11 hermanos, Mercaderes 13. (altos.) 
L c ja rce id  Ondarsa, V ., Amargara i 3.
Lopes, Antonio, Neptuiio 159,
Leqies, Manuel, Goliono 93.
L bcíus y comp , Obnipía Ik!.

Minino y  comp., F .,Tcpiente-Bey 8.
Misa hermanos, Muralla esquina Halana. 
MqjqrrioCa y  cump., Xh, Empedrado 3. 
Moutané y  hermano, G., Obispo 73.
Moré, A juria y  oomp.. Obispo 28.
Morison hermanos, Mercaderes 3.i,

>4.
o

jCOMOUlOADSEBUñlUAQ 
Y OUnACION

láPARATfiSiBRABULfigs Ü8 
ACEñOrORRAOfiS DE 

HAOUTCHOUC

..............
ASEADOSYLIBERQS SIN] 

IBUAL

« t llE N E N íG U n A in D O A S  

USQUáBRADUñASEN 
AM BO S S E A P t

. '̂*r

CURACION
( l o  t o d a s  l a «  q u e b r a d u r a s  o n  a m b o s  e o x o s

v * A i : j i í i s n ^ n s r  a R A . u .

Dnico autorizado ea toda la  Tala d e  Coba pata  la colouaclan de loa aparato* S  bra/nero» de 
foreadoe da (  A l  C IH i  y  ( 'K L I .U L U ID  i ara i »  reducción r  i iuarii.Q completa da la * que-acarn 

iitmilurae.

f ía l ia n o  199 e n tre  I f r a g o n e s  v  X a n ja .

LAS HFIS^Pl'ÍE*R^Aa*' I®* "<’ "■» nRdP Farmacia

flA L lA N O  129 ENTRE DRAGONES Y  ZAN.JA.

álü.iano, Víeoiiie,San Ignocúu fifi,
Martines Guillermo Pioard, San Podvu 98. 
■Marzan hermanos, Cuba 7t<.
Uuthine y  eomp., Eduardo, A g n l«  61 
Mayos, M i^ e l,  MuT.taderee Ü.
Madau, CrUtóbal, \ irtiidea lu7.
Hadan de Alfonso, Antonia, Coba 81 
Harquetto y  oump., J. R., San Ignacio 4'1. 
MarUnei y comp., U., Teniente-Bey 12.
Me. Kellai', Luling y  oomp., Cuba 7ii. 
Masoda Pedro, O Heilly lil2.
Meyer y  oomp., Oficios 8.
Mlliinglon, J. F., San Ignacio 5o.

JE.
NolUun, Guillermo, Mercaderes lo. 
NaDDingcr y  comp. V ., Inqniáidur 7. 
Nenniiiger Joan, Oficios lo.
Nieto, CoU T comp., Carpinetl 1. 
j{ix»>-’  mOu Iío C., Bemoza 51. 
Noi.oga^^Olnio y  coran., Cuba 73.
Nnñes. Felipe,Empedrado 21.

O .
Obeso Pedro. Monte nú(p. 18.
’Naggten. .luan, Coinpostela i 10.
Ondarza, sí. A . de, Enna I.
Ordoñoz hermanoe, San Ignacio 78.
Ortis, Joaquín, Monte (>9.
Otafies y oomp., P., Asulor 64.

P.
Paredes y  Son Miguel, Baratillo 6 
Poso y  comp., B., Obrapía 20,
Pegado, R. U., Tacón 2.
Peres dol Rio, F., Monte 74.
Feroz Santa María, Ra^el, Obispo 16.
Petit, Luis J., Habana 73.
Plá y  Monje, José, Oficios 28.
Poey Juan, íaquióldur 16.
Pohlmann, Anar., Cnba 21.
Peus, Ignacio, Egidu 4.
Puna y  oomp., Amargura 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado IK).
Pascual, Enrique, Cuba ¡a),

n -
Ruis y  Abaecal, Teniente-Rey 1)6,
Rodrigues y  ooipp. Féiveturia. Son Igns

c í o '15,
Rodríguez Florencio, Amargura 13. 
Banretl, hermano y  comp.. Coba 47. 
Ri-.&bacii. J., Uiiartoles 9.
Euthvou, (]'. U., Oficios 16 (altos.)
Remolina y  oomp., H arei^efo j usqnlna • 

Lanipariílj,
Riera, J-, G'ficios 84.
Rio, Cándido dul, Empedrado 1.
Rodrigues y  comp.. Baratillo 2.
Rohde, Juntes, Sanlraooio 12.
Rosal, Romualdo, Oficios 37.
Raíz y comp., I., O’B e illj 6,
Ruiz, Moroul.., b«n ¡igiiitmd 4. 
fiafecua y  oomp., J., Tacón 6.
Babosa y  oomp., 8., Obispo il.
Ramírez, A . P., .kmlatad 77.

S.

í  .Deis*oons ycomp.. L., Moñte naqüias 
coain.

Saoiir, Felipe, O-Reilly 29, Nostreifa.
Baens, Izquierdo y  oomp., Lamparilla 16. 
Sánchez, hermanos, Egido 6.
Sandoval. Ignacio, Santa Clar^
Santa Eulalís, J o ^ , Ee'ascoain 70.
Semidt y  oomp., F . C., San Ignacio >10. 
Serpa A , San Ignacio 84,
Sorra B. Juan, Cuba 79.
Soler y  comp., L ., Paula 10.
3oUa, Fernandos y oomp., liaimna T$.
Soto y  oomp., Son Ignacio 80.
Smith, Derwent H, Dlrectordel forro ratril 

do Marianao, Mercaderes 36.
Suatez y  Comp., Ramón. San Ignacio (18. 
Snorez Manuel, Enna esqnlna ó fian Podra. 
SnarezyC*J A.fotdffTMQsG RolHyfit.

t.
Taylor, A . M., Cuba II.

E.
Dpmftnn y comp., l í ,  Cubil 64 

t\
Valle y hermano, J., Zanja 1.
VUlaverde s., Son Ignacio :í<i.
V icente Ruis y  comp., Meicadorea 4.<
Valla y  Artuoga, Noptuno -57,
Van Afische y  eump., F , Mercaderes 2.
Van do W a t«r  y  oomp., Ancha del Norte 99 

ozquez Quelpo, Antonio, Consulado 130. 
entoaa Anttmio, Hegla, Almacén fie Made 
ros.

Venti>.sa Francisco, Agular IIP .
Vidal yColomó, A., Inquisidor 21.
Vidal V oomp.. Regla, Almaoan de M adeits 
V illa  i  h^o. A , Regla ó Cuba 101.
V illar y  V illar, A ., Industria 174,
Viuda de Atbouoh, Teniente-Rey 54. 
Viadu]1de Martines é hijo, Mercaderes ea 

M*.
Weeks, C. P ., O’Roilly  90,
Wlckes y  comp., C. B., Oficios 29, 
W o ! f f ,P .W .,  Obrapía dih 
IV ill hermanos, Tiínlcjito-Rey 22.

Yü gartizsy  Vergara, José, Oflcici) 4 ''a !t ‘ 
de La M ixlos.

X .
Zeldo y  comp., Obrapía 25.
¡ontp’oniz, I. M., Lamparilla 17. 
fiom lla y  comp., £ ,, Obispo 23.
Zulneta, Julián, Jdstis 1 y  Aguiar 57. 
Zümalaeqrrcgai, J. M., Oficios 22.

0

iMAímLDSAIK

S!^

Zarraiaqiii y Ct, .San Ignacio 31.

OFIOtÑAS y  ílDIFIÜIOS'PaBíiíCOS
Academia dii Ciencias Médicas, f 'n h a j  A  

margara.
Idem de I ’ in tiir^  Diagonos ií2. 
AdmiiiÍRtracion Económica, ftlurfaderes*. 
Idem Central de Aduati.tp, Baratillo (adua­

na vieja.J
Idem da la Aduana Local, Oficios, convento 

do S. Francisco.
Idem Principal de Loterías, O 'R ellly  y Ts- 

oon, bajos.
Aloaldía Muniulpal, Obispo y  Mercadures. 
AuflteaQú Anatómico, San isidro, convento. 
Archivo General do la Isla, Oficios, conven­

to de S. Francisco.
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
Caballería [atib-inspe«:ion del 0 ‘Beüly y

T a f f '
Idem |cuar' 'Ido] Dragonesy Zanja. 
Cabañas (castillo do la ] Bahía, por Cos.u- 

Blanca.
Cadetes (escuela de] Belasconin y Estrella. 
Canal de Desagüe de Cárdenas y  Colon, O- 

Reilly .38.
Capitanía Oeiierul, Plaza do Armas (palacio] 
Idem del Puerto, Muelle de Caballería. 
Cárcel, Zuluol» y punta.
Celador de BaLU. Muelle de CalutUería. 
Celaduría de Muelle, Muelle de 9. Francisco 
Cementerio de Cristóbal Coloti, San Antonio 

Chiquito.
Colegio do Coci.'dorea, Mm-caderea 26.
Idom de Escrihanoa, M aai de la Cacedral y 

San Iguario.
Idem de la Compañía de .lesna, Couipoistcla 

Luz y  Aoostu.
Idem de los Padres Eucolapios, S. Francis­

co, Gnanabacoft.
Idem fie niñas. La  Caridad, .leaiis del Mon­

to Úriil.
Ídem de id. Corazón du Jesna, Curro 3.'>3. 
Idem de id. Corazón do María, Manrique 35. 
Idem de id. San Franoisoo de Sales, Oficios 

2 esquina á Obispo.
Idem do l’ roc-nradoreq, PUsa de la Catedral. 
ComiBion contral do coloniraciim, Mercade­

res 3
Idem id, de Eatadíatica, Obispo y Mercade­

res.
Idem Militar Liquidadora, Cuba, Cimvento 

de 8an Agusiin.
Contribuciones, Moiv-duroa 2.
Idem Muifioipa’.es, ubispu y  Mercaderes. 
Ccrnsejode Administración, Obrapla 22, al­

tos.
Corral de Coiicujo> Buloscoain y  Tenerife. 
Santa Chiva, fortaleza, Vedado,
Sociedad Antropológica d é la  Isla, Cuba y 

Amargura, ^
Ideiu Económica do la Habana, Dragones C2 
Correos (Admioistraolon do) Ofieioa 9 es- 

qnina á Riela.
Depósito central do asiáticos, iíaragoza, Ce­

rro,
ídem de cimarroaes, Fosos do la Punta, 
ifiem judicial de esclavos y  colonos asiáti­

cos, Ancha dol Norte | Asilo de 3. José 1 
Diputación Provincial, E r^edrado 3i) y  25. 
Doce Apóstoles (batería] Falda del Morro, 

Bahía.
Eíectas Timhradoj I almacén do] Obrapía, 

adnana vieja.
[Equipajes roconocimionto du | Muelle de la 

Machina.
Esencia Profesional, Aguíar y Obrapla. 
Estado Mayor y  Sooretaría Militar, ü'Koiliy 

O. du la Fuerza, 2® piso.
Gobierno General de la Isla y  Secretaría del 

Gobierno, Plaza de Armas, Palacio. 
Gobierno Militar, O'Eoilly y Tacón, altos. 
Gobierno C ivil d é la  Provincia, O’Heilly y 

Plaza de Armas.
Idum Superior P oUcíh, San Ignacio 11 y F.m- 

pedrado.
Guardia C ivil icnarlol de la] Belsscoain y 

Zanja.
Idem id. |.Snb inspurduu ,lo la] Zanja 150 

esquinaá Geirauio.
Hacienda [oontadnrls guneral de] Ubrapfa, 
aduana vieja.
Idem (dirección general de] I<lum [tesurería 

guneral de] Obrapía, Muelle y  líarnUllo, 
aduana vieja.

Monte du l ’ !cda<l, San Ignacio y  O'Reilly. 
Montes, Inspueclon de, Amargura?!).
Idem de Ccisfina, (.^alzada de Cristiná. 
idem dol Ferro-carril Urbano, Empedrado 

y  Aguiar.
idemde ómnibus, guaguas, Plazuela de Lus 
idem de Villanueva, Dragones é Industria 
Pasaportes, efieiiia de, O’Reü ly y  Tacón. 
Pescadería, Empedrado y  Tacón, 
pirotecnia Militar, Sau Nazurio, Barroconei- 

dcl PjÍDcipe.
l.tem de Cristics, Plaza Vieja, .San Ignacio 

y  Teniente Ruy.
Idem du Tacón. Ruina, Agalla , Dragonosy 

Galiano.
Idoui provUionsl, Oampo de Marte, Amistad 

y  Dragonea.
Minos, Inspección do, Paula 76- 
Idom (sub-inspeccion de) Tacón 1. 
Jnntacontral protectora do JiberDw, San 

Ignacio 3i1, altos
Inteudenoia deF(ieTcito, Ancha del Norte 91. 
Instituto de segunda unsuñanza, Obispo 8, 

Santo Domiiigu.

DESTRÜCTOelE INSECTOS
y  D E 8L N T E 0T A S T E

TOO irmio DinV a p o r  m e caioa.cio
Todoolque sevHlga del VAPOR MEDICA- 

D (j verá qué « i  nn agenta BsnciUo, ciarto-y 
ciéctlvq jiBu la destrttcelon do Ise CmNCEES. 
tiUCARACHAS, HORllIOAS. Pm.TT.T.AH y  
PARASITOS da todos olsses qno inC^Hix tos 
cosas y la vegetación en loa campos. Come* 
desinfectante, aun no ha llegado á dcscnbtirsa 
un aparato tan ctkctívo como esto, puesto qn« 
destruyo loa gérmenes do enfermedades qoa 
dimanan de exhalaciones emjwzizoñadss del 
contagio, tales como ls FIEtiKE AMARIUJt. 
FIEBRE ESCARLATINA, FIEBRE TIFOI­
DEA, DIFT’ER IA  VIRUELAS, etc.

Apesar de ser una idea nueva y hasta hoy 
desconocids, ninguno quo posea sentido co­
mún puede dejar de convencerse de lo útUqua 
es el V a p o r  m e d ic a d o  en donde hay en­
fermedades contaglonu. Los buques, hotelqs. 
leataumnts, etc. pueden limpiarse de todaclass 
de estos onimslltoi, sirviéndose uno del VA­
POR MEDICADO. £1 pequeño aparato que s« 
uis pata «1 objeto es muy sencillo, seguro y ba­
rato. y lo mejor que hasu hoy s« ba ofreoldo at 
público. Sua ventajas no pueden cnumetaTaa 
en un corto aviso; mas cualquiera que lo prue-. 
be quedará satisfecho de en mérito.

Ds venta en los boticas.

Dr. J . C. SPENCER, p ro p ie ta rio ,
632 Washlnghin &l, NUEVA YORK. 

Depósito s»erál pora la lila de Ceba i
Bolíflá " L A  REUNION "  de D. JOSÉ SABRA, 

JVntíTiío Bey, jre. 4J, Sabana.

I*./!iiíu Municipal, 
Empc<liaUi> y Üonauimtü.

Idem do spoh.i'i j;'.:,,. df) müícias, O 'Keülr, 
piaa 2° C. d. Ii4 1 (iMizo.

Idem do l»deuda  [bienes crabargadoel Jküir- 
cadurcs‘2.

Idem jurisdiocíonal de libertos, O 'Reilly 3G. 
'■■iem Local de Sanidad, Muelle de Cabullo- 

ria-
Idem .Superior doSajiidad,S«»eTcUT(ft, Obra- 

pía r>i.
Ia  Fuerza [cuarUlI O’Reilly  y  Muelle.
Laa Animas (fortaleza) OnUada do la Infan­

ta.
Maestría d «  embarques, Enna 2.
Marra do carruajcB, Ejido 31.
Marina (auditoria do) Merced j  Damas.
ídem {comandancia general de) R iela ! es­

quina á {jan Podro.
Idum (id. m ilita i»le ) Idem (titicaHadu)Miie 

lie do Caballería, nsiiuina á O'Roitty.
Idum (inh-rveBeion de) Ohurrncay Oficloa.
Idem (Ordenación du) Murood :19 y  Damas.
Mayoría Gunerai-dul Apnetadoro, Riela 1 

esquina á San Pudro.
Morcado ilo Colon, Animas y  Monserralo.
Prácticos del Puerto. Mnelló de Caballería.
Preaidiü, jefatura y Rceretana dul, Idum 

cuartolea dol, PaHuodul Prado v Punta.
Principo, castilU» dul, Pasco Jo T’acon.
Punta, castíll'o do hi, Znliieta y boca dul 

Puurto.
Morro, caatillo dol, Hoca dol Puerro.
Número -1, fortaleza, Loma de la GabaRa.
Obras Municipales, Fosos da hk Punta.
Idem Públicos, Inspección do, C iiatteleeá 

esquina Aguíar.
Obaervalorio l'ísioo-inutuorológieo, Drago-
. Dea ttl.
Oidenaciou do Pagos, Obrapía, adnana vieja
1 alacio Epiaeopal, Curia, Habana esquina á 

Chacón.
Paradero de Concha, Paseo de Cárloa I I I .  

qolna fi Obrapía.
Telégrafoa, oficina contra!, Murcaderea j  

Obispo.
Idem escuda y almuccn, Agulav y  Obrapía.
Templete, Plaza do Armas.
Tribunal Contencioso AfiminiHtrativo, 0 - 

brapía 'J2 y San Ignacio, altos.
Universidad Literaria, O’Reilly  y Mercade­

res.
Voluntarios, sub-inspeccion de. Tacón 1.
Idem, prevención de, fian José y  Monserra- 

te.
Idem, Artillería  rodada, Fosco Je Tacón.
Idem l.'dontológica, Manrique 113.
Sub-cumision Arbitraje Hispano-Amerioa- 

nit, Cuba 44 esquina A Tejadillo.
Taquigroña, escuela de, Obispo 8, Santo 

Domingo.
Idem de Estudios clínicos de id., Cabo y  

Amargura.
Reoogldas, casa de, Compostela y  O’Farrill.
Reina, batería de l.i, Ancha dol Norte y  Be- 

lascoain.
San Cárloa, seminarlo, San Ignacio 1 Cha­

cón.
Sanidad Militar, anb inspección, Beloscoain 

y  Eetvella.
Idem de ht Armada, id., MorLrd 77.
Hospital C ivil, Zulneta y  Punta, alto».
Idem de dementes (Mazorra] Potrero Ferro.
Idem do hfgleno para mujeres, Cerro 44u y  

442.
Idem Militar [Sftu Ambroaio] Diaria y T o -  

llapledia.
Idum Iil. [Cuartel de Madera] Paseo de Ta- 

oon.
Idem San Lázaro (de Icproso.sl Ancha del 

Norte.
Idem de Paula [demnJercB] Paula esquina 

á San Ignacio.
Inlanturlu laab-insi.ucciuu de] O 'R e illy  y  

Tacón.
Injenieros falm -i - fi -.'dn| Parque do ls 

Punta

’ V--.,

LAUDO.
MEDICO cm C JA N O .

Cftleúrático da de jii-t >n O peratoria  «n  ente G o l 
verniiiail. t:nt<a l  l'J. uaquiDa K Hol. H ors*  de con 
a u l l a d n l l á  1. GO'JO

FRANOISOO NiTO. 
rlnycpo y  T *la te ro .

D uiu y  (ilu tdaau  ..lü io  ejecuta oualqutor o tro  
tralatlo pcopl.) de eii oll--ui á  precloeanombroaameii- 
te  bajos, p ile* )ri unión d e tro  ue encot.tr;:r trabajo 
para an «uslprit.». V ive  EiKuraa n? /-j, i-ti-ia

— l id  —
catedral, ó como si v iv iera  sola on medio de un pueblo de en- 
cactadorea.

Eso desenvolvimiento eaccalvn de la vida ¡Ddividua’ , que 
caracteriza laa giaudea afeccionee del alma, no podría sostener 
por mucho tiempo nna orgauizacioa humana sin romper sua 
roBottes. M. ú« Ferias no lo ignoinhs, por lo cual decía á la 
marquesa:

—Rogueiuosá Dios que puoda llorar alguna vez!
Pero eu vano trataron do ensayar e l despertar su aansibi- 

lidadeon los recursos más propios. Sed-^jó pasear con una 
distracción indiferente á través de los eltiue que más había 
amado. Los jardines y ioS bosques de Ferias, tan queridos de 
su infencia, el muelle que habia sido el teatro d é la  resnrrec- 
cioD de su fé, el cementerio con las dos tumbaa blancas sobre 
las cuales habla ella aprendido á loer, nada pudo artascar'.a U  
máa pequeña emoción.

Algunosdiaa después de so llegada, la coodqjsioa al pres- 
biteiio, donde el anciano señor cura continuaba bacieudo su 
vida de ermitaño y  tampoco loa tiernos abrazos del anciano 
sacaron á Sibila de su impasible frialdad.

La  marquesa habla tenido en la mañana de aquel mismo 
día nna Idea estraña: por órden suya uu criado habiaido secre­
tamente en busca de Jacobo Feray á la gruta solitaria que le 
servia do habitación, para auncciarle la llegada de Kibtla al 
castillo.

Sibila parecía, on cfe<^ , acordarse muy lijeramente de 
Jacobo, por qnieu babia preguntado una sola vez, paro la mar- 
qnesa, aunque no aguardaba de aquello grandes maravillas, no 
qníBo dejar de hacer la prueba.

Jacobo recibió e l mensaje de Mad. de I'e tra i con una pro­
funda iucredulídad, y  e l criado tuvo que escapar á tos violentos 
arranques con qne el loco quería pagar su embajada.

E l mal humor de aquel pobre hombre se eeplicaba fácilffiCB- 
te; desde la partida de .%bila algncos malos corazones habían 
tomado la costarabie do annuciaile la vuelta Je la jóven bácia 
quien sentía él nn cariño fanático. Veinte venes lo habían enga­
ñado, y  aunque convencido de qne aquellos avisos oficíalos eran 
mentira, nunca dejaba de ir al castillo á bii.scar la certeza de sn 
decepción.

Siguió aquel día en el cuiso embrollado de su cerebro la 
serio de reflexiones acostumbrada, y  diciendo qne mentían fie 
cierto porque la stñorita no habla vuelto, que era nna cosa im ­
posible é iusensute, ee encaminó hácia Ferias á través de loa 
bosques cojiendo tudas las fiotcs que encontraba, con laa cuales 
formó nn enorme ramo.

La  familia de Ferias vo lvía  de su escursion al picsblteiio
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eu BU carruaje, cuando la marquesa apercibió al loco quo salta­
ba de lo alto de nna roca.

—Hija mía, te ruego que do te nsoiues ahora, dijo á Sibila.
Después sacando la cabeza por la portezuela hizo parar el 

coche y  llamó á Jacobo qne se aproximó con lento paso, y  su 
ramo en la mano, mirando á derecha é izquierda para ver por 
los CI istales del coche quién Itabiadentro.

—iPara qnléo es eso hermoso ramo, JacoboT di (o la marquesa.
£1 la  miró, sin responder, sacudiendo la cabeza, como d i­

ciendo: "¿ N o í____¿no ea veruafiT____ ino era dotto?” ____
Habia llegado á dos pasos de la portezuela, y  aunque Sibila 

se ocultó lo qne pudo, un instinto singular pareció tevelatle 
súbitamente su presencia: una especie du ustromecimiento ajitó 
los harapos de su vestido y en rostro inclinado hácia la venta­
nilla se descompuso.

—Mírale, d ijo la marquesa á Sibila.
La  jóven se mostró entónces y  ie saludó con la cabeza eon- 

riéndosa.
Jacobo Feray, á aquella aparición, babia abierto laboca de 

repente como ai fuera á gritar, pero la voz le faltó. A largó el 
licazo para ofrecer el ramo á Sibila, y  el rumo se escapó de su 
mano. Cayó de rmlittas, y miéntras eus ojos on se separaban de 
Sibila, con una espresion de admiración indecible, lágrimas 
parecidas á las gotas de ia llu v ia  reabalaban por sus m .jillas, 
y  marcaban su huella húmeda sobre el polvo dol camino.

Aquel eepecCácuio, aquella escena imprevista, conmovieron 
hrnscamente á Sibila, qne hizo nna seña para que la diesen el 
ramo, y  murmuró enoayando á sonreírse.

— ¡Gradas. Jocubol
Fero su sonrisa se ahogó es nn toi rente de lágrimas.
Despnes ee escondió en el coche, eonltó su cabeza entre k s  

ñores del ramo y  sollozó violentamente, conteniendo con nna 
mano los latídoa de su corazón.

Aquella crisis lo fué favorable: la dolorosa contracción de 
su rostro desapareció, volviendo desde aquel momento á tener 
en sus antiguos amigos del pueblo la gracia afectuosa de su ca 
rácter prim itivo, atemperado, sin embargo, por un tinte de gra­
vedad más marcada qne ántes.

Eotónces fué cuando volvió á buscar todos loa días los 
recuerdos de BU Infonoia y  de en Joventud. y  aunque aquellos 
paseos DO dejaban de tener secretas amarguras, tampoco core 
cían de dnlzura. La  imajinaclon es como la  lanza fabulosa del 
héroe griego, que servía para curar loa heridas qne ella mlama 
hacia. Los qne están dotados de ella eo nn grado poderoso, t ie ­
nen muchas más penas, pero también poseerán mayores con­
suelos que los eéres vulgarea.

L s  soledad de Ferias, la rognlarídad claustral de la vida de

Ayuntamiento de Madrid
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K S íA H L E l'iS liE U iJ  H lD RüTEIl.iW lli,
íft7  D f .  I t e lo f .

T - » K A .I > O G ?  Y 6 9 .
VENEREO-SÍFILIS.

En t'sto ístablccimÍHiCo se baila todo lo 
npcoeario para a j  ndar al bnea reanltado dei 
trntamieBÍo Jcfírnn de It.a medicamoatos y 
ftbrcTiur lu  caracípü total.

Raúo» de vapor, bafio* de estoía, bafios 
ruaos, baños miaerales, fnmigaciocea &c.

I-oa' remedio» iaternos enérgicos que se 
neee-ita emplear para la caraeiun do dicha 
enfermedad t t-nden á debilitar o'; estado 
g e n e r a le n f e r m o  y  para evitar este con­
tratiempo y  al miamo tfeq|)f.o ayndar la ac­
ción do los medicamentos aconsejan los mé- 

Eumpa las dnciias. BI.W

M A R I A  S A N T I S I M A ,
PAHA SEXOUITAS, DIBIJIDO P «H  

itlrs . P a r r i i t
Fa$eo aet F r a a o  n ” IIO ,

g e  alquilan nno» maRiitllcoí entresneios con r,a-
){n«n y enfada independiente en la calle P iíq- 

oipe Alfonso n** 2 (Dtie Kjíldo y íiuluet». frente d 
l-r Adn.i. i.-nar ik,n déla Compaña Empáñela del 
Oae. Kii la pelcteila con'igmt informarán, 8156

dicoB en

EL DR. JdVER,
d e  l a f a c u l t i i d  d e l d n d r e s

Aoaha di abrir nn aabinete de consultas en la 
callada da Galiano n? 129, donde practica toda 
cIsM de operaelcmee. inclnsa la inocnlacion déla 
vaonM. Esnecj^idad en partee y enfocmedadea de 
la piuly urmuiaa. Ue 1 a 3, grátia para los pobres.

4936

S.A.COHNER.
FOTOGRAFO.62 0 - R E I L L Y  62

V.VCrNA W RECTA W . I..1 VACA
i.a adramistra Ini Mártes, Miércoles, JnSves y 

Vii'incK de once & nna, el Inst t to de vacunación 
Animal de Ina la ta s  d e  < 'u b R  y  P t o  B ic o  
situado en la calle do la 01>--a|>f4.Sl ilABAUA 

8o laciüta vacuna todo» los a icualquier hora

DR. CASIMIRO SAEZ
MEDICO-CIRUJANO.

L U X  6 S.

E s p e o l a l i d a d e s .
Enfermedades de Ies ojos y de las vías ntisarias. 

lloras de dos i  tres de la tüde.—Qrátis para los 
obres.

D r .  E d u a r d o  L a s t r e s .
rJiéaifo C iru ja n o

de In Ucivertidad do Madrid con 19 sfioe do rrác- 
dqulritla en los hospí alr* y otros rstablcci-ti

micntus.—Horas de consultas: de 12 á 2 de la tar­
de. cetas y visitas & uomi llio grátis á los pob'os. 
Calle de ’a Habana n'.’ 6.'), entre Empedrado y Te­
jadillo. 8193

ARTURO BEAÜJARDIN.
C triija iio -D em ista .

7 2  O - R E I L L Y  7 2
entre Villegas y Aguacate, Horas de consultas de 
7 á 4 y para loa p^ros de soloinnidad de 4 á 6.

Efte conocido plantel reanudara sus tareas esco­
lares oí illa 7 del actual con el celo é interás que 
tiene acreditado.

Los ramos de instrucción y de adorno á cargo de 
profesores <le reconocido márifo, en nada dejan
que desear a los mas exigentes, como quedó demos­
trado en loa exámenes celebrados en Jesdia» 21. 
22 y 23 del pasado. El número de nlnmoas se li­
mita 6, 30 con objeto de atender eecrupulossmente 
a 1m  nMCSidades de la ensenanta y tratarla» como 
en familia, baje la constante riglianoia de la di 
rectora, quien tiene especial cuidado en inculcarles 
f entimientos religiosos y costumbres finas. K1 idio­
ma inglés se enseS.a y habla í  la par del castellano.

Se admiten papilas, medio pupilas y externas.
Para m il |>onnenorc», pl anee prospectos. 8237

M i S C t L A H E A .

S o m b r e r e r í a .

DE A. BOADELLA.
Premiada por la Beal Casa de Madrid.

•amiistaa €squina á  S. Jfliguel.
CainoB la enhorob-ena á este tan celebrado fa­

bricante de sombrero» & la últiiua moda, que ba in­
ventad.. para este cul'o y elegante pueblo: pues La 

d r ......  ■ .....................presentado una nueva forma de boiahincs de copa 
cuadrada, á U europea, que, imeeto el sombrero, se 
descubre el bUen gusto.

Eocomendamoa t-sin sorabrereiía por la eleganc 
con que sabe oonfeocíoniir su mercancía, amet.mo

LA CASA BLANCA
oonatmida expreaamentepara escritorios 

y  bufetes.

A G U I A R  9 S .
P r e c io  tic cada ettarto.

Del piso principal....... 5 25-50 >
Ijib del segundo...........  21-25 J

En los precios que anteosden están inclusos el 
alumbrado de gas. aseo del cuarto, portería, apar­
tado de Correo, derecho á un salón general de reci 
bo y al magnífico mirrdor de la azotea. 8058

SE A L Q U IL A
La casa callo do S. Ignacio nf 

Ilabaua uV 49.
1 2 . Impondrán

8200

S e alqui'a la esiiaciosa <a a callo de! Inqnisider 
nV 12 compuesta do íBia ccn3 ventanas y za­

guán y espasiosos almacenes en sn paite bsjatc- 
cLado el patio de madera con cristales, poso y al­
jibe; con tros niagniUcas babitacioDes altss'que 
dan á la relerida calle y otras tres al fondo, iin 
gran comedor, espaciosa cosiua y dos azoteas. Es 
pro la para un escritorio ó para cnalquicr otro ob-

f.eto análogo. De su precio y condiciones de inqni- 
inatoinfoiiuarán en la calle de Luz n? 6, de 9 á 

10 do la manona ;  de laa 3 de la tarde en adelan­
te. 8240

•Iten tion .
Propio para e*oritorio, oüoina 6 cualquier obje­

to que quiera aplicarse, se alquila una saleta ron 
frente ala calle y dos Iiabitaeion s interiores con
capacidad aufleienlc y en los me.iores condiciones, 
co'ls de Tejadillo n? 10 ei entre .Aguisr y Habana.

8240

tambici, por m c'ssoy b ratura: ofto no se ontuen- 
tra en ninguna otra fábrica.

Eo olvidarae:
i> 7 'A m Í4 ta a  e a g n i i ia  A S .

B O T E L L A S  
d e  c e r v e z a  v a c í a s .

8e oompran enlodas cantidades, catando bien 
limpia» á 75 ceutu» os dooena en la Droauerlo LA 
REL'NION, Tenlente lioy 41. 8101

P R I M E R A  A G E N C I A
DiC
ttPOMPAR _______

d e  D .  J b t a m o n  Q - t d l l o t ,

S a n  L á z a r o  370.

G m m m m  t  b e b i b m .
RICO VINO VALDEPEÑAS.

jn a rca  J . B a tbós.

- A .  v e l i n o  o r n a r e  sí . GINEBRA LEGITIMA

ipflbl
K> surtido de música iiupissa, métodos de todaa cío 
w« j  para todoa los Instrumentos, rSperas, daos 
Vioe, cuartetos, etc. Pianos de uola y pianinos de 
doble escape, dé P l^sl, Erard, Buisselot fila, de 
Uatsella, y de otros iabrioantes no ménos aoredJtv 
los de Europa y Amérioa, Organo., para IglMiaa del 
sistema más moderno y coonmnioo qnefHsna conoel- 
io hasta eidia; pues ̂  necesidad de organista pue 
den ejeoutaisa en ellos todas las piezas que se de­
seen por medio de nn aparato construido para el 
«recto. Gran surtido de annoniums, aeonleonee i 
mscniincntosdeinetal para orqueatay banda niUi- 
tai.

Todus ios pianos qne se reoibea en este estableol- 
siento son de esmerada y sólida oocstmoolon. segut 
ifi ifiquiere el clima de este país. Se alquilan, caía 
sian, afinan y oomponen pianos á precios módiooc.

Las vuntajas qno me ha propormenado el viaje á ......... . - . . . . .

MEDALLA

JMABB PECTORAL C 11 .M T E
•i*? Brea, Godeina y Tolfí-

F l í K P A l l A í í ü  i io r  E ÍU  A R lm  P A L U ,  F A K M A l  K F T K  O P .4 II IS .

juraU-esci niír'ordoW p». x-ralos coD- ĉUos. Ducací.i!.; ,
 ̂ . í  l » , r o * . - e ¡ o n o ia . i « y p e a  y  e l ' l ' o l f i ,  a «o e < .H ]o s á ^  ,

- . 1 1 ! 1  i. ivv i.cnc,: ilo I.t oabora cuino suotxle ocn k «o u < M  i » l i "  -
t in  y  iTunii .i-. lu icicn 'lo óeuapari-cor c»,o básu n te  pr. ' '  • ‘  .
‘•iM-l ■ ii..a -,i.rc  lo ilo  l•• .to ;a raU )'«rA  un agen to  poderoso v a n  i.-i r.c.r 1,1-v(.c<-inric i.in.

i.-.aiuadaedadelJABABB P*CTOBAt,
aw t-.-.'ii I runquiai y  si .

V U X T A

^iSOSIC/o^

CE PARIS
^  S T & -

i .V I / . . H / . O I , c a  tlrJuan S..Somors v  fas .f«a>as 6o (lm < or.rrflra I M l i ’m
t<2:s3a

E\FERMED/D£3 del ESTOMAGO Y DE LOS IXTESTIKOS Ct:;'.*' ̂ -  i . ' ' G FL

¡ D I G E S T I V O E D ,  PALU,
' FAIíMACKUTICO DE V- CLASE DE PARIS. *

1 • P K P R I\ -A .,r * .A N <  K K - f r i N 'A  j- I>L\S 'J ' \
. I .... ti .1 .  •• -1>.~ .,11« i!:pi.-ni.-»e, o  < ] i x t - . C . a > . ^ K Í  % - V * ^  i » - .  ' '

... 1 . . .. I> I-, - .1 r - P í . p K i r , »  n o ln .  doo l»njU ,i. ; ‘

r ir j ftiCTM., »nmlaiíWu:-l-> ij  ESTo SI.UjC i  «  , . ; .

i ls ta  ffiiiob ra  iia  obtouiclo e l m u y o r i»i-ouiio en  3a  iilt iin a  £ x u o 8Írio ii 
«le Pai-íM. CO N VIEN E EN  LAS

- ■“> 
y  particolarm antc los P ia ­

nos que puedo dar a l oosto. oocorotandom e á  ganar 
únicamente la  oomislon qne me dan las fib r io a s  de 
-]ue soy agen te en esta Isla .

L o  i> n i - ü c i| > a m o s  r o n  l a n t n  m a s  s u t i s r u c r i o i i  s i  i o s  r o n s n i u i i l o r e s  « l e  

U i  m a r c a  c n a n t o  q u e  h a  s 3 « lo  r e r o n o r i d a  l a  m e j o r ,  A  p e s a r  « l e  h a b e r  t e n i ­

d o  A  SH  l a d o  l a  g i n e b r a  « l e  “ L a  C n i i i p a i i n . "  y  o t r a s  v a r i a s  m a r c a s .

I ' I V i r o S  l - t l P O K T . l D O R E S

y «ge»
Está al Hogar un gran  y  variado snrtido d e  nove­

dades oonoerniontes a l ramo, las oualea reatisaré i  
préoios infin itam ente baratos.

L o  hay de ven ta  en la  ca lle  de l O bispo 31  único 
dri<ÓBÍtu; mut stras en la  Lon ja , acudid á  S. Coca.

8124

K s te  estableoim iento ha sido trasladado á  la  so l­
ada d e  S t s a  I . d z a r c »  n á im .  S 7 0 .  pasada la

.ienefiooncia, en la  acera op-uesta.
En este eitafelecim iento, el mas antigno p o r  su 

fandaeion y  mas m oderno por ene efectos, enoontnv 
rá el público nn gran  so rt io o  de todo  lo  conoemlen- 
te al ram o, desde lo  mas n z o d e o t v  á lo  mas 
t n o s o .

l9 w (s 4 t 4 h « o a  n a e t A l t c o s  de todas clases, por
medio de los cuales se puede conservar un o a ^ v e r  
en la  saaa, sin neoasidaa de embalaamemlonto, todo 
U  tiem po qne se desee; pues olerran  hemétioam stt- 
te,

E B C a p I x a d a r a o g e n e r s l e s d e  salas, inoluso 
techo, sin c lavar en  la  pared, C o c h e s  á Ü u D eb ro s  
os mejores de la  olndad. C a p l i l a s  o r d l c D U e s  

hechas en Parle , armadas sin o lavar en la  pared.
PreeloB , los m as módicos; contando para m ayor 

facilidad d e l ajnste. con nna lista  deta llada  d e  los 
satierroe.

Be reciben órdenes i  todas hora», n o  tan  so lo  en 
dioho tren, s ino so  la  ca lle d e  A s a l a r  7 8  esqui­
na i  San Jnan da D ios , donde ss hallaba «ntlyue- 
mente.

M  A . R O A

J o a q u í n  B u e n o  y  C ®
D E  M A E A G A .
L icor e l más anfcjgao y  perfeocionado, 

preparado para la Isla de Cnba. Ee traspa­
rente y  soare y  muy a^adab le su uao se 
h.a hecho preferoate catre las familias.

No oonfondirlo coa otras preparaciones 
do color verdoso 6 amarillento qne podré 
despacharse OH las mismas botellas.

Son especiales las botellas y  sa tapado; 
las etiquetas llevan el nombre de los fs- 
brloantesy de sus únicos importadores, 8an- 
t»  Clara 4.— San Bomav yoom p* 3094

L a  P l u m a  M a c k i n n o n ,
ITO E V A Y  lOBPEENDEHTE IHTBNOIOlí.

3067

NíC0L.\S MARl.^ SERRANO DIEZ.
A B O S A D O .

Ha trasudado sn despaoho a U calle de la Haba­
na n' •19.

C H A G U A C E D A .
Dentista de Cámara de S. M. el Rey

D. Alfonso XII.
Cen el uso de las a mas de la Kcal Ca»a. 

A  G  I I  I  A  R  l i o .
8225

J  C o d i i i a  y  M i r ,
MÉUICO CiBI.’JAKO,

¿costa 7, Coasoltas de 1 i  3. 8021

J. P. VEITIA.
Cirujano—CailUU-’ CIvH y Militar.

H oras de oonsulza, ue 7 d e  la  maSana á 3  ds 
tardo, y  de esta en od eU n te á  dom ieillo.

Esta plum a censtruidn según un prinoin io ente­
ram ente nuevo, está destinadu á Te*m p la ia r las 
plumas de acero como estas lo  han hecho á las de 
ave, E e t ’ S plumas vienen e legu n teven te  montadas 
en un mango d e  gutni^efcha y  o r o  oon un depósito 
en BU in terior <|ue puedo llenarse en un instante y

Íue dura una ee inanaá ra zov  r lo 4  horas dianas.
a  punta hecha d e  d ia iiiaote perm ite e l paso fsoil 

d e  la. tin ta  sin borrones, sin esparram ar, sin posi­
b ilidad  do mauchai'se loe dedos y  en una pa labra  
sin uiiiguuo d e  los in cou vo iien te , de m alas plumos 
y  tinteros.

Pneden verso en e l U o tt l l ' I . ' l l i lD A ,  Mr. B row n 
Lam parilla  22 . 8142

»irrcftd am itn to .
, So dan en renta: 1? 51  y  m edias oaballotlas de 

tierra verceiiecientes hoy a l u ge n lo  Santa K it i ,

Siartidü d r  PeO aiter, ju ried icc io  , de Guanabseoa, 
una legua d e l paradero de las M inas. 2? e lin ge - 

u io Siibabu, de SO ;  m ed ia  caba lle iíos de tierra, 
situado en  el partido  de San A n ton io  de las Vegas, 
ja risd ice ioa  lio  Uejucol, á  legua y  m edia del naro- 
d e rod eS a n  Felipe. 3? e l potrero Uuii n, de 12 ca ­
b a lle r il»  de tierra, ju n to  a l paradero de M elena dei 
Sur. 4V el ]>i<trero Jociin, de 35  caballerías de tie ­
rra. la  m itad luontuosa/i, en Pa lm illas , .juriadiooiun 
de Colon, cerca del lloradera do la  Agu íoa  y  5V el 
ibgenio Honserrate. de 50  raboile ilaa  de t ierra , 
junto al m ismo paradero de la  Agü lca.

Inform arán en la  Habana, A n iargora  23 . 8004

JLtss 70 en tre  A g u a ra  fe W P itlega

J. R. MONTALVO,
MEDIOO-OIEUJANO Y  OCULISTA,

Consultas y  opsraeiones, d e  11 á  1.

VIRTUDE.S 18.

I s i d o r o  C o r d i e r .
Profesor de francés cou título Acidémioo.

D a  clos-’s de d icho id iom a i  dom ic ilie  y  recibe 
órdenes U<mts«Bqu'nH í  Zulunta. líe a l C oleg io  de 
Son Ftrnand-> y  O 'll-tU ly 52 : ofreeidodoso á  los 
Sres. D irect res' de Colegios p rivad os  do 21 Enso- 
fianza para e ' curro d «  I b S l  a  82 , que dopen esta 
blecern- Io.h e , lu d io » doap licaelun . 8119

J u a n  A l u m .
A B O G A D O .

H a trueiadudu  su d rsp jioh o  d e  la  v a l le  Sn. In gn a - 
C io á  E m p ed ra d o  tt? 12 . 8 2 0 7

' • - T S ^ ' ’ i V  A  N Z « A . B

Ü 0 l\  VICfXTA SURIS DE RIBAS.
I 'ru Lsora  de la  N orm al de lia rrc len a  y  una de 

las Uire> toros q u » f  6  d r i co leg io  1 »a u i : i, l v  C a t o  
l.i) V de esta ciudad. »v  ofrece de nuevo á  sus am i. 
gas para la  enseftanza com pleta y  especia l de ¡abo 
roe.

Bordados en blcnco, e ffiro , oro. plata, litogra fía  
y  colores.

F lores de tela , cera, estambres, fi-tp llla » & * , A * , 
ín iitados i  las uaturslss.

Precios'ie cuadro» d e  v íiy c tc s  y  (autos bordados, 
según lo requii-ro cailit uno de ellos.

t lc g a a e ia  y  oupriebo en jard inera», costas, maco 
toa y  otros adornos ara salón con matas de flores ó 
iguales i  la » nat'iralee.

Frutas d e  c--ra y  1h (K-fioraó ro fio iita  que lo  de 
eoe, sacará m oldes do U s  naturales como también 
d e  triuo sobre tigunn >|U» oprres|>ondan á  ellas.

D á  ciases en su casa 9. lía fa i I u'.' 9 [a lto s ] entre 
A m is tad  y  A gu ila  y  á  domímUo en casos cunrcu l- 
dos.

R O T A .— LaaseSora ó  seCorita que le  interese ad- 
q n ir ir  en co-to  tiem po los conocim ienlos de esta 
Im portante y  hnlagadora i-usefi nza. poi-ee la  P ro ­
fesora un método particular para conseguirlo sogun 
lo  sslicitcn,

Jjob precios lo »  tiene fijos (a r a  las ciaste y  con- 
vencionales pora e l m étodo pa itivu lar. 8170

M I  M A R O ^ .
FABRICA DE CIGAKSüS, Siabez 89.

Do venta en todos los estublscimieutos propios 
del giro.

A l  l e c t o r .
Cigarros di-iieioairsbailarás 

Dsnils deja este anuncio consignado; 
Pruébalos por lo kieu, lector omsdo.
Pruébalos por tu bitn, y ja  veri»!.......

8ü69

VINOS FRANCESES
DE 008SCHSROE.

Llamamos especialmente U  alenoion de loe oonsu 
nudorea sobre estos vinos en FABK1CA8 qne no hai 
sido manipulados, ni han padecido ú  mU ligera a' 
íwstioQ. rwiI>}4QdoIo6 dix^t&ui6iito dA loi

O o s e c h o r o s .
ÍR «d «»c , eecojido . . . . . . . . . .  afio i s t s
8c. E tu lU o n , esfiojido........ afio 1878
n e d o c ,  escoiido______ . . . .  año 1874
8t. E m ll lo i i ,  cscojido........ nfio 1874
Siempre hay nn surtido de todoa los VIMOS ó 

« w 4m *  « s  eája.—Dirigirse á DDSSAQ j  OT
____ T e j a d i l l o  7 .

H a b a n a  1 1 3 ,

1.. B E L F O Y  Y  C P .
E m p e d r a d o  i i u m  1 . PlíKl

T  T e s i c u t e - R c j .
S3Í9

EL OLIMPO.
G r a n  a l m a c é n  d e  M ú s i c a .

m u  U D im i !  IIFILIBIEI
HABANA 113.

JEittrc T cn ien tc .H ey  y  m u ra lla .
Este eetab 'eoiin ion lo tom a á í i ic a r g o  Iss a ._ . .  

clones y  cuantas com posieiones do piano se prcs»n- 
:en por delicadas y  d ific ile » que sean, p a r »  cuyo 
efecto  cuenta con oporarios que á  su gran  practi­
ca  roiinen una inteligono ia  poco común en ooiupo- 
eioiones ile ceta natu ral ¡a ; las que todas so garan­
tizan  y  6C hacen á  prci-ios snmami-nte móiiiCDa.

8223

DE LA EPILEPSIA 0 ACCIDENTES NERVIOSOS
IS'''ulgo, Mal dcl CorozoD, Alferecía, áóc,, aaf como todaa !a« afecciones norvio* ^  sas tenioss por incurables con las

R -A B T IX T .A -B  ^ N 'T I -K X > IR K R a U O A .S
H E  O C H O A .

' O » ‘ o 4 «  la  Península fEapsiia j, F rancia , ItuJia, Portu ga l; 7  rcco-
mondadoa por los m édico» mas eminntes, siendo ooBslautomcuto la  nd i.iiracion do enferm oe 

paiiooian 2 0  y  hasta 30  añon.
tfepúaito p r in c ip a l y  a jen ie  p a ra  la  Is la  de C u ba  y  a m érica s :

R- L\KR.\z.tHAi,—M tJ líA L L A  68 , Fai-mácia do S,-»nt» Ana, 

p ri“ ip T c “ áo es1a L "m  Obrapia 3 6  y^en tedas  las bo tica .

DR0SÜKRU8 Y  PEaPÜMERUS
UNGfUENTO DE GUARDIAS

p a ic u t iz a d o  e n  lo s  E s ta d o »  U n id o s  
en  1878.

LAS DOS ESTREMADUEAS.
G r a n  t r e n  « l e  4 'u n i in n M  A  d o m i e i l l o

Ü K Iu lO S C O , altos. O F IC IO S 56, altes.
En  este gran  tren  de comidas y  cantinas ádom i- 

cio lio, d in jid o  p« r  dos oooiueroa que llevan  más de 
2o a fio i do p in o lica  en  e l  pais, se fii-ve además en 
m es . redonda aln iuctios s las 9»3 y  comidas á  las 
5 »s , asi coiuii c»nas á  do m ic ilio  y  en la  casa á  la  
hora que so pidan.

E ite  acred itado estnhleciraienio cuenta con un 
gi:tn  íu r t  do general, lau to  en v iv ir e s  como en 
v iB t í, debiendo advertir  á  los q - e  gusten fa vo re  
eemcH con un pedido que los precios son aumninen- 
te módicos.

_  HO OLVIDAESE,
O - x - E a n - t x - o x x  c t o  C c v r e o . t i r a r » . » .

OUuJUBoü, a lioa. O ficios uu, altos
8221

Esta asombrsisa m edicación que con suma rapi 
dez cura tod a  clase de heridas por graves qne sean . 
tumores, panadizos, oa-bunolos, granos, lla ga s  in 
ventoradiis, bnbonea. mordeduras, etc., cte., se h »  
lia  de ven ta  en cusa do an autor ca lle  de la  Amar, 
gura nV 6 0 ; y  advierte  a l iiúblico que para ev ita r 
falsificación* a no tiene depósito en ningún otro  lu­
gar; y  qne todas las csjitas llevan  en la  tapa m i re­
trato. . 5 8 9 1

B O T IC A

S A N T A  A N A .
H A B A N A .

S A N S s
L i b r e r í a  y  P a p e l e r í a .  

0 1  R I C L A  O l e

J> ÍM 'M irrfn4  « r ú n íc * * »

I> tS i* » i ie m K  lr n ta $  y p r c iA ta » ,

' '  • '*! »* »‘ l  « i l i d w í l

li M d«»ea». era iiae , pirosis,
7 'a ltm  a p r l l f » .  

P i l a r í a s ,
Ix fa r ia *  rtel llfgada , 

▼«mllaa iBeoerciblcs 4rl piisharaae 
(oadapor pcrt-n-l

I 3 H F * 0 3 I T 0  F R I t r O I F A L .
B O n C A  K H A N C E S A , 02 San Rafael, esqtilng á C gm pgr.a i'•*.

! V E A T A .—D rogiierí i  J. S A B R A —D roguería L A  C E N T R A L .— aoticA le!
D r. i lO V l I lA ,  Am istad exquioa i  S, José.__Botica (1«1

D r. V . M A C H U C A , Cuba 105, 
y en Us denius Uotiros j  Drogoeríos aeRsfitadM 4e U Isla 4« Cuba.

s r y j s s t r :

LA EQUITATIVA.
COM PAÑIA DE SEGT ROS

S O i S R K  " V ^ I U ^ S .
i » i ' K A > i K : « r r K  m i  t i  a .

E á T A Ü L K C l[ ) .\  L.S- N 8 W -V U K K  K N  IS . it '.  
la g reu O R  en  J879. S o b r á n t »  e n  J879

C A P I T A L  K N  W C I E M B R E  C l ,

$ 3 7 . 3 6 6 , 8 4 1 - 7 5 .
V .  M .  J U L B E ,  A g e n t e  n c i i e r i i l .0-REILLY 38. HABANA.

NEW-YORK

S O L I C I T U D E S .

I n t e r e s a n t e  a l  p ú b l i c o .
a  persona a c tiva  ó in te lijen te  en toda  trainita- 
judiciB l y  extras-judioia ! por haberlo proctioa-

E . D A L M A U .
O E T I C O .

Gran siirtidu de esjiejjiclos de todas d ase », apa- 
ratoe eléctricos y  para-rsyoa. O - R R I L L A '  7 8 .

8172

R E A L I Z A C I O N .
D e 1* clase................................. i  22  B iB. la  •
. .  2 »  .......................................... 18 . .
-  35 ..................................16 ..

Y  risadas d e  todo» colores, ú $34 billetes.
Cera en m arqnetss lilanoa, superior, baratísima; 

lo  que se desea es vender, por lo  cua: no se repara 
en los precios.

24 MURALLA 24.
S e g u n d o  Q u i n t í n

3765

PATROem iDOS HUIDOS.
S e ba fu g ii lo  de la  ca lle de l Castillo  n? 63 la  ra - 

trui'iuada Dolores Alonso ul d ía  12 dol corrí u.
te , d-nde la  t e r i »  acom odada su itairou D, U u ia -  
no Feniohet. E l que la  I resentas- en la  es lió  do 
V e la iq u e zu ?  lü  será gratificado con la  c a p tu ra j 
e l que la  abrigue será responeiible. r e  advierte  que 
es una negra do rnui-lia oaru desproporcionada at 
uerpo. 8205

l ’ na
c io n j
do ofrece ana sor v io i. s. tanto in  cobros, adminie- 
traciones oo ca:,as, lincas r-jralos, como también 
adm ito poderes do toda » clases, teuiondoñanzas en 
todos eo coptos.-j cantidades tanto en va lores co­
mo en cfoctlvo . asi mismo liona personas do buena 
posición respondan á su buen conn oi-tsm irnto 4 
intelIjoDcia. Eu la  Habana cade dcl K a jo  88.

8177

»í/  p u b lico  CH general.
Un joven  perito  m ercantil y  cstndiante de cuarto 

abo de m edicina y qiio habla espaCol. francés, in­
glés y  portuguéz des; a encontrar una colocación de 
ma.Yordomo de casa particular ó  in ’enio, para lievcr 
la » cuentas de la  oasa ó cualqu ier clase d e  ocupa­
ción que era, coa e l in tento rio poder sjentiarse de 
a lguno» recursos por m edio de tu  traba jo  para po 
dercou tinuar la  carrera de m edicina, todos su» t í ­
tulos son erped idoson  la  oiudad do Barcelona, no 
haciendo sino dos mesi-s es laso» que reside en esta 
capita l, tiene personas que abouen sn conducta y 

M •• ••• -  -laboriosiilad . Mas de alies en esta nodaccíon.

D esea un cechero peninsular co lccacion eu casa 
pal tiou 'ar ó est*b lccim iento d e tu jo . Itazon

Itc fu jio  u!í 27 . In form aron  y  responden. 8215

SUBBLE8.

ALMACEN DE PIANOS
i>b

TÑT. E S U E M L Z  Y  H o .

1 2 7  O B I S P O  1 2 7 .
P I A N O S

D E  ^

H E R Z
p l e y e l .

e r a r d

G A Y K A U .
Se ha recib ido un gran  surtido de pianinos obji-

üuoi. ve rtira le », y  cuerda» cru zoda»de los fabrican­
tes H erz, E rntil, P le vc l, Gaveau. de París . Hoisse- 
lot ct F iis  de M arsella. F . U niidt t  Sobn d e  Stii- 
ttga rt. T o d o , di- construcion perfeccionada, «egun 
ios adclautos muderui-a y  para e l clim a d e  los A n ­
tillas, D e coubtruücion in terior de bierru, y  csteriur 
m uy elegante, doble escape v  de grande soiicridaií, 
qne vendemos á  p recio» m uy módicos. Surtido do 
planos para a lqu iler, se afinan y  componeo. Gran 
surtido de Cuerdas Uomsnas p o r n i i jo r  y  menor.

5937

M U K A Í .L A  N U M E R O  6 6  Y  68.
Consultas médloas grátia, todoa loa d ios d e  11 á 

1  de la  ta rde  y  de 8 fe 10  do la  noebe.
E8E N C IA  C O NCENTRAD A

DG

EARRAPARRILIA DE HERNANDEZ.
Ls s curaciones que diariam ente se obtienen con 

ese gran purílioador d e l cuerpo humano en enfermos 
aburridos y  ya  sin esperanza de recobrar la  salad 
por haber usado sin éx ito  los depurativos más ro- 
TOmendsdos. han comprobado que es el único rem e­
d io  para la  pronta y  rad ica l curación de l o s H e r . i t  j  , , . • - - ? -------------------------- - v "
pem  Keum tttiM nso, H o lo r e s i le  UueaoH «wnudopara itole la preferencia álasdemas ptepa- 
m fl l ix ,  H iauotiaH , (J lv e ra a  y  toda enfer
m e ^ d  que dependa de la  im pureza d s  la  sangre I § ; u . h •* P®*' «  *1 POr m enor ol

Los sefiores la  prefieren á  n inguna otra  prepara 
cion por ten e rla  propiedad do oomnnicar a l cabello 
un hermoso o o lo rn eg ro y  po rser menos incomodo 
en su aplicación y  no mancha la  p ie l en m odo algu­
no reuniendo todas las ventajas y  oom iioioues que 
pueden apetecer las peraonas mas doliuadas. (^lüta 
la oasiia, e v ita  la  cuida dol cabello, restablece su 
vita lidad  y  se puede usar con las manos.

Basta usar un solo pomo oon nuestro aceite per-

N I S  y  T U D O — L ib r o  .s e o l m h j  m . u i c r i  u a  
ú til [*ara las  es cu e la s  d e  p r im e ra  en scC asza , p o r  en 
scB o illo z  y  e je m p lo s  m ora le s . 8 »  eq u id a d  en  p re c io  
h ace  une p u ed a n  a c e p ta r  u tod os  li-s p ro frso res .

D O M IT IL A  O A l t G lA .— C<»?í»i;.TOB y  Co^'S^.'ELo» 
iiE  t'N.t M a d r e  X  S f  n u A , e s c r ita  osp resam en te  pa- 
i-a s e r v ir  d e  T e x t o  d e  L e e iu ra  tu  lo s  c o le g io »  de 
N iO as, p u ss  d esd e  e l  p r iu c íp io  a l  ñ a  en  m á.xim ns y  
d u c tr in a  ta n  m o ra le s  en  p  á o tic a  q u e  la  p o d ran  
c o u ip re íid e r  b a s ta  laa  n i i la s  m  s t iu tn s » ; y  d e i u  
m e r i t * y  b u en as  o o n d lc io u 'S  t - d a  ¡ a  p r e n ia  s-n 
ex ep i-lon  li zo  lo e  m a y i re s  e lo g io s .

6 1  M U R A L L A  6 1 .
*I>K

. J O S É  V A L B E P A E E S .
8194

Para  m ales m éuo» g raves «a  un prooioeo tem pe- 
háhto, ex c ita  c l apetito  j  muchos lo  nsan en aque- 
.liM múisposioloiics 6)1 qU6  6 l  cuorpo no 66 6nou6n~ 
tra  ág il, prineijiBlmeuto los sujot-os qne han pade- 
oído V6noreo y  otras malón.
P o lv o s  »iitl«fi«!liu i»ti<-.os ituri^autes  
in fa l ib le s ,  p a r a  la -d « ‘sfrD vion  de  

J L ^ S  1 . 0 . t r B R / € E S
1 *0 »  n ifios los toman fácilm ente oon onalquier 11 

anido, a lim ento 6 dulce, y  eu caso de no  tener lom 
brices loe puyean y  fo rtifican  sus estómagos de ma­
nara quo de fiaci's y  desganados, oon este purgan­
te  anroprt.*tto para ellos, recobran la  salud y  rl 
apetito  y  se ponen risueños y  hermosos.

D ebe tenerse presente iiue las lom brices son oan­
sa de gran  m ortandad en los nlOoB,
N O T A .— Cuidado oon Iasim itaolone»:'no serán le  j it i 
mOB Hurnaiide* ios po lvos que en la  e tiqn ela  de la  
cana (léase b ien ), no d iga  botica de “ Santa A n a " Mn 
ra lla  0 6  y  68.

F - A K M I ^ C T ^

L A S  S E I S  P U E R T A S ,
CALZADA DE GALIANO 129,

entre Dragonee y  Zianjn.

BRILLANTE ÉXITO.
C u r a c i ó n  d o l  P a s m o

DE MAQUINARIA.
m u r a l l a  1 0 8 .

O

W

P A S T A  BALSAM ICA.
P a ra  la  pron ta  y  segura ouraolon do las t r o n » * .  

r r ó a , » ,  a f 'c c e io B e M  d e  Isa  v « ] i e i a  y  r i ñ o *  
n e e ,  ev itando las funestas oonsecuencias que 
tantas víctim as causan dichos dolencias. Fhi las 
K o n o r m i N  rebeldes úsese á  la  ves I n y e c ­
c i ó n  b a l x ñ t n U - a  eioacrizante. Botica  de San­
ta Ana, M uralla  6b  y  68.

P ILD O RAS A N T I-B IL IO SA S .
£1 m ejor purgante para estos ollraas, especial pa­

ra lss  onfermudadee del Ligado y  en  cleatreCim icB- 
to. Botica  d o ''S a n ta  A n a ,"  M uralla 66  y  68.

BALSAM O SEDANTE
Cura toda eiase da dolores, cou especialidad oí 

renmatisuio, y  usando al m ismo tiem po a l in terior 
la Zarzaparrilla  de Hernández y  las P íld o ra » pur­
gantes antí-liíliosas se oonsiguen curaoionee ines­
peradas. M uralla  número 68  y  68 , farm acia.

oon lu Pocio» DE H idrato db Cio ral , ó sean las 
«uoh>iíadtt8 aulitctánicas fórmula OolD. Arroyo He- 
cedía.

¡Bles éxitoI—J'asan YADEDoaciEstos tetíwcos
CCUADOS gim  IA »  CCCHARADAS AKIirETáSlCAa UBI.
D r . A h r o v o  lli-.uBDi.v. N o  eo conoce fórm ula algu­
na *iue cuente tantos caso» de curación.

Nuevos casos ».nn no publicados cu los periódicos. 
L a  Sefiorlta Doña M atilde Foruandez, Nueva Paz 

— Un negro de JJ. Usiaon ü rt iz , Nueva P a z .— Un 
hijo de 1). Belén Bravo, cuartón Jagna, N ueva  Paz. 

-í£l negrito Donato de la  dotación dol ingen io Ba- 
icz , N ueva  Paz.— K1 negro Francisco de la  proiiíe- 

«a d  de D. Franoi co Muliua, cuartón de Navarra, 
Nueva Paz.— Un h ijo  do U. Bu nvi-nldo Sánchez, 
cuatton San Luis, Nueva Paz.— Una negra de D? 
fs idra M cn», Nueva Paz.— lin  h ijo  de D. Sebastian 
.Muñoz, cuartón Vegas, Nueva Paz.—^Unhijo de ü . 
M iguel Ramos, cu a itoa  Vegas, N ueva  Paz.— Uu ne 
grito  r ie la  dotaciiin dW ingenio “ A iiau za ," téim luo

Esta >8 de todas lus máquinas de coror conocidas 
la  qne anda con mas velocidad, la que es lu ts  suave 
para coser, la iiue ila más puniaila», la  más sólida.
U m á » sen o ill» y  elegante, y  laqu e hace con  verda  

de tra lis j i. Estas ven tadora pcrfocciim  toda clase , __
jaSBÓio la » reúnen la » máquinas de "coser New -Ho- 
mo, que con un hilo eu lu gar d< correa coseu con 
mas Íígsrezs que iiiiiguua» otras con »  i  corroas: 
Tam bién tenemos les  ítimejorublos automáticas de 
W lJ . t lU X y  G IB B S  tan conocidas con e l nombre 
do 8 'L E N C IO S A  Com pleto surtido de todo lo oon- 
cernicuto ámá quinas: lu io, agujas, seda, aceite, etc., 
oto.

C?

Nota: se c imponen m iiiu in s » de todas dase». 
S iis A g iu te s ó  im porlaSoits, d 'lS E  S O P E R A  1

f . L L G A K 0 8

S I N G E I l e  L A  L I G E R A
muuii'ipal de 8aa, N icolás —  U va  negra de la dota­
ción dol ingenio ••Doequito," térm ino municipal de 
Cabe-as.—  Ün negrito do la do 'ucioa dei iugenio

ESPECTO RANTE  DE PO L IG A LA .
M edicina eficaz para la  curación de los catarros, 

U}$ nerTiosa, aauia ó  aboso, irritavioa  do los bron*

Iuioa, 6T itar e l deearroTlo ds la  tisis j  demás o »«
J . l  wr e. t f  <> “ o

ev ita r  e l desarroTio ae la  tisis y  
ecimientüs do l ^ h o .  Véndese an la  B otica  'ds 

Sonta Ana, M uralla  números 66  y  68.
N O T A .

Estos m'MÜosjnuntos se hallan de ven ta  en todos 
as notiCBS.

“ Lu z,’ ’ ptüpieil«d  do i>- N . Uir< ia Cbavez, térm ino 
municipal de Cabezas.—D. N  Mnliua, hormaiio dr 
las Euuuitas, cuortou Jaguo, Nueva Paz.— Un hijo 
de l prefesor m édico D , Ifum ingo M^.utes, téinino 
municipal dti S »n N icolás.

N O T A .— Ilubióndüse descubierto falsificacioBos, 
advertim os a l publico que la  verdadera fórmula del 
Dr. A ri'u ju  H ered io lleva rá  le  firm a y  rúbric i dei

l.A LKHITIMA QUK DIGA SINGKR LA LIOBSA, 
KN KL BRAZO DE LA UAQUtS'A A tíí-T  BT3

autor, y  que eolo está autorizado para prepararla 
«b leo im ieu tode larm ácia  de oautá Isabel, La

COSMETICO DE FEÑáRáNDA
P A B A

e l esta
nueva ien n a  de lo »  piornos U*.van grabados e l cristal 
Cucharadas antitetónicas del D r. lA rroyo Heredia, 

D epófito  Principal.— Botieo de Santa Isabel, Ber- 
n a ran ú u . 4,

Puntos do Ventas.— Eu la  D roguería  de D . José 
Sorrá, en la  " C  u tra l"  y  en las princ pules boticas 
y druguerías de la  Isla  de Cuba.

N ingiin  cosmético se ha conocido qne reúna las I 
ouoIiuad'S que e l nuestro. Con otros es necesario I

t e ñ i r  e l  p e l o .
que al ai>Ucarlofi h s ja  que lavarse, y  si la  persona 
que lo  iiücesíta estuviese Ilusionada ó  oon alguna 
indis|M>si{!Íon« no podrá en iploarloporquoloporjudi* 
caria, con este no hay neceeidad dcl lavado, ev itín - 
dose asi los iucouvcníentos expresados.

Este tin to empicado p a ra la  cabeza, patillas, b igo­
tes y  cejos, es casi instantáneo su buen efecto.

E l modo de usarlo se verá  en ol prospecto qne 
acompafig á  cada pomo.

P.\ST.l DE llQUE’i' ISLIMIICI).
Rem edio in falib le para la  TO.S, Iqs C A T A R R O S

Cr  crónicos que sean, y  pura todoa las onfémeda- 
3 dol P E C ilü .

ACEilf k i m a m  p o o .

B o t i c a  d o  S a n t a  C l a r a ,
SAN IGNAGÍO 44, 

eso-uína á. Obrapia.-

—  j . j í  _

familia, la  melancolía qne reside en loa bosques profóndes sobre 
la p la v » ,  eaela ípectom isterio .-ji y  solemne del océano, todo 
respiraba á an alrededor una especie de simpatía anstera qne 
calmaba poco á poco en tristeza, poetizándola.

L% verdadera cansa de sne conaneloa provenía de nn objeto 
m á»el«Tado: d eD it* , áqnien no había querido faltar, y é  quien 
había sacriñcado toda sn dicha. Para lea qne creen pnede haber 
profandoa dolores, pero nunca desesperación, algucts decep­
ciones que encnectran en el sueño de dicha qne persigne á todo 
eérhamauo. les hacen ver que en la t ie r ta n o la  encontrarán 
filtnca; pero el cielo ée Ja promete aiompre.

Jllle. de Ferias no desconocía lo  inmento de la prueba que 
acababa de atravesar, porque en eu corta espeiiencia habla 
aprendido á conocer el mnndo, á Ja época en qne v iv ía  y  á sí 
propia.sobre todo.

Sabia además las a"piraciooes elevadas de sn corazón, y  no 
esperaba encontrar dos veces en en camino nn hombre capaz do 
conmoverla.

Sin transijir con las ¡deas de Ranl, hacia justicia al brillo 
desnscaalidadcs, al esplendor de sn intelijencla y  al poder 
Taro do an personalidad, qne ia había sedneido profundamente; 
comprendia qne aquel triste amor donde se habien encarnado 
por tan poco tiempo; pero tan prufnndamente, todas las aspira­
ción* s de sn imajinacion y  de sn corasen, seria verdaderamente 
e l único de su vida.

Renunciando á Ran), era á todo sn destino de mujer en 
^BtB moQüo á lo qae Sibila comprendía ijo© r e n i iD c ia b e ,  y  no 
bastaron su 16 ferviente, en piedad, sne esperanzas eterna», ni 
D ios mismo, para llenar el desierto infinito que veiaestenderie 
ante sn jnventnd.

Snslágiimas no fueron eacesivsK, pero si bastante», annqne 
cada día mas f ic i l fs  y  ménoe amargas, como también sn alma 
más firme y  más serena. Sns éxtasis, casi dichosos, laadvertian 
que sns oraciones eran oidrs y  su sacrificio aceptado.

Violentamente eedneida por la idea del claustro, la habi» 
por fin rebasado, no queriendo desesperar e l corazón de sns 
ancianos abuelos bajo protesto de calmar e l suyo; pero ann 
quedándose en el mando, imprim ía á en vida un carácter reli- 
jioso j  nn poco místico, donde se encontraba el eterno sneño 
romántico de sn espirito.

Como decia nn día lliss  O’N eil con nna especie de alegría 
melancóliaa qne tomaba poco á poco su lenguaje, si no había 
podido tener su novela teod iia  su leyenda, y  si no había podido 
v iv ir  feliz procuraría morir santa; llegaria algún dia ia heren­
cia  de sna padres á algnna comnnidad de quien seria la fnnda- 
dora, tal vez la patrons; sn sombra irla  p er la s  noches á loa 
bosques y  asnataria á las jóvenes novicias vestidas de blanco.

—  í 4 ñ  —

E l mayor de loa sufrimientos de la jóven, acostambrada 
al trinnfü de su faerte voluntad, y  que por primera vez g »m ía 
bajo ol in flojo de la pasión, era sentir qne el hombre á qnic n 
BU razón, au fé, y su altivez prodigaban aquellos anatemas, 
continuara siendo e l dueño sobtranu de su corazón.

Partió á ia mafiana siguiente sin que las despiiditlae des­
consoladas de su abuela hnbioian podido arrancarla una lágii- 
ma, guardando por el caminóla misma actitud fría y  reservada.

L legó aquella misma noche á Ferias, donde lo »  marqueses 
la  vieron llegar con nna eoiocíon y  ana sorpresa mezcladas de 
inquietail. E lla les dijo que había esperimentado una pena qne 
no era más que una tontería de su cabeza romántica, y  que v e ­
nia á consolar»* en sus brazos. Les rogó qne la dispensai.'t-i de 
no relato demasiado detallado, qne di-jaba al cuidado de miss 
O 'Nei!, y raiÓQtras preparaban su habitación so informó con 
usa especie de apresuramiento febril de lss c 'sas y de las gen­
tes que componiau la pequefiajreunion de Feriss. Despue», pro­
testando quo estaba cansada, presetitó fríamente su fíen te á 
BUS abuelos para que la besaran, y se retiió.

La  alteración (le la fisonomia de Sibila, eu helada indífe- 
rancia y su estrafia actitud hablan consternado á sus abuelos. 
Cuando estos se quedaron solos con Miss O’Neil, la interroga­
ron cou una mirada llena de angustia.

La  pobre irlandesa cojió sus mano», y  dicióndoles qne no 
era nada, que no tenía nada de particular, se echó á llorar con 
los dos ancianos, qne la imitaron.

Cuando recobró bastante calma para eoutirlos los cortos 
amores de S.bila oon el conde do Chabf s, y el val.ir qne había 
tenido da arrancarse á su dicha á nombre de su juramento y 
BU conciencia, M, de Ferias Ievant<í los ojos al cielo, diciendo;

- -¡Pobre hija mis! L-j había ya previsto. ¡Siempre tu sueño 
de perfección! ¡Siempre el cisne!

A l dia siguiente no demojtraron áSiblla la parte qne to ­
rnaban en BUS pesares m is qne por sus atenciones y  caricias 
redobladas: e lla  parecía agradecerles sn reserva y  no hizo 
tampoco ningana alusión á la causa de su tristeza.

La  pena da Sibila continuaba mostr.lndose con síntooms 
qne alarmaban al marqués y  que oran más fecnentem eiite una 
gran indiferencia que solo rompía por ojfaerzos de una alegría 
ficticia.

Sibila se admiraba también de ver con frialdad los lugares 
y  epcenas cuyo menor recuerdo la enternecían darin te  su es­
tancia en Paiís. Sa mirada, absorta por sn visión interior, no 
dirijía ningún sentido á los objetes del maudo real; el ruido 
de sus pasos, el sonido de 8U voz, letumbaban eiogalarraente 
6n iQ oído, como si se encontrara sola en la inmensidad de una
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ÜBEOSB IMPRESOS.
S A m

L i b r e r í a  y  P a p e l e r í a ,  
G 1  R I C L A  6 1 .

Prontuario de medida», prsoe, cubicación 
de maiieia», liquidación de jornale», snel 
dos, al(¡nilere>'. & . por JEI. E s t e b a n  
T .  P i c l i a r d o .

Obra (le suma utilidad á los S-es. i r g »  
cieros, aiquitectr», maesttesde obra», sgri- 
mensore», uitesauos, (allerista», maquinú- 
ta», emplciidus, comerciante!', & . S¿.

6 1  M Ü R 4 L L A  6 1 .

J O S E  V A L D E P A R E S .
6107

l I L T I M O S  3 0  A ? Í 0 S ,
continuación de la H istoiia Univeisal por 
Cé‘ Sr Cantú—1 tomo bien encuadoiuado y 
adornadocoD lámioas'eii 67 billetes.

Se vende eu la ejencia del Curm  dr l 'l -  
frainar y de la 3foíí(í de la Klrynncia P a ­
risiense. í(ibrsi)A  de M. Alord.a L A  E N C I­
C LO PED IA , 0 -K eilly  !)*]. 8217

E l  C o r r e o  d e  U l t r a m a r
y

Tiene abierta SQsciiuinu eu ¡a Libreifa 
L A  E N C IC LO PED IA  (3eM Alords, 0-Kei- 
lly tKi. 62-lH

APUNTES
SELATITOS A LOS

D E  L A S  A N T I L L A S
U SRilUBK I  OCTfBEI S| im  17&

G I N C V U S O
LXIDO Bsr LA BBAL AOADBMIA DB OIXUOIA 

UÉDIOAS, FISICAS T RATÜ&ALSS DI LA 
HABANA BK SESION DEL 9 DE SETIEM­

BRE DE 1677 T aaUIlHTSS 
POB EL 8ÜOIO DE HESITO

EDO. P, B ÍM T O  í l l S  S, J.
Oircotor del Observatorio lEUgnéUoo y M*« 

iMFOlógioo d*t Real Colegio de B«l*n 
do la CompaRia do Jesús.

Se halla do venta al precio de $4 en-blUs- 
tes de Banco, en los puntos signientes; 

Imprenta L a  V oz de Cu b a , Teniente
3S.

Lib-ería de -I. M. Abraldo, Obispo 68.
Im '^renta El  Ibis , Obispo 80.
Librería de Sane, M am la  Hl. *%4

NUEVOS ADELANTOS
en las lejitimas máquinas de Binger 8 te- 
wart, son las mejores del nnndo, como lo 
prneíiA la estraordinaria venta de 11 máqui­
nas diarias á 5*5 peso».

Gran americana á 955  billetes..
Tened cuidado con las faUilicadas. iluiil 

de las Imitadas.
Rocorda*! que 1o utijiual es lo mejor. Nu 

compréis ninguna njáquioa sin ver las nues­
tras antes, quo son las mojoros y las qne 
reúnen mas ventajas, porque vendemos mas 
barato qne nadie.

Se compone toda clase de máquina garan­
tizándolas.

N O TA—-Kíjvolvers de Smith &  WessoD 
de $11) á $20 oro.

O - l t E i E L P  80  eeqnioa á Villegas. 
—C u e v a s  y  C*

¡ATENCION!
É iX tra o rd in a r ia

B E F Ü R ilA  
en la  máquina *3e coser 
uc la  G r a n  C o r a -  
p a f i l n  A m e r i « : n -
n a ,  á treinta pesos)bl- 
ÜetM: Korantizadaspor 
tres afioe.

|ÜJ01—T o d »  máqui­
na que no lle v e  ea U  
plancha J U A N  M A- 
K U N , únioo agente en 
Cuba, es tolsioada ó de 
uso.

lA L K K T A Ic o n  lOS qneananoion  m áqoioM  am en 
hánAS sin serlo*

M A o u l i t n s  d e  p l e g a r .  I d e m  d e  r L s a r
7  de todo lo  oonoerniente U  ramo.

M e  c e m p o u e n  toda  clase de m áqnisas sarao- 
tU iB á o lo s .-A G E N T E  G E N E R A L  p a r »  Is  isla de 
Cuba

J U a J V  M . Í X O J V " .51  O - R K I L L Y  5 1
NUEVAS REFORMAS

EU LAB AFAMABAS

j R á Q u i n a s . d e  S I N G E R

8
Cambio radical en su uoaion, velooidac 

inconcevible,suavidad incomparable, g ra r 
r e b a j a  d e  p r é c i o * .

UNICOS ASENTES
^ I v a r e z  v  l - I i a s o .

1 2 3 .  O B I S P O  1 2 3 .
JUOT^di P a r a  d is t in g u i r  l a »  f a l -  

s iltca e las  de la »  l e g i t im a » ,  oémss 
e l s e llo  de la  C o m p a ñ ía  de S in g e r . 
en  tes te s ta d o s  d t  f «  u rñ iO d u ra .

LIFE INSURANCE COMJ>ANY.
S E G U R O S  S O R R E

KSTAHLKUIDA EN 1845.
R A .m -::a íT K  t i i  t i  a .

Ingresos en 1879: Sobraixo en 1871»;
9 i s . o a G , e a e - x e . ^ p ^ ^ ^ ^  EN r  d e  E N E R ^ D ^ * 5 ? ? . f

$ 3 8 . 9 9 6 , 9 e 5 2  6 0 .
A .  G .  D I C K I N S O Í Í ,  A g e n t e  G e n e r a l .

CALLE DE MERCADERES NUMERO 12, HABANA.

Estas acreditadas pastillas 
del Dr. Andrea  de BateeloDe 
para la c i í ^ j o u  de la to* por 
crónica que res , las cuales en 
15 años que se expenden *a  
todas parte», in on un aóle caso* 
han deaiBMitido lus excelentee 
virtudes que se notan ya  á la 
primera pastilla. So Tendeo 
las en fanuacia* do SitriA 
ToD Íeote-R ey  u* 41, y  de Ca- 
ta li ,  Ohiapo 27, y  en las d* 
m is  principales farmácias d*

\ Puerto Ríen

AWÜNGIOS e x t r a n j e r o s .
^ o S o i

PASTAd éDEGENETAISfabm̂
' • ■ • I . IT . t H l .k

Hala P A S T A , aprobad» por isu ce/eirideda 
^edica.  ̂de Pnrií, os muy etlcai ¡>iira cur.ir lus 
Bronquitis, Catarros, Asm as, Opresiones, 
yen f* ' Irr itac ion es  del Pechos la Garganta.

BEPosnnf.NPjnis. 19. Rtv des soNT.'-rL.**.»;-:. I*>

LOMBRIZ
GLOBULOS SECR£TAN
i ju ’ ifi Jt.vfd it/ í I i '.ir  T 
t !  f • r.^ ' j  j í • i t s  i  :

’i' til'» I I' fTitmprt bn>B tm 
,*Uitado. -n- * t.tT ts - j- . i.#
'AfseaiiajbJ V U i».

isTIlAT l4S lAJtaCJOBMe
DepÓsUoj en Is j  JOSÉ SARtOh.

I  tn lu príDciyalM Fírmacií» -J« U Ida  de Cuba.

R E S F R IA D O S , B R O N Q U IT IS
I r r i t a c i ó n  d e l  P e c h o  y  d e  l a  G a r g a n t a  

CüIlUa *-l*i-í .if(>ctns el JARABE v :;i P A S T A  
•ectoral de JVArb do DELANCÍBENIER. .ijP e c t o r a l  _ ___________  _  __

PARIS, aisfi'iilau de una eScacidsid líióonte*^ 
tan ie ,\  1 umiiniDada para los m ieiuPrus de l.i vta- 
■ W’iii.n *i*' SKMieiiia de Francia. Comon** >eeucu.iu- 
li.i’ i i‘n *••■111*; Pectorales ni opio ni s.ile * de 
ep;u-.'5i iMJiiu 6 i ’ol îiKs se pueden
lyoeidr sin nifO'lD iiiuí,mn'j s lua Mu*>s *tuc lAdíjan 

Tus ó do rertusU. ‘  ‘
Depósitos en todas laa Farmacias.

G  R  .A . 14* X7 r .  O  8

ÚNICO VINO
o l  E x t r a c t o

de B IC A E Q  de BACA1.AO
Cuyo ?

pnduies los m ismos

AmTEdeHir.AD0i(i3/i(;Ai,&A
Vino al EjtíTOfia

de Hí^ad} i t  Baxlay

AM TiM ONIALES CHEVRIER
DEL PAPILLAUD

I {  m g  = L.‘  C .tw s  C H E V R IE R

, írft A c a d e m ia  d e  .U rd ív ín a  4 e  Ic a r ia  ■
I h* eiiiitido >u «ilctaiuftii &ufr,aih»nV‘ f«vor*b> »ot)T*l' ê U niî vB («jnbten ”

Á p r o b a 'ia  p o r  la  J w ü a  d é  H t jy im é  d§ l M ruM K  

GRiNDLOS ANTIMONIALES 
esotra Golemiedadu dll Csrozoa, ásna. Cs- 

I tarro, Tisis r Afscciones Bsrtloiaz.
g r a n u l o s  a n t i m o n i o - f e r r o s o s  ,

, coDir» áucicia. Clorosis, Nearalslas, tfsrrosls il 
I Afecciones escrsfnlosas.

grAko lo r  a n t im o n io - ferrosos
aof. atsMUVo ■

, cistrslsjíDferaiedadesda las Tías úlgestlTae 'Ot,-l 
IpspKs». SsKrsí^dt I  los Enfenaedalss asrrlosas '  
'  K« E. M O Ü S N IE R , euBauJon ¡Fraacu;,

A L Q U I T R A N  DE  G U Y O T
' t.i' ir . , !■-■ -.i.l., ■

U Uaiam ; JOSE SARRA i—L0S£ y C-.

1 : ...,,
1 - '  [• - i :*.' .

- r l':d \ ,
1 .............. . u,,.-
, ' ' jImU»*
J lí*' Mli

!fomas Tinturas FrogresÍTaJj
Uí*

II i{iir •

, > A l q u i t r á n  d e  C u y e t
(.'•'7' ' I r: •• * . ! . I > 1 ,
•I üi.rj I irj . • irl ; - :

BEL bCfclO* 
;i*S leB 8 ]a iT H S O ir i
,  Para do vo lve r  Iznme- 
I  diatarnente a Joscabe^ I 
I lo a y á ia b a rb a s e  c o lo r ' 
I  natural cuales(itilera 
l(¡,u e sean sus m at

Ira » S? HONf

Con esta T ln iu ra B o h a v iM c e - l
I sldad de lavárse la  cabeza n i áu- 

Ips n1 después. Su aplicación es 
. buiicilla y  pronto su  resultad»;
1 no mancha Is piel ni dúa I*
I salud.

L a  c a ja  c o m p le ta  :  '
Ciss U f iU l l ,  psrfsBittt

I: .)
. . . . .  I : , ' .

' *' I ' 1 u. . i- . . ,
'i i  • ii.il j,u d • i : ; ■ I I ■:
....... '(■I*- 11 i s i a  II I ' ,

*■1 *1*.,i*‘ii'|.-, V r I d* ' 1 *
■ ......'11 -I..- _|„ ,J

n  A l q u i t r á n  d e  G n y o t  ■
*• li-.ill *

• ’ • !■ , , . *.-, 
r : A l q n i t r a i i  d e  G n y o t

;■ ■* • \:* • i • ' ,

r
i ; -.1 J  - ..íaz

Sfl Paril, T eo la. oriaeioalos .
■sAmtits*. JPsrfBOishaz da j

Des-xuiSarse de las fslsiftcatátoe* 
dr Aleinanút bajo los nombres L. Legro* 

y C‘ y otros.
Téngase amebo 
cuidado en qu» 
el prodmiu lleve 
la verdadera fir­

ma adjunta.

C REME-ORIZA.»

j '̂ f̂i'sseur de plusieur»
¿ ' Ü L i  S T H O N O R i^ P ^

EK BEBIDA.
• a  ! : l  t  .1

>■*>-* II

S’ O OUlTIS
cau  SO OE L» VtlH)« 

StlFSIábO
coquriiiCHt t> tos cohvuisiv» 

TOS TENIZ
iRS'TA-io'i 06 Pecho 

ENrESMEOSOtS b6 LA OAlK**MTA 
FN LOCIONES. - Li.-

l.j .. , . . ,
SrEC«:cH i& DE LA : r 

ViCAlOKES
ENfCfiBED-bES DE LA FiEL CASEUUOa 

EN INTISCCll.NLá
,/ ■'•!(? J e  U .r . . r n  . : . , u ,

FLUJOS CRONICOS O CEC:ENTEC 
CATAARO ^  LA VEMOS 

/- A];*;r.rma do 0 « j - t  -

i f i

daii y w  funde con

Id h e r r a o s ^

. .. ¿•y.rfftc* . . * I '/ * -•■ • ; :
T . i l i i  lu m p rad or, pues, d-jbt-ia j

vc u :.io  j  c x : j i r  

áufiru la eti- 

q sc ia  del 

I r j íc a  m i lii.in  

r a  ir r s  e a le ie » .

í »  h  «sa  *• l  ÍREII, «H.fiiVjocU

E n  L a  H A E A N A  FsTm .íeir. »  ,  o  
d e  D .  Joeé Sarrá  y  D r . n . t .J  ,

SÍtiJ(.-,._ d.-

OPRESIONEST06.
ciTutu, raisTvais

NEURALGIAS
A sp iró^  «áhumorpenetragntí P*tho, rat»iv« olzlstonl?í£ííí2Íf*r¿?^!f, 

U expectoración y favorece tta h.n(U<>nes‘de ío * ( j r * in M % ^ á ? & . ‘^ ‘^
T eas . p .r  n . . y ,  4.

DobóiUo « a  U  ff*¿4M  • J 0 6 E  « A B R A »  ~  O B C  y
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